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EDITORIAL 

O S NOSSOS ESTATUTOS 
Com o presente numero, publicamos 

los estatutos de "A Defesa Nacional" , 
'sociedade civil, destinada a pugnar por 

todas as questões que interessam á d efesa 
do Brasil, á e:xistencia e ao melhora­
mento de suas forças armadas, e á dif­
·usão de conhecin;tentos militares, parti-
cularmente no se1 q do Exercito". 

<\I ll ' 

Esta revista c~; · Sue um dos meios 
de que se servirá a Sociedade para alcan­
~ar o seu desideratum. 

Vinda a l ume em 10 d e Outubro de 
913, com o progranuna contido na 
or m nla que Ih~ serve de epigraph e, 
, D ef esa Nac~o~~l . surgiu na liça 
JffiO fructo da llllClahva de um . grupo 
te officiaes progres.sistas, dispostos a 
·collahorar, n~ medida de suas forças, 
,,ara o soergu1mento das nossas · t• . b lOS l-
I .11ções militares, so re as quaes r . epousa 

defesa do vas lo patnmonio territorial 
'l c o s nossos antepassados nos le garam, 

da enorme somma de interesses 

1 
Jbre elle se accumulam". que 
• 
~o d ecurso d os dezoito anuo d e 
t . .d d . . t t s sua ;te 1v1 a e m1n errup a, esta r . . 

~..,. . . d eVl.sta J a-
uais se desvwu a rota que s t 

b
. e raçara 

1em esqueceu os o Jectivos que ' 
)ndorcs tivcr::il:i:l em illiF u . seus fun-

P r opulsora do movimento r eformador 
das nossas forças de terra, que se con­
cretizou nas medidas postas em pratica 
durante o periodo da grande guerra, mo­
vimento do qual resultou, para o nosso 
Exercito, a organização divisionaria e a 
execução do serviço militar obrigatorio, 
ella esteve associada a todas as grandes 
transformações por que, desde o seu ap­
parecimento, têm passado as instituições 
militares em nosso paiz. 

Acompanhando d e perto o desenvol­
vimento da cultura profissional do corpo 
de officin.cs, processado nos institutos a 

cargo da Missão :Militar Franceza e nos 
corpos de tropa e estabelecim entos mili­
tares, cujo índice se póde aferir pela 
collaboração publicada em suas paginas, 
- "A Defesa Nacional ", sobrepondo-se 
ás luctas intestinas e sem se afferrar a 
doutrinas de guerra peculiares a este ou 
áquelle paiz, como a náo que sulca mares 
encapellados, mas não perde o rumo, -
só t em visto nas phases do progresso, que 
se abrem ou que se encerram, a méta de 
seus esforços, consubstanciada na effi­
ciencia militar das forças armadas d o 
Brasil. Em sua actuação levou sempr e 
em conta as condições peculiares do 
fiijsso J,H U .Z; que os ~eus tF rif.!en teq nttnca 
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perderam de vista, porque sempre exa­
minaram os problemas com que defron­
tava o Exercito á luz de criterio obj e­
.ctivo. E se estava em nossa orientação 
enquadrar a actividade militar entre os 
limites traçados pelas obrigações pro­
fissionaes, nem por isso desconhecemos 
a funcção que o Exercito poderia ser cha­
mado um dia a desempenhar, dadas as 
características sociaes e políticas que o 
nosso paiz offer ece. 

Nesse sentido, e resumindo o pensa­
mento dos fundadores da revista, affir­
mava o editorial do seu pr imeiro nu­
mero : 

" Se nos grandes povos, inteiramente 
constituídos, a missão do Exercito nã o 
sae geralmente do quadro das suas fun­
cções puramente militares, n as nacionali­
dades nascentes, como a nossa, em que 
os elementos m ais variados se fundem 
apressadamente para a formação de um 
povo, o Exercito- unica força verdadei­
ramente organizada no seio de uma tu­
multuosa massa effervescente - vae ás 
vezes um p ou co além dos seus dever es 
profissionaes p ar a tornar-se, em dados 
momentos, um factor decisivo de trans­
formação p olítica ou de estabilização 
social ." 

* 

* * 

A organização dada á r evista, desde 
a sua fundação, nunca visou lucros com­
merciaes. Obra de um grupo de abne­
gados, que se compromettiam a cobrir 
á sua custa as despesas de publicação, 
com o fim de assegurar a existencia do 
orgão que reputavam indispensavel á 
propagação das idéas que pretendiam 
difundir, ella teve, desde o inicio, o 
cunho de accentuado cooperativismo. 

Os nossos assign antes foram sempre 
considerados associados da r evista, e 
beneficiar am dos seus lucros eventuaes, 

atravez d as publicações, de r econhecid t: 
utilidade militar , crue r ecebiam gratui 
tamente como supplem ento d as ediçõ e 
ordinarias expedidas . E ssa organizaçã 
sui gen eris foi, por isso m esmo, un 
obstaculo invencível ao r egistro officia 
da r evista, que n ã o apr esentav a as car a ­
cterísticas de uma empreza commerci al 

Assim decorrer am os annos . 

O p equeno grupo IT!onten edor, const 
tuido de inicio, e que se compunha ap< 
nas de doze m embros, foi ampliado, 
a r evista m a nteve-se prospera, com 
apoio dos assignantes e d a opiniã o escl 
r ecida do E xercito; em cada corp o 
tropa, em cad a r epar tição ou gra n 
conunando, um seu r epresentante, of f i 
cial ou aspirante, assegurav a com des 
prendimento a ligação entre o cen tr o 
as guarnições mais longínquas do p ai_z 

As difficuldades, sempre r enovad a . 
qu~ foi preciso v encer p ar a garanti!' 
efficaz funcci~namento d esse systel:l

1 
vascular , desh n ado a alimentar , t>•· 
todo o Brasil, o amor ao estudo dc s . 
sumptos militares, attingiram algu~ 
vezes a um gr á o impression ante, pal't 
cularm ente dep ois dos movimentos 

I . . l:'t 
vo ucwnanos occorridos nos ultiltlc.. 
annos, que r omper am, de todas as v , 
zes, a trama em que a ssentava a c 
culação da r evis ta, ao m esmo tem po q_ l.. 
lhe r e tiravam muitos assign antes. ~ 

Não seria possível conservar por :rn.u 
tempo uma organização b aseada em 1 -
precarios alicer ces. 

A ultima crise · nacional tornou e, 
dente a imper iosa n acessidade d e a 
sentar a existencia de "A D efesa 1\ 
cional'' em fundam entos m ais est a · 
do que a contribuição dos assignantt 
Nasceu d ahi a r esolução, qu e hoj e · 
encontra con cr e tiza d a n os esta tutos q 
publicam os, os quaes, sem tirar o cun 
de coop er a tiv ismo e o f eitio desinte l.' 1 

sado que teve o empr-eh endimento d e 8 
o seu inicio , asseguram-lhe, por Ulc 
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BJSTORICO DO r RE61MENTO DE ARTILHARIA A CAVALLO 
(Continuação do n. 207) 

Pelo capitão José Faustino Filho 

As ten as qu e res ult.arem da excavação de­
vem ser espalha<las ele modo a não fot·marem 
parapeito, qu e dê a perceber ao inim igo que 
estamos fortificados . . . e elles que venham" . 

"i\Ia l sabia, o propt· io Mal! e L, que, tomando 
t ão sabias medidas . de previsão, Linha meia 
bata lha ganha . . . " 
-............. ·.· ..... . 

"P.ercort'·idos 700 meLros . no rumo primiLivo, 
0 esquadrão paragua;v:o, hvre d_o estero, qu~ 
lbe fica á esguerda .. roda raptdamente, por 
m eios esquadt·oes, par a esse _flan~o, ganha Ler~ 
l.'cno em frente na ~ova dt~ecçaq e, quando 
bem enft•enta as baterias do _1 ~egtmento, des­
envolvendo-se em balal_ha , a úu·etta, lança-se 
con tra e ll c a toda a br1da . 

• • • • •••••• • • • o •••••••• 

"Terrível Lo~m~-se o nosso ~ogo,. mas nem 
assim dá o inunigo o menor mdicto de des­
an imo· avança e avança sempre . Cumpre lem­
brar que quando o esquadrao paraguayo, ro­
dando nos enfrenta, ouve-s tl o commandanle 
l\Iall eL grilar: - 0e~nada_ e met~·alha_. . 

Chegando o imm1go, Já mUito d izimado a 
00 metros da li n ha de nossos canhões, alçam os 
atacantes os sabres e, com o fim de nos a ler­
rol'izarem pror ompem em estrepitosos grilos 
d o g'uerra: O Lroar da nossa artilharia, porém, 
abafa-lhos a vozeria, e a nossa met_t·al h a con­
Linúa a varrel-os . Conseguem, emf1m, appro­
ximar-se a 15 m etros da contra-escal'pa do 
n o:-; -0 fosso, ma s em condições de não poderem 
mais recompor-se, como tinham fe ito até a li, 
mesmo avançando; divisam, então, o grande 
vallo que nos cob-re, comprehendem que não o 
podem sa ltar, perdem_ a cabeça: embol_am-_:;e, 
roclomoinham e, de.po 1~ ~ e cur L~ vaci llaçao, 
fogem para a _nossa dJre tLa e vao pro~urar 
abrigo em Yata iLy- Corá, em frente aos argen­
tinos . Quando começa a fuga, ~-Ia]let, em to~ 
do quem fa la com grande convwçao e como s~ 

se d irigisse ao <lictador, _exclama: - Po1• aq~tt 
nrio entram" . . . e o regu!lenl~, qu e ató entao 
manejara os can hões em silenciO, prorompe por 
s ua vez em w·1·ahs! 

Vinte vez es repetem os para?uayos suas ma­
n obr·as e inves tidas, que termtnam sempre em 

de.: um elevado numero de socios com 
d everes e' direitos especificados, a conti­
n uação do seu programma, que é o do 
engrandecimento e efficiencia d as nos­
sas forças armadas. 

Os fins da nova sociedade são os 
mesmos que vizava a r evista, h oje um 
dos meios com que aquella t er á de al-

fuga para J ata ity-Col'á e o 1• Regimen to, em 
honra á bl'avura dos atacantes, desenvolve o 
mesmo denodo e pel'icia na repulsa de cada 
uma". 
.. . ...... .... .. . .................. . ...... 

"Ca lam-se os oanhões e ouvem-se os gemidos 
dos fnt· idos, que -transformam a nossa frente 
em um es Lero de sangue, e, entre 14 e 25 me­
tros, da ~squer~a. á direita, do tert·eno que nos 
é fron Le tro, d1v1:oa-se ucma cordilheir a for·­
mada de corpos de homens e cavallos m~dos e 
feridos" . 

NA TOMADA DE CURUZU' 

O 2• Corpo de exer·ciLo vem juntar·-se ao 1", 
junto ás ruínas do Fol'Le de ltapirú, a 29 de 
jnl bo de 1866; dias após, reembarca na esqua­
dra par•a il' oper·ar na esquerda dos alliados, 
forçando Cul'uzú, que estava defend ido ppr 
:L 000 pnraguayos, ao mando do Coronel J i­
m enez . 

A's 2 112 da tarde de 2 de setembro, em­
quanto os navios de madeira ancoram por· de­
tr·ás ~a illlu das Palmas, os co uraçados, bom­
bardelras e chatas se appl'oximam e iniciam o 
ataque, pl'olegendo o desembarque do exer­
cito de Porto Alegre _ 

M·eia hora após, duas lor pedeiras se cho­
cam_ com o couraçado Rio de Jane·iro, qu e vae 
a p1que, mol'rendo o commandante S ilvado e 
quasi toda a tripulação. A esquadra con tinúa 
no seu fogo, emquanto as tropas se- entrinchei­
ram em lena, com saccos de a r eia de que iam 
providas . ' 

Dul'ante a noite é organizada, com saccos de 
ar·e ia, uma trinch eira para a artilharia gue 
vae occupal-a de madrugada . ' 

As munições e o:;. canhões são conduzidos a 
br aços _por . falta d_e ca_vallos e só é possível 
conduz1r se1s canhoes E.rupp, dois \Vithworlh 
tres obuzes de 111, do is raiados de quatro ~ 
duas eslalivas de fogu etes . ' 

A _dis lanc!a a vencer é de uma legua, sobre 
as cmzas amda quentes do incendio da ves­
per·a, com que os paraguayos t en taram incendiar 
o acampamento dos bras ile iL·os, para obriga­
rem-n'os a reembarcar. 

cançar o seu objectivo. O mesmo é o 
rumo que seguiremos. 

O exito deste esfor ço caberá aos que 
auxiliarem, com o seu apoio e a su a col­
laboração, a existencia e a prosperidade 
de "A Defesa Nacional ", inspirando-se 
nos patrioticos propositos por que eJla 
se guia. 
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Occupada a trincheira, ás 6 horas, sobre ella, 
rompe o inimigo um vivo fogo com o dobro 
dos canhões bras ileiros. Meia boea após deixam 
de atirar as estativas, por fa lta de foguetes, 
um canhão Withworlh e um obuz de H, por 
Lerem se paetido suas fl exas, proseguindo os 
demais até 7 e 1 14, quando é mandado cessar 
o fogo para ter Iuga1· o assa !lo. 

A infantaria, sob os commandos dos Briga­
deiros Alexandre Manoel Albino de Caevalho 
e Joaquim José Gonçalves Fontes, o heroico 
commandante do 1° de Artilharia, em Monte 
Caseros, galga os parapeitos da forti ficação e 
ahi combate a arma branca, saltando os fossos 
e escalando a trincheira. 

As tropas do Tenente-Coronel Astrogildo Pe­
r eira da Costa envolvem o inimigo, pelo flanco 
esquerdo, desmoralizando os até então obsti­
nados defensores, os quaes, ao presentir em a 
bem idealizada e melhor execu tada manobra, 
fogem em todas as direccões. A vicloria se 
pronunciou completamente e a perseguição só 
cessou quando locou reunir para a tropa que, 
pelo enthusiasmo, já não conservava a precisa 
ordem de formatura. Duas companhias leva­
das pelo ardor do assalto correram sosinhas até 
Curupai ty, onde, escalando seus parapeitos, fo­
ram totalmente massacradas pelos defensores. 
Fôra intenção de Porto Alegre atacar Lambem 
Curupaity . Mitra, porém, lhe negara os refor­
ços pedidos. 

NAS SORTIDAS 

Ao cahir da tarde, os paraguayos atiram, do 
matto, sobre nossos piquetes, em auxilio dos 
quaes marcha uma peca sob o commando do 
Capitão Dom ingos Francisco dos Santos e, como 
fosse se intensificando tal fogo, vão coadju­
vai-o os Tenentes João Rodrigu es Barbosa Ju­
nior, João Pedro Corrêa e Antonio Luiz Tei­
xeira Campos, levando. peças. das tomadas ao 
inimigo, que logo se retirou para voltar algu­
mas vezes •. durante a noite, sendo, porém, sem­
pre repelhdo. 

OS BRAVOS DE CURUZU' 

O cornmando em chefe em sua ordem _do 
dia n. 87, diz: - "O Major Manoel de Almetda 
Gam~ Lobo d'Eça, commandante do 1°. Corpo 
Prov1sorio de Artilharia a Cavallo, é d1gno de 
especial menção, já pelos esforços que empr~­
gou para o promplo des~mbarque e condu~ç~o 
da artil haria, que, por falta de cavallos, fo1 ti­
rada a braços poe praças do mesmo corpo! até 
a trinche ira que se construiu durante a n01_te, e 
onde batiam os fogos convergentes da a_rtl l~a­
ria inimiga, a que respondia com o ma1s vtvo 
e bem dirigido canhoneio. 

O 4° Batalhão de arlilhal'ia a pé, comman­
dado pelo Majoe de commissão Joaquim da 
Costa Rego Monteiro, collocado á direita da 
bateria, ahi permaneceu durante o ataque, 
sendo o seu commandante digno de louvor pelo 
sangue frio que manifestou". Este official 
tomou ao inimigo dois obuzes de 13 e com el­
les canboneou a maLta donde atiravam. 

Em sua parte, diz o bravo Lobo· d'Eça que 
teria de relacionar todos os seus commandados 

s i quizesse mencionar todos os bravos e que, 
por isso, ali se limi ta a citar aquel.!es que .se 
distinguiram por serviços mais salientes, e que 
são os seguintes Major em commissão Trajano 
Antonio Gonça lves de Medeiros e Oliveira, fis­
cal, que se portou com coragem, conser vando 
o necessario sangue frio n~ coadjuvação do 
serviço das baterias ; Capitão Anton io Can­
dido Salazar, da bateria de foguetes; Domin­
gos Francisco dos Santos, da de obuzes, porta­
ram-se com valor e sangue frio; Capitão Ma­
noel José Pereira Junior, corajoso e enthu­
siasta, dirigiu bem as peças raiadas que com­
~andava, é um valente soldado; Tenentes: F e­
llsberto P-ereira do Nascimento, P edro José 
Guedes Luiz, João Rodrigues Barbosa Junior, 
Zeferino José Teixeira Campos, Antonio Luiz 
Teixeira Campos e Alferes, da guaTda nacional, 
Candido da Silva Barbosa e João Franc isco de 
Barros e de voluntarios João Baptista Becker, 
Raphael do Prado Per-eira e José Bernardino 
Bormann, Cadete de artilharia a cavallo e o 
di to de infantaria Gil Braz da Silveira, todiJs 
com bravur.a e enthusiasrno cumpriram o seu 
dever . 

Tenente de estado-'Inaior de 2" classe, Ar­
senio Joaquim de Souza e Alferes de infan­
taria, Raymundo Gonçalves Neto (ajudante do 
corpo), pela bravura e calma mostraram á sim­
ples vista, ser velhos soldados de Moron; 
. 2" Cadete, Sargento ajudante Idalino Favo­

rmo F erreira Villaça 1 • Cadete 2° Sargento 
Manoel Ignacio God idho 1° Cadete 'fheodoro 
~lves Fernandes de Andr'ade, 2" Sargento Ze~e­
rmo Lopes Nunes e cabo de esq uadra Seraf1m 
de Souza, os quatro ullimos eram chefes de 
peça e lodos cumpriram satisfatoriamente o seu 
de'(er; 

1o Sargento Anto.nio Jorge Moreira é muito 
bravo e, pelos seus serviços, torna- se r ecorn­
mend~v-el ; o cabo de esquadra Dom ing~s ~e 
G_usmao, chefe de peça, portou-se com mtre­
Pldez e calma. 

FERIDOS EM CURUZU' 

Dest~ Regimento se encontram na relação 
~~s f~rldos o 2° T enente Amaro Theopbilo de 
_mel da, 2• Sargento Augus to da Cunha Gal­

lao e _soldados Manoel Alves da Rosa, Candido 
nton1o Moura e J 0sé Manoel Caetano. 

NO ATAQUE A CURUPAI'.rY 

A tomada de Curuzú en thusiasmara nossos 
soldados. Porto Al-egre pede reforços a Mitr~. 
que lhe nega sob pretexto de enfra.cruecer a li­
nha de _frente em Tuyuty, e n·a longa marcha 
qu~ d<_~.h ia emprehender por Tres J.3o?cas p~ra 
aLtmg1r Curuzú. Os generaes bras1le1eos, diS­
cordando de Mitra, mostram que naquelle m<?­
mento Cut•upaity é um ponto fra~o, que p0~1a 
e~ cheque a Lopez . Mitre pers1ste e acce1la 
a.1nda um convite de Lopez para uma conferen­
Cia, a que Polydoro se nega ?Omp~recee: trata­
va-se effectivamente de ardJI, aflm de ganhar 
Lsmpo e augmentar a resistencia. da posição. 

E' ! ores, que comparecera,. retira-se brusca­
mente, a uma allusão offens1va a seu paiz e ao 
Brasil. 

, 
1 
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Da conferenci a, -só resultou Lopez tr.ocar 
de rebenqu e com 1\Iitre. 

Depois dis to ainda r ecebemos uma pr·oposta 
de paz trazida pelo diplomata inglez Gould. 
mediante a cessão do Chaco á Argentina e toda 
a margem esquerda do Paraná ao Bl'asil, com­
tanto que deixassem :ç.opez fi car no Par·aguay . 
Recusamos, pois fazíamos questão que ell e r e­
nunciasse o governo ou sahisse do Paraguay . 

Por to Alegre pedira lambem o auxilio da 
esquadra,.~ mas 'l' amandaré mostrou qu e, s i as 
tropas nao fossem r eforcadas, a esquadra teria 
de supportar sos inha o peso das operações e 
elle temia perder outro navio como o Rio de 
Janeiro. 

Emquanto is to, o engenheit·o austríaco \Vi­
esner á. frente de 7. 000 paraguayos, une por 
uma linha de foi'Lificacão as antigas baterias 
do Rio até a lagôa de Curupaity. O ataque de 
17 é transferido para 22 e, a 2 1, diz Thornpson, 
Curupaity já era um vas to recinto for tificado. 

Com a chegada dos 8. 000 argenlinos, fica­
mos com 18. 000 homens . O plano de ataque 
consis te: no bombardeio da esquadra, pelo rio, 
emquanto Polydoro, com o 1 • corpo, investe as 
linhas de Sauce e Rojas e a cavallaria de Flo­
res faz um la1·go movimento desbordanle, até 
São Solano . • 

Ao avancar; depara Porto Alegre, com sur­
presa, á sua frente uma extensa obra de forti­
ficação, com du as parallelas de mais de legua 
de comprimento, com fossos de cinco melros de 
profundidade e 2,50 de largura na 1• linha, e 
6x4 na 2• . 

O espaco entre as duas linhas era um pe­
lago im.menso, cujas intricadas passagens só os 
paraguayos ~onheciam e por onde atravessam 
nossos canhoes, atolando-se e soffrendo fogo 
vivíssimo da arlilharia inimiga, que para as 
baterias convergiram todo o esforco de seus 58 
canhões, informa o commandanle do corpo de 
ponloneiros. 

Trava-se uma lucta inaudita e, após quatro 
horas, tomá.mos a primeira parallela e a nossa 
arlilhat•ia, sob o commando de Gama d'Eç:t, 
avança para a frente. Era, porém, impossível 
vencermos . Mi·Lr·e manda dar o toque de reti­
rar, quando os batalhões nortistas já se acham, 
a couce d'armas, tentando tomar os canhões de 
grosso calibre. 

Reunidos os batalhões, musica na frente, 
bandeiras defraldadas, ao som de dobrados, dão 
os brasileiros as costas ao inimigo, lá deixando 
mortos. 4. 000 companheiros, entre brasileiros e 
argentmos. 

A ACÇÃO DO NOSSO REGIMENTO 

Em sua parte de combate, diz Porto Alegre: 
- "Fez-se ainda digno de especial menção 
neste ataque, o comportamento do bravo, acti­
vo e intelligenle Major Manoel d'Almeida 
Gama Lobo d'Eca, commandanLe do Corpo Pro­
visorio de Artilharia a Cavallo, que, guarne­
cendo um a bateria de 12 boccas de fogo e qua­
tro estativas de foguetes á congréve, levantada 
a conveni ente distancia do entrincheiramento 
inim ig.o, desde as 8 e meia da manhã até uma 
e meia hora da tard e, sus tentou um viví ssimo 
fogo contra a artilharia de grosso calibre com 
pecas de campanha e recebendo ot·dem de avan-

çar com sua bateria, af im de assestal-a sobre 
a primeira t-rincheira, já occupada pelas nos­
sas forcas, para dalli praticar com mais effi·· 
ciencia o a taque á segunda linha de defesa ini­
miga, executou com a maior promptidão esse 
movimento qu e o collocava sob o alcance da 
metralha " . 

O seu destemido commandante, 1\Iajor Gama 
Lobo, assim r elata sua aoção: - "Acampa­
mento do Corpo Provisorio de Artilharia a 
Cavallo, no Curuzú, 23 de setembro de 1866. 

Illmo. Sr . - Pat·a que chegue ao conheci­
mento do Exmo. Sr. General em chefe do 
Exercito, dou sciencia a V: S . das occurren­
cias, relativamente ao corpo de meu comman­
do, no combate de hontem. 

A's 8 horas do dia, marchei com o coepo de 
meu commando e o 4• Batalhão de Artilharia 
a pé, aquelle com oito pecas raiadas e quatro 
estativas de foguetes, e este com dois canhões 
obuzes de montanha, parà o lugat· que me foi 
designado; e ahi assestada a Artilhar ia, por 
ordem do Exmo. Sr. General fiz romper o 
fogo, que foi sustentado por mais de quatro 
hot·as conli'a o entl'incheiramenlo inimigo; as 
pon tarias de nossos canhões, dirigidas á arti­
lharia que o inimigo tinha disseminada em 
suas linhas entt·incheiradas, persuado-me que 
produziram bom effeito, poe isso que todas as 
pecas com que da primeira linha nos fazia 
elle fogo, cerca de duas horas depois, foram 
passadas para a segunda; calaram-se nossas 
baterias com o assalto da infantaria, e depois 
que ella Lranspoz a pt·ime ira linha, por ordem 
do Exmo. Sr. General, avancei com a Artilha­
r ia a occupal-a aquem do fosso, e começando 
dahi o fogo, tive ordem do Exmo. Sr. General 
para cessar e retirar-me". 

OS HEROES DO 1" DE AR'riLHARIA 

"O corpo sob meu commando, diz a refe­
rida parte, cumpriu satisfatoriamente o seu 
dever, tornando-se mais saliente pela sua bra­
vura e bons serviços os seguintes officiaes e 
mais praças : M:Ujor de com missão Trajano An­
tonio Gonc~lves de .Medeiros e Oliveira; Capi­
tães AntoniO Candtdo Salazar e Manoel José 
Pereira Juni01·; Tenentes do -estado-maior de 
z• classe Arcenio Joaquim de Souza e da guarda 
nacional Pe9ro Jos~ Guedes Luiz; Segundos 
Tenentes Joao Rodr·1gues Barbosa Junior e Ze­
f-erino José Teixeira Campos; .Nlferes Aj u­
dante Raymundo Gonçalves Netto Antonio Luiz 
Teixeira Ca~1pos e Gil Braz da Silveira; ditos 
de v?lunta:10s da . Patria: Raphael do Prado 
Pei'e11·a, Joao B_aptJsta Becker e dito da guarda 
nacional: Cand1do. da Silya ~arbosa; os chefes 
de peca e çle estal!vas Pr1meH·os Sargentos An­
tonio Joe~e Mt?retra , At:~tonio F ernandes Bar­
bosa e Joao ,Ytdal P?re1ra da Silva; Segundos 
Sarge?los Joao ~odr1gues Mot•eira dos Santos; 
Zefermo Lopes Nunes, Antonio de Vasconcellos 
Jardim; 1" Cadete Theodoro Alves Femandes 
de Andeade, 2• dilo Guilharme J osé Pereira; 
cabos de esquadra Domingos de Gusmão e De­
siderio Antonio Nett~ (é guarda nacional); 
z· Cadete Sargr.nto AJudante Idalino Ferreira 
Villaça, 1 • Cadete Sargento Quartel-Mestre 
Firmino Alves Fernandes de Andrade, 2• dito 
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Carlos Maria do Nascimento Ramos (é guarda 
nacional) ; forriel Adriano da Motta e Silva; 
cabos de esquadra Manoel Francisco dos San-: 
tos e Eugenio da Silva Tei;xeira; e soldados 
Candido Joaquim de Barros, Manoel Domin­
gues, Ramiro Antonio da Costa e Leopoldo Gre., 
gorio. 

O 4• Batalhão de Arlilharia a pé, que se 
achava tambem sob meu commando, assestou 
sua bateria á direita das de meu corpo, e com­
bateu com bastante coragem; seu bravo com­
mandante, o Major de commissão Joaquim da 
Costa Rego ~lonteiro, porlou-se distinctam~nte.·· 

VICTil\IAS DO DEVER 

Do Corpo Provisorio de Arti lharia a Cavallo 
morreram em combate : Tenente Felisberto Pe­
reira do Nascimento, 1• Cadete Sargento Ma­
noel Jgnacio God i11ho, cabo Joaquim Fran., 
cisco de Souza e soldados : Daniel José Paschoal, 
Francisco José de Souza e Innocencio Severino; 
ficaram fer idos : 2• Cadete, 2• Sargento Este­
vão Pinto da Luz, cabos F t•ancisco José de Me"" 
nezes e Camillo Joaq~im Garcia, Anspeçadac; 
Bellarmino da Cosla Santos e Fe\ippe Teixe ira 
dos Santos e soldados Joaquim Francisco de 
Carvalho, Henr ique Francisco de 1\'lello, José 
Marcellino da Rosa, SebasLião l\forca, Ramiro da 
Costa, Constantino Pereil'a Nun~s e Agostinho 
AnLQnio de Moura. 

ALTERAÇõES NO PESSOAL E NA TROPA 
EM 1866 

Pela ordem do dia n. · 115, de 6 de janeiro 
de 1866, cream-se mais duas bater ias que re­
ceberam · a numerac~o de 1" e 5", c1,1jo pessoal 
foi retirado daquelles que foram julgados 
aptos do 7• e 42" corpos de volunta.rios da 
patt·ia. 

- São promovidos a Major para o 3• Bata­
lhão a pé o Cap itão Hermes Sever iano da Fon­
seca, a 2• Tenente o 2• Cadete At·istides Armi­
nio de Guaraná. 

E' classificado como fiscal o Major Severiano 
'Martins da Fonseca. 

-Pela ordem do dia n. 91, de '* de setem­
bro, do 2" Cot·po de Exercito foram nomeado;; 
officiaeH em com missão, neste Regimento: para 
Capitão o 1• Tenente Arsenio Joaquim de Sou­
za. a 1•• Tenentes os 2•• Raymundo Con­
culves Netto, Gil-Braz da Silveira, llaphael do 
·Prado Pereira, Zeferino Jos~J Teixeira de Cam­
pos e João Rodrigues Bat·bosa e a z•• Te­
nentes os Sargentos: Idalino Favol'ino Fel'rei­
ra Villaca, Firmino Alves Fernandes de An­
drade, Antonio Jorge Moreira e Estevam Pinto 
da Luz. 

-A 10 dr fevereiro é promovido a Majoe 
poe ant iguidade, o Capitão Hermes Emesto da 
Fonseca, sendo mandado commandae o 8• Ba­
talhão tle Infa ntar· ia. 

- A 14 de feveee iro é pt•omovido a Capi­
tão o 1• Tenente Antonio Tiburcio Ferreira ele 
Souza e a 28 ele maio a Major em oommissão 
para commandar o 3• Corpo de Voluntarios e 
dahi vae commandae o 16" Batalhão de Infan­
taria de linha, onde tanto se distinguiu . 

_ O Capitão Joaquim da Costa Rego Mon­
teiro é nomeado commandanle do 4• Batalhão 

de arlill;lar ia a pé e a 31 ele agosto é nomeado 
l\Iajor em commissão por actos de bravura, pra­
ticados á frente deste batalhão em Curuzú e a 
6 de dezembro, a seu pedido, deixa esse com.., 
mando, recolhendo-se a seu corpo. 

- O Capitão A·ntonio Trajano Gonçalves c! ·~ 

Medeiros é nomeado Major em commissão em 
31 de agosto. 

1867 

PROMOÇõES E COMMISSõES 

- A 20 de marco, são mandados servir · no 
3" Corpo do Exercito o capitão João Nepomu­
ceno de Medeiros Mallet, e os segundos tenen­
tes Boaventura Pinto da Silva Valle e Can.!. 
dido José de Medeiros. 

- A i O de junho são nomeados, e~ C<?m­
missão, para · o posto de capitão os pr1me1ros 
tenentes João Vicente LeiLe de Castro e Sa­
Lurnino Ribeiro da Costa Junior. 

- A 28 de junho são promovidos: 3: tenente­
coronel, por acto de bravura, o maJOr Sev~­
riano 1\Iartins da Fonseca, major por mer~ct­
m ento o capitão Antonio Carlos de Magalhaes, 
a capitães os primeiros tenentes José Thomaz 
Theodozio Gonçalves para a 1• bateria, Satur­
nino Ribeiro da Costa Junior para a 4". e João 
'Vicente Leite {) e Castro para a 6" batena. 

- A 9 de dezembro é promovido a tenente""' 
coronel, por serviços r elevantes, o major Ao.!. 
tonio Tiburcio Ferreira de Souza, que. con­
tinúa no commando do 16• batalhão de mfan.:. 
~a ria. 

CITAÇÃO ELOGIOSA 

Pela ordem do dia n. 27, declara .. o marechal 
commandante em chefe que - U~ndo. pas­
sado revista á brigada de arlilha.rla, JUlgou 
pem executadas as poucas manobr~s qu e. s~ po­
·derão reali zar, por ser 0 terreno msuff1c1ente, 
sobresahindo nesta p~rte, bem c~mo no asseto 
.d~s uniformes, o primeiro r~gtment~,. com­
mandado pelo ·Sr. major Sever1ano Martins da 
·F onseç,a". 

. '· 
NA MARCHA DE FLANCO 

SOBRE HUMAYTA' 

O governo brasileiro, á vista da desunifor­
m idade de accões, resolveu concentrar em um 
só commando as forcas de terra e mar, no­
meando o veterano general marquez de Ca­
xias para o oommando em chefe, posto que as­
sumiu em 18 de novembro de 1866, em Tuyuty. 

Para este acampamento convergiu, em marçü 
de 1867, o 2• corpo de Exercito vindo de Cur-u­
zú sob o commando elo immortal Visconde de 
Poeto Alegre, reduzido a 5. 000 homens peloG 
-combates e pela colera-morbus. . . 

A 19 de fevere iro de 1867, MtLre se ret1ra 
com 5. 000 homens para a tteneler _a ~ma r e­
volução na Argentina e fica substtturndo-o o 
general D . Juan A. Gelly y Obes, a<penas CO'ryl 
4 .000 homl'ns. F lores, que Lambem se reti­
rara para conter um mov ime~to idcntico. em 
seu paiz foi a li assassinado, fiCando os orten­
taes sob o commando de Henrique Castro. 
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Em j ulho desembarcava no Passo da Patria 
o 3° corpo, sob o commando de Osorio. 

Vae-se encetar a serie de operações aclivas 
qu e marcam a ma is bri lhante phase da gucr1a 
do Paraguay, após 10 mezes de inaclividade. 

As pos ições entrincheiradas do inimigo fo­
ram contornadas por uma marcha de flanco 
pela sua esqu erda, percorrendo uma curva de 
60 kilome lros por denLro de banhados. Amea­
çando o flanco direito fica o 2° corpo do com­
mando de Porto Alegre, que se tt·ansfere de 
CuruZJú' para Tuyuly. 

Após pequenas r esisténcias occupam os al­
liados a povoação de Tuy-Cué e depois São 
Solano. Taes occupações não eram ainda suf­
fici entes para offerecer completo sitio a Hu­
maylá, porque L opez .abastecia-se ainda no 
interior do paiz e o seu principal deposito era 
o Polre iro Ovelha ; deliberou ent.ão Ca.\: ias oc­
cu pal-o, como Lambem a banaTica do Tayi, na 
ma1·gem do Paraguay. 

NA OCCUPAÇÃO DO PDTREIRO OVELHA 

A 29 de outubro de it867 parte o brigadeiro 
João Manoel Mcnna Barreto com as 1• e 2• di­
visões de cavallaria, dos commandos, r espe­
ctivamente, do general Andrade Neves e coro­
-nel Oliveira Bueno ; uma brigada de infanta­
ria, composta -dos 1°, 2°, 8° e go batalhões de 
linha e 24. 0 e 33° de voluntarios -e a bateria 
do 1 o a cava li o, do com mando <lo capitão José 
Thomaz T·heodozio Gonçalves. 

D inimigo achava-se na embocadura dum 
desfiladeiro cavado através d'uma espessa cor­
tina de maLLo, cuja sahida era batida pelos 
fogos -dum entrinc·be iramenlo, onde o ante­
fosso -eslava ch eio -dagua .e t inha seus flancos 
apoiados em p rofundos banhados. 

Tal posicão foi ataca<la de frente pelos 2°, 7° 
e . 33° e de flanco pelos 8°, 9o e 24°, os quaes 

:_tr.ans_puzeram o desfiladeiro debaixo de viva 
fuzi lat• ia, onde se destingui-u por sua bravura o 
tenenle-corone~ H-ermes El'neslo da Fonseca, 
o bl'avo artilheiro de Paysandú, então com­
mandando o destemido 8° batalh ão. 

No inic io da acção fez o capitão Tbeodozio 
provei tos os t iros sobr-e a trincheira inimiga, 
mas só co nseguira pôr em posicão duas de suas 
pecas, valendo-:se pat·a isso de todo o seu pes­
soal, a lém d-e offic iaes .e praças da cavallaria, 
que levaram os canhões a braQOS através pro­
fund os e extensos banhados. 

Os nossos infant-es, que f izeram a marcha 
pelo r ::rnco, ap ós vencer os d iffice is accide nl es 
do tel'l'e no, SUI'prehenderam o inimigo, pela r e­
ctaguarda, travando com elle dentro da trin­
cheira r en-hido combate a arma branca e cau­
sando a moele :i maior parte, inclus ive seu 
commandanle; fizeeam 50 pt•isioneiros e os que 
lhes -escaparam foram perseguidos e mortos 
pela cavallaria. 

Após a tomada da posição, .a 2" <livisão de 
cavallaria, do commando do coronel João Nie­
derauer Sobrinho, teve um encontro com uma 
força da cavallaria inimiga, a qual destrocou 
completamente. 

Marcha depo is toda a tropa para a bar ranca 
do Tayi, que occupa a 2 de novembro, após 
.curto combate, onde os nossos tiveram 31 mor-

los e 17 feridos e os paraguayos 240 mortos e 
70 prisioneiros. além de mu itos afogados. 

Emquanlo os paraguayos eram assim des­
troçados, informa Fix, uma bala <la bateria 
brasi leira abria um rombo num dos vapores 
e o faz ia submergir-se com 60 'homens. Com­
mandava esta bateria o capitão José T homaz 
Theodozio Gonçalves. 

"!'\esse dia, diz Dionísio Cerqueira, brilharam 
os am igos Dalisio Salles e compadre Costa 
l\laltos pela precisão de suas pontarias" . 

Com ~ ç»ccupaçã~ da barranca do Tayi eslava 
L opez s i l1ado, dah1 talvez pretende r r etornai-a 
e, por. isso, foi ella organizada pelos nossos en­
genhen·os qu e construíram um forte estrellado 
que fo i guarnecido por lres das nossas baterias 
que ahi ficaram de rigorosa vigilancia . ' 

<;> in imigo preferiu atacar Tuyuty por ser 
ah1 a nossa base de operações. 

NA SEGUNDA BATALHA DE TUYUTY 

A 3 de novembro de 1867, cinco columnas 
par aguayas com um toLa! ·de 8.000 homens 
atacam o acampamenLo de Tuyuty faz-endo 
l'ecuar um .Piquete do Ido de voluntarios que 
estava na hnha avançada apoderando- se a se­
guil' de dois reductos occupados pelos argen­
tinos. A' direi ta destes esLava o 4.0 batalhão de 
artilharia a pé, do commando do maj or El'nesto 
Augusto da Cun.ha Mattos, o heroico artilheiro 
da? bal'l'icadas de Pa:rsal!ldú, qu e foi co­
I h 1<1o de surpresa e embora podesse r etirar-se 
com os seu s commandados, deixou de o fazer 
p_or:_ ac'har que não .devia abandonar a po~ 
s1cao em que o haviam collocado e offerece 
ahi brava res islencia, aLé · ca hir prisione iro 
com mais 13 officiaes, sendo 11 do seu ba­
~alhão e 2 de infantari a . 

O inimigo apodera-se de um canhão Wi­
thworth, ca- ~ ibt·.e 32, além de 12 peças tomadas 
aos argentinos. A s uperioridade numerica e a 
surpre a tinham decid ido o combate a favor 
do inimigo. Porto Alegl'e, porém não perde a 
ser·enidade. Ordena o recuo pa~a o Reducto 
Central. Emquanlo os assaltantes incendeiam 
o comm ercio e se atiram á pilhagem elle 
lança C! contr~:-ataque_ com seis batalhões de in­
fantar~a, o o3 b~talh ao de art ilharia a pé e o 
mteep1do ·1 regtmento de artilharia a cavallo, 
num total de 2 .000 J1omens. 

O n~s_:;o Re.gi~ento, embora não se achasse de 
_guarn IÇao nas lmhas avançadas da esquel'da ahi 
vae acl ual' com seus fogos dul'ante as 3' ho­
ras que du1·ou o combate . 

No .prim_eü·o choque teve o bravo chefe Porto 
Alegr~ do is cava llos moetos, recebe ndo cllo 
p_ropriO t!m pequeno fer ime-nto, não desmen­
tmdo, po1 ém, o seu r enome de Monte Caser u.:; . 

O gf:lncn~a l Silv_a Paran'hos disse, em carta 
a seu trmao. o visconde do Rio Branco . "Não 
quebr·o la.ncas pelo Sr. de Porto Alegr~ mas 
qu_e i' que1ram. qu_er não, é o fe ito mais he~ 
ro1co que temos tido nesta campanha " 

O inimigo é expulso dos r educlos o~de já ;;a 
ac hava e ~onde sahe em desoedenadn fug:.L 
send~-lhe 1 otomadas as 12 boccas de fogo ar­
genl mas qu e tentava. transportar . 

As perdas do exe!'~tlo paraguayo foram enor­
mes, sendo cxlormmados pela. metralha dos 
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nossos canhões e fuzilaria dos nossos infantes, 
batalhões inteiros, como o 40°, que perdeu 
800 homens dos seus 940; o 3°, que ficou re­
duzido a 100 praças e o 20° a 76, dos seus 
460 combatentes. 

Foram contados e enterrados 2. 227 cada ve­
res inimigos. 

O nosso canhão 32 foi abandonado em um 
panlano entre as nossas e suas linhas, e não 
obstante os esforços empregados pelo general 
Andréa para reliral-o nesse dia, isso não foi 
possível. A' noit.e o general inimigo Bruguez 
veio buscai-o, o que conseguiu após uma troca 
de algumas descargas com o nosso 27° de vo­
lunlarios que esLava mais proximo, sendo 
morto nessa occasião o major Mendoza, da 
artilharia paraguaya. 

O inimigo, entre mortos e feridos, perdeu 
nesse combate 4.000 homens e deixou em 
nosso poder 3.000 .espingardas, muitas !ancas 
e espadas, além de uma bandeira e um estan­
darte. De inicio, além do nosso canhão 32, le­
varam a bandeira do 4° de artilharia a pé. 
Tivemos 1.600 .homens fóra de combate e os 
argentinos 201. O nosso regimento teve seis of­
ficiaes feridos e na acção falleceram o 2° te­
nente Francisco Servulo de Oliveira Porto c 
dois soldados . 

1868 

PROMOÇõES 

Por decreto de 18 de janeiro foram promo­
vidos: a major o capitão .José Thomaz Theo­
dozio Gonçalves, que, no diz-er de Dionísio, foi, 
como official, uma grande -esperança muito 
cedo roubada á patria; e a capitão o 1° tenente 
Innocencio Galvão de Queiroz para a 5" ba­
Ler·ia e Antonio José Maria Pego Junior para 
a 6" bateria. 

INADVERTENCIA 

A ordem do dia n. 181, de 19 de janeiro de 
1868, publicou o seguinte: 

"Estando S. Ex. o Sr. marquez, marechal e 
commandant.e em chefe, percorrendo hoje de 
manhã a linha do nosso acampamento, com~J 
é do costume, viu que a bat.eria da direita do 
laranjal fazia fogo para o inimigo; e, dirigin­
do-se para ali, encont.rou uma peca de 32, Wí­
thwortb encravada e quebrada a flexa do re­
paro de uma de 12. Procurando então o sr. co­
ronel Emílio Luiz Mallet commandante da 
brigada de arlilharia, pa~a interrogar desde 
quandp se achavam estas pecas inutilizada~. 
teve S. Ex. o desgosto de o não encontrar ah, 
nem !l_n. oult'a baleri.a da esquerda, que nesta 
occastao lambem faz ta fogo, por se achar ainda 
o dito Sr. ~oronel em sua barraca, estando 
todo o exermlo em alarma, e apenas soube pelo 
Sr. commandante da bater ia que aquellas 
peças se haviam inuti lizado hontem, a de 12, 
ás 7 horas da manhã, e a de 32, ás 6 1/2 da 
tarde, e que até .hoje nenhuma providencia se 
havia tomado. 

Pat·a um official brioso como o Sr. coronel 
Emílio Luiz Mallet, o m~smo Exmo. Sr. crê 
que é s~ffic i.ente mandar fazer publicar a oc­
currencta actma mencionada." 

NA TOMADA DE ESTABELECIMENTO 

O general Mitre retirou-se para o seu paiz 
afim de assumir o governo, pois morrera o 
Vice-Presidente da Republica. 

Caxias assume o commando supremo, a 12 
de janeiro. 

A 1 o de fevereiro elle pessoalmente, a bordo 
do "Brasil" recon·h'ece Humayt.á e simultanea­
mente com' sua passagem combina e dirige o 
ataque a Estabelecimento. 

As 3 horas da madrugada de 19 de fevereiro 
o estampido .dos canhões da esqu3:dra deram 
signal de estar ella forçando o perigoso passo 
do rio em frente a Humaylá. Os foguetes a.n­
nunciavam os vasos que tinham conseguido 
passar e seis ecoaram no ar. As 1" e 5." brigadas 
de infantaria a divisão de cavallarta de .:\n­
drade Neves ~ os 12 valorosos canhões do 1 o de 
artilharia, sob o commando do tenente-coronel 
Severiano Martins da Fonseca, e quatro esla­
tivas da bateria de foguetes, sob o commaudo 
do 2° tenente João Nepomuceno da Cunha, ru­
maram para Estabelecimento. 

A infantaria avança ao passo de carg;a e ~ai 
foi o seu ímpeto que, sem dar tempo a rests­
tencia por parte do inimigo, transpcz os pro­
fundos e largos fossos e tentou peuefrar no 
recinto. Doze boccas de fogo se viram para os 
assaltantes sendo seus projectis allerGados 
pelos fogu~tes, que duas estativas dispar-avam. 
O reducto era ainda resguardado por dois va­
pores de guerra inimigos que, atraca<ios á bar­
ranca da lagôa, gai'antiam o reducto pelo flanco 
direito, evitando um ataqu~ pel~ retaguarda, 
fazendo nessa direcção certeiros tiros de grosso 
calibre. 

Para fazer cessar a artilharia de bor~o des­
ses navios informa o Diario do Exercito, ha­
via S. Ex.' ordenado que avaocassem tarn!Jem 
as nossas boccas de fogo e fossem assestadas 
em posição conveniente. O coronel Mallet, 
executando esta ordem, avancou ao galope, e, 
metlendo em bateria quatro boccas de fogo, 
começou a atirar ~obre os vapores, ~ue, t~esmo 
depois <le tomado o reducto, contmuau.un a 
jogar com a sua artilh aria. 

Tendo taes vapores descido mais para a 
esquerda e cessado os seus fog~s. seguiU par~ 
esse mesmo lado a nossa baterw e tomou .ahi 
posição, continuando a dirigir-lhes ce:tClros 
tiros de metralha oe granada, sendo entao co­
adjuvada por uma estativa . de foguetes á 
Congeeve, que comncou a allrar_ com. estes 
projectis. As 9 1/2 horas da ~an.ha havtam <?S 
vapores inimigos cessado os ttros de sua ar.tl­
lharia e ás ·11, depois de haverem soffri~o 

grandes avarias produzidas pela nossa batez:Ia, 
retiraeam-sc para o lado de Humaytá, 9ebau:o 
de cujas baterias procuraram abrtgar- se. 
Egual proced imento tiveram dois lanchões que 
tentat'am prestar au:dlios ás forças assaltadas. 

Dentre os 24 pr isioneiros que fizemos 
achava-se um official d e marinha, pertencente 
á guarnição de um daquelles navios. Em nosso 
poder ficaram ainda 15 pecas que guarneciam 
o forte e dent.rc os 1 . 000 mortos que a li fi­
caram estava o commandante geral <la força. 
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OFFICIAES RECOMMENDADOS 

P elo coronel Mallet for am recommendados 
á considet·acão de seus superiot'es, pelo modo 
por que se portaram na tomada de Estabeleci­
mento, o lenenle-cot·onel Severiano .Martins da 
Fonseca e tenentes J oão Nepomuceno da 
Cunha, Pedro Felix de Medeiros l\1alleL, An­
toni o Ju lio de i\ledeiros l\lallet e Julio Placido 
SoU\·eral. 

O cirurgião- mór, De. Francisco Bonifacio de 
Abreu, recommendou o tenente cirurgião da 
~mbulancia de aetilharia, Dr. João Severiano 
da Fonseca. 

A 30 de marco, o ex-commandante do velho 
r egimento de S. Gabriel, marechal de campo 
Alexandre Gomes de Argollo F errão, é agra­
ciado com a nomeação de conselheiro de guerra 
e nom eado membro do Conselho Supremo Mi­
litar. 

NA EXPEDIÇÃO AO CHAGO 

A 30 de abril o marquez ordenou que uma 
exped ição de duas columnas, uma brasileira 
-e outra argentina, occupasse a margem do 
Grão Chaco, cortando assim a retirada das 
!orças paraguayas. 

Os argentinos, sob o commando do general 
Rivas, partindo de Curupaity, desembarcaram 
!Elm frente a Humaylá e os brasileiros, com­
mandados pelo coronel Barros Falcão, par­
tl.indo de Estabe~ecimento, foram ter a Iuasyi. 

Na madrugada .cJe 2 de maio, ao dGsetnbar­
~arem, os brasileiros foram recebidos por fu­
z ilaria do inimigo entrincheirado em fossos ao 
longo da praia. Da Ordem do Dia n. 2 11, que 
descreve o desembarque, extrahimos os t<e­
guinles tr-echos: 

"Vendo o coronel Barros Falcão, empen-hado 
o combate nessa posicão, fez seguir, acompa­
nhado pela 3" companhia do 8° comm·\ndada 
pelo alferes .Toaquim Machado de Novaes, um 
canhão de calibre 4, da bateria do capitão Am­
phrisio Fial.ho, que marchou tambem para di­
rigir em pessoa o manejo dessa bocca de fogo . 

A lula durou uma hora e um quarto e o 
<Japitão Amphris io Fialho foi gravemente fe­
rido no seu posto de honra. 

Sendo novamente rechassado o inimigo, or­
d enou o coronel Barros Falcão que se reti­
Tasse aquelle canhão, faz-endo-o postar na em­
bocadura. do desfiladeiro por onde havia se 
evadido a forca batida; sendo o capitão Fialho 
.subs tif.uido no commando da bateria pelo seu 
immedialo, 2° tenente Marciano Augusto Bo­
telho do Magalhães. 

Nesta occasião prestou lambem importantes 
-serv iços o 2° tenente de artil.haria Guilherme 
vou Steuben, no commando de duas pecas de 
-campanha da citada bateria, as quaes com os 
tiros de metralha grande damno causaram :.\ 
iorca inimiga e obrigaram-na a retirar-se." 

Dionísio Cerquei ra decla l'a: "Quando, de 
-volta, a lcancámos a clareira, lá eslava o 16° ba­
talhão; e a bocca da estrada defendida poe 
dois canhões da bateria allemã do Rio Grande, 
commandada pelo capitão Amphris io Fialho, 
~ue brandia na mão esquerda uma carabina de 

sabre armado. Para um e outro lado da es­
trada ' ' iam-se outros canhões, guarnecidos to­
dos por esses valentes, que se chamavam Güi-
1 heeme von Steuben, Müller, Scbmidt, Drau­
ber e outros, que derramaYam, cheios de fé 
nos esplendores da pateia dos seus filhos, o 
sangue generoso." 

OS BRAVOS ARTILHEIROS 

'a Ordem do Dia n. 211 consta, dentre os 
que foram elogiados pela bravuea com que S•' 
portaram, os nossos bravos : capitão Ampbrisio 
F ialho, segundos tenentes Marciano Augusto 
Botelho de Magalhães e .Guilherme von Sleu­
ben. 1° saegento ArLhur Oscar de Andrade Gui­
marães e segundos di los Silvino Xavier de 
Souza e José Rodrigues Cabral Noya. 

O captião Amp·hris io foi, pela Ordem do Dia 
n. 2 13, nomeado major em commissão. 

HOSPEIDAGEl\1 EM CAMPANHA 

Narra Dionís io, em ·suas Reminiscencias a 
visita que, a 8 de maio, lhe fez o seu amigo 
tenente Amarilio de Vasconcellos, do 1" a ca­
vallo, quando ia elle sah ir para uma explora­
ção em Itoeoró, para a qual o convidou e elle 
acooitou o convi te. Ao penetrarem na maLta 
oU\·em forte tiroteio para os lados da ponte 
onde se achava o capitão Castello Branco. 
Dionísio pede a Arnaeilio que olhe por sua 
força emquanto elle vae ver o que acontecia 
na ponte. 

Na sua ausencia, os paraguayos, agachados 
pela espessuea da ma lta, tentam atacar a re­
tagual~da da forca que guarnecia a ponte, o 
que nao consegu~~· graças a intervenção op­
portuna de AmarJlio, a quem Dionísio vae en­
contl'ar lutando bravamente á frente de sua 
gente, até qu e o inimigo retira e regressam os 
brasileiros ao acampamento. "O Amarilio 
con~lue Dionís io, agradeceu-m~. chasqueando: 
a smgular hospedagem e eu de.5culpei-me sor­
rindo. por ser essa a nossa vida de todos os 
dias." 

4° CORPO PROVISORIO DE ARTILHARIA 

Ou_tro ~ebenlo d~ vel_ho tronco foi 0 40 Corpo 
P~OVISOl'IO de Art!lharta,_ que. se organ izou em 
v1rtude da . segumte d1spos•cão contida na 
Or~em do Dm n. 214, de 16 de maio de 1868: 
"Ftca creado ~m ~orpo, com a denominação de 
4 ~ Col'po l~rov1sOr10 d e Artilharia, composto de 
01 t_o baten as formadas ~as que actuahnentfl 
ex1s te~ av~lsas, ou add1das ao 1° Regimento 
do Artlihal'la a Cavallo, a -saber: 

a bateria ~roviso~i~ de campanha, com­
mand_ada pelo ~r. capllao João Nepomuceno de 
l\IedCII'OS l\fallet; 

.3: do posição, commandada pelo Sr. capitão 
F J!mLho Gomes de Araujo; 

a _commanda~a pelo Sr. capitão Luiz Carlos 
Martanno da S1lva; 

a de~l~cada no Tayi, sob o commando do 
Sr. cap1lt~o l\~anocl José Pereira Junior · 

a provtsorta de Yoluntarios allemãcs; e 
a de foguetes !!- Congre, e, destacada no 

3" Corpo de Exerctlo. 
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INflUENCIA DA IMMIGRA~AO SOBRE A .NOSSA . RAÇA 
(.ASPECTO .A.OTUAL DA QUESTÃO) 

(Continuação) 

Pelo tenente-coronel Camucé 
Numa digressão retrospecliva pelo nosso gas- ram-se durante as guerras dos mascates e em-

sado h is torico, percebemos que, desde o desco- boabas. Procederam-se a novas discriminações: 
brimento do Bras il até a Republica e mbalde judic iarias e administrativas, cuidou- se da co-
-pretenderíamos assignalar um surto 'r egular e Ionização do su l com a occupacão da ilha de-
ascencional de progresso, numa natural grada- Santa Catharina e fundação da futura cidade-
cão de quem verdadeiramente evolue. ·de D. Pedrito, no Rio Grand e do Sul, e com 
. l\luHo ao contrario, o nosso paiz todo tempo -o desenvolvimento da produccão do assucar de-

esteve mergulh~rlo numa estagnação rotineira, "Vido ao governo hollandez •. houve ~esmo em 
num~ modona 1mproductiva. l';ão que á raça, Pernambuco ostentação de r 1queza, a JUlgar por-
dep<?l ~ de formada, fa ltasse energia, ou á terra este quadro pintado por Os ot· io Duque Es-
ferlJhda.~e •. mas porque a meteopo1e quando, trada: "As ~u l heres vestiam cus tosas sed~s ; os 
con:o fo 1 d1lo anteriormente, reconheceu o que homens usavam armas com cabos e bamuas 
Yaha a colonia, depois de lhé ter votado um encrustadas de pedrarias e cavalga.vam saber-
desprezo peofundo, insp irado talvez em detra- bos e fogosos ginetes de raça. Havia em algu-
-cloros, como Vespucci, apossado de ciume fe- mas casas fechaduras de prata com chaves de-
·t·oz e. mesquinho, oppoz-se, tenaz á revelação ouro"! 
das forcas que ansiavam por expandir-se. Com o successor de D . João IV, D. José I, 

De longe em longe, um clarão se abre nessa 'alguma coisa continuou a ser feila pela colo­
obscuridade e porque se annuncia tomar-se nia, o que devemos antes a Pomba l do que 
.fogaréo ruti lo, novo entrave recrudescimento -ao r e i, que o ministro eclipsa':a. ~ombal , que 
do ciume e grilhões mais rudes aos pulsos da r eunia em si as mais conlradJCtonas faculda-
captiva. - .des, e em torno de cuja figura se extremam as 

O primeiro ~ivemol-o no _ período que cor- opiniões mais lisonjeiras ou as mais desabo-
respond e ao remado de D. João IV, is to é, de -nadaras logo se preoccupou em regularnenlar-
1706 a t750, durante 0 qua l os symptomas (le as ques'tões de limites eslipu~adas no. lraLad() 
uma raça já diff.er·enciada manifestado:> du- de ~adrid ordenou a r educçao dos tmposlos 
rante a in:mrreição peena~bucana accenLua- s obre 0 a~sucar e o fumo, incentivou a cul-
~~~ .... >~~ ..... ,.~~~'1.~~ 

O mesmo corpo ler·á o pessoal marcado para - , · EM HUMAYTA' 
os actuaes batalhões desta arma. 

Os Srs. officiaes que se acham servindo nas 
.mE'ncionadas baterias, bem como as praças que 
a;:: guar necem, devet·ão see, es tas, desligadas dos 
co1:pos a que pertencem, e remettidas as suas 
g~Ias. ao cor po ora creado, ao qual ficarão pro­
':lSOI'IílmC';le pertencendo, e aquelles distribui­
aos pelo Sr. commandante da brigada de arti­
lharia PPr este e outros corpos da mesma 
arma, do modo mais conveniente ás necessi-
dades do serviço. , 

O mesmo Sr. commandanle fará a conve­
niente distr ibuição das boccas de fogo existen­
tes naque_llas baterias, Lendo em vis ta lambem 
as necessidades do serviço." 

PROl\1.0ÇÃ0 POR DISTINCÇÃO 

, Pela Ordem do Dia n. 228, de 8 de jul'bo, o 
Sr. marquez, _com mandante em chefe, elogiando 
os que se Lmham sobresahido no r econheci­
mento d~s posições inimigas sobre o arro io 
Guaycuru, fez par ticu lar menção ao 2• cadete 
do 1• de ai' lilhat•ia a cavallo Serafim Moreira 
da Silva Junior, que, at·mado a caçador e in­
corpor ado ao 16" de infantar ia, seguiu com os 
exploradore~ de vanguarda ond e se portou 
com . enthus1asmo e bravura, pelo qu e foi pro­
m ovidO a alferes por dislincção. 

Nos reconhecimentos a viva força levados a­
effeilo no dia 16 de julho, sobre Humaytá, 
morreram ··gloriosamente i . 000 brasileiros e 
dentre elles : o 2• t enente João B ento de Abreu 
e soldados : at~ti l hêiro Manoel Calis to, e con­
duclor Nicoláb de Oliveira Netto, do nosso re--
gimento. · 

De 25 de julho a 5 de agosto o s itio tornou­
se effeclivo .evacuando os paraguayos, aos pou­
cos, a praç'a, cuja rendição foi de 1.3_.:27 pra­
oas e 98 officiaes, além de 177 canhoes, 676-
fuzi s e 408 baione tas. 

Humaytá fi ca gua.r.dada pelo 2" Coepo ele 
Exercito, que attingia nesta época seu apogeu_ 

MALLET 

Manu el Galvez, escriptor argentino, d~s~rc­
vendo, em seu livro "Jornadas de Agoma , 0: 
nosso acampamento ante os mur:os . de Hu­
maylá, assim se refere ao nosso mv icto Mal­
le t: "Os ch efes olhavam com orgul.ho o des­
filar das s uas teopas. Al i estava o velho Mal ­
l.et, gigantesco, ríg ido, não obstante os gr~ndes: 
annos, sobre o cavallo escuro, com seu m se­
parave! cigarro de palha. Venerado .Por todo o 
exeJ'cito: quarenta annos a traz pe leJara contra. 
os argentinos, como tenente, na batalha df}, 
lluzaingo." 

Continúa) . 
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tura do algodão e do ar t•oz, promoveu a con.:. 
sLruccão de navios em ·portos brasile iros, cre~u 
uma r elação no Rio de Janeiro, ele. 

Mas, quando os soldados de Napoleão fize­
ram a sua invasão em Portugal e para aqui se 
transmudou a cõrle e Lodo um numeros iss imo 
séquito,: a s ituação do Br asil era penos issirna 
po is lhe haviam paralysado a industria, e toda 
oommun icação e relacão commercial com a Eu­
r opa lhe estavam inlerd ictas. 

No emt,anLo, foi realmente um per.iodo de 
ass ignalados mel horamen los este em que de­
morou no Bt·asil D. João VI. 
· A' nova séde da côt'le era m islér lhe civ ili­
zassem o "décor" onde devera installar-se ... 

Com o decl'elo de 28 de janeit·o de 1808, a 
colon ia r esp irou largo, em haus tos de idéas no­
vas e sadias, qu e it•t·ompel'a m em 1817, quando 
se deu o pr ime iro movimen to accenluadamente 
i'~J?uJ;> l icano. Depois, tive'!lo~ a Cl'eação do en­
s mo secundal' io, uma b tbllotheca, uma Im­
prensa Régia, um J ardim Botanico, um Banco 
do Brasil, a pr ime ira Lypograp hia abel'la na 
Ba hia, a liberdade de ' industria. ·· 

No erntanto, quando a cõrte deixou o Reino 
Upido ao .de Portugal e 'A lga rv~ de voll~ a Lis­
boa, de ixou.!.c) em lão grave desequi librio 'f inan .. 
ceiro que· o Banco do Brás il hav ia suspenso os 
S~\)S pagamen to.s, hav.ia "deficil'" orcamenlariO 
i:le ma is de m il· contos e a d ivida publica· se ele­
vava a nove m il oitocen tos e se'ten ta contos. 
- . Em 1825, que fo i só quando Portuga l reco­
nh,eceu a independencia do Brasil, ao noss-o paiz 
foi impos ta po~ p . João VI, purnf\. convenção 
secreta appensa ao tra.tado de 29 de agosto, 
a indemn izacão de J.lm milh~Ç> e quatrocentos 
mil esLê'r l inos, tomados por ell')presLimo á f~­
glat~r.\a par.~ "~os.ti.lizar a i.nq~pendencia ", e 
seiscentos m il de. um palacio e· ou lt·as Pf.oprie­
daçles que o .rei diz ia ter deixado aqqi I 
· Ein 1S22 fo i a rea lizaçãp do 'graQd.e .?onh o. 

l\{as, a inda '1ma ve~. 11 r eq.I ização · fjcar.~ 
iJ.qJ.Iefl') do sonho. : . · 

Apesar de t er declarado ao Major Frias, no 
~Lo.da ai:)dicacão, '' deixo ' u m pa iz que semprê 
a mei c que amo ainda',", Pedro I nunca se iden­
tificou com a nacionalidad e à cujo destino pre-
l)id ia. ,. . , · · .. 
_. ,Se . nem · sem12,re ,fQ,i ppm po,rtuguez, n unca 
.f? I lfl m)J em integi' a lmente brasi leiro, como s.e­
r ia natu,ral o fos.se , q~em " s.e havia rebeiJado 
contra a propria pa.tr ia e çontra a. au tor idad e 
do Rei, ao mesmo ~ompp seu paq e seu sobe­
rano" : ou serv it•a · exclus ivmenle aos seus in .. 
'ter esses, r eservU)ndo- se um re ino, ou sob .aquef­
l e temperam ento de fogo loqa enei·gia era uma 
jVOntade fro uxa Qu~ .. calcavam a seu bel pea-
reil um Cha.:ça ·e uma DomiLil ia. . 

Nunca tomo~:~ uma a~litude defin itiva, qual­
qu er que foss(il . 

Se deixava de ;l ltender a .emissar ios vindos 
de l:'oetugal sem autorização para reconheci­
mento da independencia, favorec ia a antigos 
soldados poetuguezes, em represalia a moções 
approvadas pela Cons tituinte e qu e lhe golpea­
vam fundo o poder; se se revelava de um abso­
lutismo au-daciosam ente arbitraria, dissolvendo 
a Const i tuinte, jurava a nova consti tuição de 
-25 de março de 182'' e neste mesmo anno não 
hesitava em pe.rm ilt ir que se enforcasse Il.atcliff 

e fuzilasse . Frei Caneca por crime de rebeldia, 
elle, o maior dos rebeldes . 
: O combate ao absolutismo eslava terminado 
em 183·1. Ma '>, com a r egencia, novas luctas, 
novos laceeamenlos. 

Da dis-sencões civis passámos, no segunçlo 
imperio, ás guel'l'a~ externas, ininterruptas 
quasi. Sómente entee 1852-1 864 tivemos um 
iolervallo, dueante o qua l se insta llaram o le­
legrap bo e as primeiras linhas de navegação a 
yapot·, maritima e fl uvial. 

Depo is da campan ha do Paraguay recrudes­
ceu a effervescencia r epublicana. 

Pedro Ir fo i justo · e bom. 
· O sentimento de pt·obidade a·o tempo de seu 
reinado dicton a l\Iart im Francisco a decisão de 
desobedecer ao Imperador e prohibir que se 
pagass-e ao irmão, José. Bon ifacio, novos bono­
raeios, pois que, pOI' descu ido, perdel'a os que 
havia recebido no mesmo· dia em que os li­
yera. 

Tivemos a victoria sobre a tyeannia de Lo­
p ez, muito embora no!! pouvessc custado uma 
.divida de "ma is de selecentos mil contos" e a 
pateia resgatada da mácula da escravidão. 
. A r epubl icà trouxe erros geaves como a des­
centraJizacão prusca d.o poder, paea o qual o 
povo não se achava á a ltura, a jusl ica tríplice, 
SJ. ~nt.rega de te.rrenoa deyolutos aos Estados, 
Q!Jando de.verian:t cons tituir pat.e imonio da na­
.cão, enos que s~ f iilet·am sentii' em toda sua 
e}t'isLiÚJcia de quàrenta e · un-i a ri nos . 
,; Mf!.s a repu l;ll ica não podet•ia deixar de vir. 

O imper io eslava sQ, 
- '· . .Aberrav~ como velharia na terea .da Ame­
r ica, q1,1e a Liberda-de escol l;lera poi' palria. 

Rodeavam-np fócos contagiosos de democra-
c ia . · • 

No povo do Brasil já mai s de uma vez havia 
lu~ido uma ?Cenlelh~ _do incend io, que se ateara 
poi'..".lodo .o coplinPnt~. 

A l'evoluc.ão de 7 de abr il de 1831 fo i pre­
parada . por um grupo exallado de r epublica­
nos que, deslumbrados POP seu son ho gran~ 
dioso, não se aperQebiam de sua impossibili dade 
naquelle momento. l\fas foram os liberaes m0-
deeados que lomaraii) a chefia do moy iment.o. 
Foi a nossa ."jour_née _des dupes", como j á o 
di~seram var10s hislol'ladore&. E Evaristo da 
Vejgf!1 q_ue com a. sua larga ."isão penE)traYa 
fundo as verdad.en·as necessidad.es do paiz e 
.pôz .lodo o se\,1 vtgor de holl)em affoito ás rea­
lidades praticas no ~entido · .cJ ~ ~vilar a catas­
tpop h ~ de uma. republica pren).alura., fo i o 
maior vullo nac iOnal de 1831. 
_ -E 6 fóra de duv ida que só quando repou­
sado das di~sencões de r:_aça, das luc'ta.s pela. 
independencia, das r eaccoes contra 0 absolu­
i_ismo, do t.raba lho do consol idacão da unidade· 
nacional, da g~ande ba.Lal ha pela r udempção do 
negi'O. o ~~·as ll perfeitamente cons~io do or ­
gan ismo livre que et·a, adaptou a fórma demo­
orut.ica de go,·erno, .c9m~cou .a sua evolucão a 
r osall.ar em t.raco _n iLtdo. :\._ mdopendencia foi 
em 1822, mas a VIela de paiz veedadeieamC'nlc­
l ivre despertou em 1889 . 
. E com a. rep~bli c~ livomos um problema 
·novo - a tmmlg~·açao - uma ~ oulro scquen­
.cia natural da lei do 13 clr ma1o de 1888 . Fa­
lhando o esteio do brac;o negro, qu e ouli'O po ­
derip substilu i l-o se o bras il eir o até então 'i-
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vera arredio do campo, de que lhe ficou até 
hoj e uma instinctiva aversão? Já· no anuo 
mesmo de 88, o conselheiro Prado se pl'eoc­
cupava com a introm issão do colono italiano 
em S. Paulo para a substi tuição imminente. 

O prob lema immigralorio teve, pois, para 
nós, em começo, uma fe ição muito original: as­
sentou numa necessidade premente do paiz e 
em vez de esperarmos que nos viesse num na­
tural desafogo, o eslrangeit·o, encommenda­
mol-o ao seu torrão e fizemol-o ir aos nos­
sos campos, como um remedio inadiavel. 

Vieram italianos para S. Paulo e Rio Gr ande 
do Su l; alle~ães e polonezes para o Par·aná, 
Santa Catharma e R10 Grande do Su l; japo­
n ezes par·a S. Paulo, Matto Grosso e, mais re­
centemente, para o Amazonas . 
_ Afóra .estas levas officiaes. Lemos a immigra­

'}~o particular de portuguezes e, ainda, de sy­
r los e russos. 

Examinemos succintamente cada uma des­
tas raças. 

A allemã e a ·italiana contam-se entre as 
q ue têm appeiites imperialisLas, forte inslin­
clo de ~bsorpr,;ão. São, pois, raças de grande 
força v rla l, tenazes, produclivas de uma as­
sombrosa acliv idade, porém doenles da nevrose 
do domínio. 

A poloneza é mais flexív el locada de uma 
nota muito delicada de sentimento, estygmati­
~~~:d~~ dôr da patria infeliz, tantas v-ezes l.a-

A japoneza foi a guerra com a Russ ia em 
f90 4-1 905 quem a revelou ao mundo. 

Ninguem . s':lspei.taria que aquelles homenzi­
nhos que vtvtam Ignorados do mundo a medi­
tar Confucio e a comer placidamente o seu 
at:t·oz regado de "saké", fossem capazes de des­
VIar a aU~nção universal para Podo Arthur, 
onde sui·gru a grande f igura minuscula de 
Togo,. . Até _então, el'a uma raça rad icalmente 
• ~radr~ro~~ltsta, intransigente no observar o 
bush tdo dos ancestraes. E é muito possível 

que se tenha revelado ass im forte por isso mes­
mo, por ter robustecido a tradição que lhe avi­
got·ou o caracter da nacional idade . 

. Hoje já. é bem sensível no Japão a influen­
cr~ do. occrde~lal, que et.:e sut·prehendente mente 
ass rmtla. A J.ulgar por documentacão escripla 
e. photograpluca, Tokio já se dá ares cosmopo­
htas <:~os grandes centros europeus. 
. Os J~Poneze~ são dotados de uma grande re­

s ts tPncta phystea, de uma miraculosa pacienca, 
de. uma tenacidade valorosa, ganha na con­
qu tsta cph.emem de um solo que sempre lhes 
está a fugtr sob os pés nas convulsões de cin­
coenta .e ~m vulcões em activ idade, de uma so­
berb~, 10d1ffer·enç.a pela vida já muito vizinha 
do nu v a na bud h t.sta, e que faz do soldado ja­
poncz um dos mar s br·avos do mundo. 

Os POI'tuguezes. vivem em peomiscuidade 
co.~nosc0 . Üi> syt' Jos f ambem nos vão sendo fa ­
mtltaee&: c~ns.tituem uma sot·te de formigue iro 
que se.vac msmuando por lodo o Lerritorio com 
a pet•stslcncia propt·ia da raçn . 

Os r ussos são for:,I.gidos do estado social 
crcado na Russia depo is da quéda do czarismo. 
Fogem de se1· soterrados sob os escombros do 
antigo ed if ício social que ruindo lhes esma­
gou o lar, a religião e a fam ilia, 'sem que até 
agora uma nova obra perfeitamente defini da 

tenha vindo substituil-o, prenunciando urna éra 
mais feliz para a humanidade. 

Abatendo as antigas instituições, golpeando 
fundo a sociedade de todos os tempos, por isso 
que lhe desLroe a cellula mater - a familia -
qu e ganharam os ru ssos a lé agora sob o t•egi­
men sovie tico? Que novas vantagens lhe v ie­
ram á vida inf.ema e Axtel'l1a uo pa iz·t (l u e 
progeessos se r egistraram sob o ponto de vista 
economico e commercial? 

Ha bem pouco ainda, os Estados Uni~o.s, num 
a lto gesto de p iedade hum ana, prohtbH·am a 
importaoão de madeiras das flot·estas do norte 
da Russia, por ser o serviço de abaLer as arvo­
r es pena imposta a desgraçados como trabalho 
forc-ado. . 

.E' possível haja alguma bell eza nas. Lheot• tas 
de Lenine, como transfigurado de um tdea l, to-
cado de um sonho. . 

Mas a igualdade .entre os homens é uma di­
vina utopia; que sa lteia '-!ma ou outra vez a 
a lgum predestinado. Chl'lsLo arrastou até o 
Golgotha, soberbamente prodigo de r enuncia, a 
divina Ioucut·a de nivelar os homens no mesmo 
amor e na mesma doçura de irmãos. 

Lenine propõe a egualdade d~ bens ma~e­
riaes mas ainda um tanto r ecewso do exlto 
de s~a do~trina, não esqueceu de garanlir a 
Madame Lenine o Min is terio da Instrucção . .. 
E admiLLindo- se que venha u m dia a trium..: 
phar, será a communidade dos r ecursos maLe­
riaes a unica e verdad eira condição d-e felici­
dade para os homens ? 

Desp reoccupados das luctas da vida material, 
não terão perdido os homens o seu t·eal esti­
mul ante aos vôos largos de intellig-encia, aos 
grandes emprehendimentos, aos be iJ os rasgos 
de enthus iasmo, não lhes ficará atrophiada a 
capacidade crea<lora, minguado o r ecurso de 
im aginação, fouxa e inutil a vontade? 

Vo iLemos, no emtanlo, ao que nos propo~os . 
Vejamos agora se esses nuclet?s estr:angetros 

já prenunciam uma ameaça á mtegetdade do 
paiz, seja pela s ua densiclade, seja pela s u­
perioridade et hnographica . 

Os a llemães do sul do paiz funduam o gran ­
de e pr·ospero centro commercia l catharinense 
que é Blu menau, preponder:am sensi~e lmente 
em meio as populações de t~ l dad es e vtl !as cn­
tharinenses e ·riograndenses; a canhone1ra al­
lemã Panther arrebatou de Itaj a hy um brasi­
Iei t·o, filho de allemães, para fo t·ça l-o ao ser­
viço militar sold ados a !los e louros com es l a 
caracteeisti~a rijeza a ll emã, filhos do sul do 
Brasil aLtingidos pelo sorteio, chegaram-nos á 
Villa Í\1 il itar quando servi no f• R. L, { alando, 
a1Jenas, allemão .. . 

A provação terrível da guerm está .a i~da f!l':li 
v iva mas o instincto da raça contmua v tgt­
lant-t':. A prova está na propria Franya.!. que 
anseia pelo desarmam ento, numa pr-ev tsao do 
exercito que a sua. v isin ha porlerá IP.vantar de 
novo ... 

Os ilalianos já dão a S. Paulo a impressão 
de que se esLá fóra do Bras il, de tal modo o 
invade. E a sua infl uencia estadeia-se a lém do 
campo c impõe nomes pre-;;tig iosos nas altas 
camadas sociaes. · 

O japonez é mais recente entre nós. 
No emlanto, é innegavel que o maior desen­

volvimento nos varias pontos do Lerritorio na-
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cional coincide com a localização do elemento 
estrangeieo . 

Conf ron tando o noete com o sul do Bras il, é 
flageante o contraste : pal'ece que toda vida se 
concenLt'a na pal' le meeidional, qu e sómente 
nella abraza a febee de peoduzir mais em menos 
tempo, que é a principal característica de nossa 
éra vet'liginosa . 

Os melboees portos, as mais intensas r ela­
ções commerc iaes, os centl'os populosos e in­
dustriaes mais impoetantes, as melhores estra­
das de ferro e de rodagem, obea de saneamento, 
requintes de confor to moderno assentam no 
sul. O norte. não. De mais ('Xtenso littoeal, pa­
radoxalmente, é pouco o seu convivia com o 
mar, pois os seus poetas afóra o de Recife, mo­
derníssimo, são quasi inacessíve is . 

Accr esce que é rud e o clima, principalmente 
no nordeste, onde um sol de fogo estorrica os 
campos, secca as corren tes d'agua ao fundo dos 
leitos, e, r ecortando ao vtvo, em scint.ilações 
de chumbo candente, a paizagem desolada, onde 
esvoaçam umbús fare,iando o gado inanimado, 
parP.ce calc inat' as proprias pedras . 

O atrazo dessa porção bras ileira, o penoso 
aspecto de abandono, de desolação e de mise­
r ia, que se vê por tudo, correm antes á conta 
das cond ições p bysicas do que da ausencia do 
braço estrangeiro, como se poder ia suppõr á 
primeira v ista. 

O brasil eiro nor tis ta é nm só . Esquecido da 
natureza e dos homens . . . · 

Atrop hiado, amarello, magro, disforme mes­
mo; esse homem franzino, dê pelle bronzeada, 
de cabellos escur os corridos e olhos vivis~imos. 
penclt'antes, realiza obra de gigante na lucta 
com um meio onde tudo se lhe transmuda em 
espinho, tudo se lhé escapa em difficuldades 
ct·ue is, tudo se lhe• faz desoladoramente inac­
cessivel . 

E emquanto isso, a tempera se lhe volve 
de aço no convívio com as arestas bl'u tas de 
rocha, a vontade se lhe enrija no embale com a 
fatalidade, o olhar se lhe faz mais perscl'uta­
dor no indagar inutilmente, por um veio d'agua 
das grandes extensões r esequidas . 

Em meio da desgeaca, quando em torno tudo 
se amodona ~m desan imo ou se aquieta para 
sempre, ell e fi ca de pé . Faz- lhe companhia o 
joazeiro. E em· meio ás arvores mirradas só 
elle os tenta a inda o esplendor de c; ua ramada 
verde . 

E na natureza desolada homem e arvore tei­
mam no sonho vet'de da es perança: a esperança 
da alma tão verde como a esperança da folha ... 

Da prefer~nc i a do elemento estrangeit'o pelo 
sul do Brastl duas consequencias geaves nos 
poderão advie de futueo : ou o predomínio de 
uma das r aças immigeanles - a allemã, possi­
velmente - sobre as popu lações brasileiras lo­
caes, ou a fu são inti ma dos elementos estran­
geiro e nacional, de modo a nos pôr sob os olhos 
o espectaculo de duas raças dis tinctas no paü. 
- a do su l, alta, talvez aloirada, clara, e a do 
norte, qu e guardará a gen te pr im :u va de pelle 
morena, de ca~ellos e o lhos negros, que co nti­
nuar á a desaftar a natureza e a viola . 
. Sentimol-a a inda hoje, esta necess idade de 
1r buscar o colono á Eu ropa, qu e nos fo i tão 

premente quando da revolução economica 
de 88? 

Cre io que s im. 
Se muita vez o homem venceu a naturrza 

e consti tuiu o seu "habi tat" como os egypcios 
e os .hollandezes, comtudo, sem cahir no exag­
gero de Taine, as condições geog~aphicas _de 
um paiz dictam ao povo que o 1hablta, em pm­
celadas geraes, o destino que o espera. 

Se o L íbano não chegasse tão junto ao mar, 
apertando a Phenicia, tão cedo não teriam 
os phenic ios recolhido em suas embarcações 
a prata da Hespanha e o cobre das Cassite­
ridas ; o profundo sentimento de belleza dos 
gregos adveio-!be naturalmente da contempla­
ção de u m céo de um azul puríssimo, de uma 
transparencia de crysta l, da seducção do Egeu 
lambendo, doce e calmo, as cos tas do paiz re­
COl' ladas de golphos, quando não eram ellas 
que lhe iam ao encontr<> do affago, estiran­
do-se em penínsul as e cabos, d a nudez da 
Lerra esleril que, quasi nada produzindo, tor­
nou-os frugaes e despreoccupados da vida ma­
ter ial, f icando-lhes Lodo o tempo livre para 
a maravil hosa gymnastica intellectua l, que fa­
zia de cada g~go, na ágora, um orador e lhe 
imprimiu ao espírito esta fascinadora mobi­
lidade que presuppõe extraord inaria riqueza 
de força menta l ; os fjords e as geleiras se 
reflectem ao vivo no caracter taciturno, fr io, 
reservado, do europeu do norte da Europa; 
os chinczes, detentores de uma civilização an­
liquissima, v iveram a Lé então, segregados do 
mundo, porque as stcppes siberianas ao norte 
e as altíss imas cadeias do Hymal aia e do 
Pamir, ao sul, constituíam- lhe uma muralha 
natural intransponível; os japonezes apezar 
da facilidade com que assi milam o oécidente, 
r esguardaram-se até bem pouco de cop iar ao 
europeu as suas ~asas de cimento e ferro, 
porque as suas casmholas de papel são muito 
mais faceis de ser subs ti tuídas quando as 
jogam por terra os frequentes abalos scismi­
cos e dessa mesma instabilidade do sólo lhes 
veio esta serena impassib ilidade que têm pe la 
morte e que põe nos labias do soldado japo­
nez, á hora da batalha, esta canção: "Cheo-ou 
a pr imavera e florejam as cerejeiras. E' t:m­
bcm chegada a hora em que os soldados vão 
cahit' como as flOres", extra ída de uma das 
paginas de "Samurais e Mandarins" do 
Sr. Luiz Guimarães F ilho. ' 

E é muito ~oss!ve_l _9ue as diversidades de 
costumes, d~ t~s~ttUtçoes religiosas e políti­
cas, 9s \1al'Jad tsstmos aspectos da complexa 
qu esL?o da moral hum~~a sejam ou tras tantas 
maneiras de se conciliar o homem com o 
~aio, resultados definitivos de adapta~ões re­
Ciprocas. 

Na America ainda sobejam os exemplos. 
Estondendo-s_e deante dos olhos uma carla 

geral da Amert<?a, póde-sc dizer que é um só 
o aspecto. J?hys ico dos do is continentes : am­
plas plantc1es cenlr~es, abertas para 0 norte 
c para. o sul, c cade 1as de montanhas abe i­
rando-se do mar, de um e de outro lado res-
guardando-as. ' 

Vejamos a America do Norte : magniftcas 
savanas regadas do systcma do ~li!lS I ~:; ipi, que 



388 A DEFESA NACic5NAL 

os Allegbanys protegem á direita e as Mon­
tanhas Rochosas á esquerda. 

Na America do Sul um territorio plano se 
estende quasi sem interrupção do Mar das 
Anlilbas á Patagonia, apresentando lres sec­
ções : a planície do Orenoco, a planície do 
Amazonas, coberta de uma vegetação ~ uxu­

r ianle, a planície do Prata, apresentando pan­
tanos, e grandes lagos de agua salgada encos­
tados aos Andes. 

E ainda, á direita, a Cadeia Marítima e á 
esquerda os Andes imponentes. 
- A na turez~ · ná · America, na e loquencia de 
sua mudez, comó que diz ao homem: - "Cuida 
de leu. campo, sulca a tua terra e joga- lhe a 
semente, que ha de espoucar, depois, no verde 
lindo e novo das plantações. 

Emquanto isso, con·struirei para li muros 
mu ito altos, que te protejam e te deixem 
t r anquillo no t'eu labor, contra a perfídia do 
mar." 

E na realidade a agricultura é a actividade 
preferida do americano. 

Na America do Sul não ha u m un ico paiz 
essencialmente industrial. A Bolivia se pre~ 

occupa com extraccão da prata e de ou tros 
mineraes, e o Chi le com o salitre e o petruleo 
porque se alcaram ás montanhas. 

Na guerra de Seccessão dos Estados Uni­
dos, a maior e a mais sangrenta lucta civ il 
.do mundo, os Estados do norte queriam a ii­
berdade do negro, emquanto os do sul r epel­
liam-na. 

E por que a queriam os do norte? O clima 
mais aspero, a visinbança das montanhas, 
afastaram do campo o americano do norte. 

Atlrah iram-no o cobre, o ferro, o petroleu 
e o carvão dos Alleghanys, a prata do Nevada, 
o oiro do Alaska e fizeram- se, antes, indus­
triaes. 

Queriam a liberdade do negro porque nãu 
precisavam delle. 

Os americanos <lo sul, ao contrario. Os seus 
Estados occupavam toda a larguissima ex­
tensão plana por onde corre o Mississipi a 
procurar o golpbo do Mexico. E o negr o 
cultivava-os. Por isso o retinham. 

O egoísmo entre os .homens é o mesmo que 
entre povo~, sepat·a irmãos, como nessa guerra 
em que se travaram tresentas batalhas e os 
americanos tiraram a vida a mil hões de ame­
ricanos .. . 

O Brasi l occupa a maior porção centro­
oriental da America do Sul. Por consequencia, 
o seu deslino é o campo. E' possível que 
mude. Afóra o hab ito muito nosso de andar 
tecendo hymnos ás nossas riquezas naturaes, 
o Brasil é incontestavelmente prodigo em mi­
neraes. 

Uma lombada de ferro se destaca do grupo 
<la Mantiqueira, no ponLo em que se entron­
cam os Estados de S. Paulo, Rio de Janeiro 
e Minas Geraes, e dirigindo-se para o norte 
deste ultimo como enorme serpente meLall ica 
se estira collcanle ao lado dessa outra ser­
pente fluv ial que é o S. Francisco. Diaman­
tina, Ouro Fino, Ouro Prelo, Sabará rec-ordam 

dramas si lenciosos de garimpos audaZ,es de 
outl'ora na descober ta das m inas. 

Uma arca natural se recolhe no sertão ba­
hiano guardando, avara, os diamantes -
Chapada Diamantina. 

Santa Catharina possue as importantes mi­
nas de carvão de pedra do Tubarão. 

Mas, no momento presente, a base de todo 
progresso é a agricullul'a. 

Os campos, temol-os abi magnificos1 ex­
tensos e fet·te is. Mas quem os ha de cul­
tivai-os ? 

O brasileiro, em geral, tem-lhes aversão. 
·· Os · centros urbanos exercem sobre elle uma 
irresislivel fascinacão. .. 
· AnLigamenbe, · el'a a cMLe o grande sonho, 
a obcessão do provinciano. Hoje são _as gra~­
des capitaes cosmopolitas, como o Rto e Sao 
Paulo, que lhe entõam o eunUco de sereia aoS' 
ouvidos. 

O maior orgulho do fazendeiro r ico do i~­
lerior é que os f ilhos sejam doutores. . . N~o 
os desejam no campo: exijem-Ihes um dt­
ploma . .. 

Assim, necessario se torna o auxi lio do es­
trangeiro para os que ainda preferem a tran­
qui llidade rural. 

E a questão economica poderia implicar 
numa outra de maior alcance socia l : a ques­
tão eugenelica. 

Porque não Lemos realmente, ainda, um 
Lypo racial rigorosamen te definido . P ossui­
mos, de um modo geral, má constituição 
pJ1ys ica. 

Por que não escol'heria o MinisLerio do 
Trabal'ho as levas immigratorias entre as ra­
ças que melhor servissem ao nosso aperfei­
çoamento, diffundindo-as por Lodo o te~ri~o­
rio nacional para que de futuro constltms­
semos o Lypo e Lbnographico ".sLandart" da.pro­
xima. civilização, que o socwlog~ mexicano 
José de Vasconcellos affirma surgtrá entre o 
Amazonas e o Prala ? 

Objcctar- se- á com o clima contra . ess~ di f­
fu são. Argumentar-se-á que ~ local izacao do 
estrangeiro quasi que exclusivfl:mente ao sul 
do paiz é dictada p elo propo_sllo ~e se .lue 
dar um "h abitat" cujas condiçoes chmaterteas 
se assemelhem, o m ais que fõr possível, ao seu 
de origem. 

Mas não é a latitude o unico factor de va­
riabil idade do clima : a maior ou menor pro­
ximidade do equador póde se~ contrabalan­
çada pela maior ou menor alttlude do Jogar 
considerado. 

O Bras il , ·embora, quasi Lodo, ~i tuado na z-o~a 
torrida, apresenta todas as variedades de cli­
ma do globo. Sendo, em geral, quent~, apre­
senta clima amenissimo nos chapadoes que 
constituem a maio!' parte dos Estados de Matto 
Grosso e Goyaz, nas terra:s qu e se alteiam a 
nordeste, constituindo o P1auhy, o sul do Ma­
ranhão, parte do Ceat·á e de J~e~·narnbuco, e 
temperatura verdadeiramente deliciOsa por todo 
o lal'guissimo trecho que se estende e!J lre 
as elevações ccntraes e léste do S. Francisco, 
abrangendo grande porção de Minas e Bahia, 

Accrescc que por sobre estas culminancias 
já assentam floresce.ntes cidades, como Balu-
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rilf'l, no. Ceará; Bu ique, Garan huns, Pesqueira, 
Triumpho, em Pem ambuco; Barbacena, Ubc­
raba, Ouro Prelo, Diamantina, Araxá, Sabará, 
Palmyt·a, em .Minas Geraes. 

Por que não se adaptar ia p or essas alturas 
<O imm igra nle? 

Ao pé em qu e se apresenta aclúalm enle a 
.questão, somos obt' igados a uma allilude de­
fens iva contra o propr io .homem que nos la­
v m a terra. 

Seria de bom aviso co llocar nucleos mili­
lat'es onde elle mais se adensa no sul e j á 
agora, no nol'le, com que a esse r espeito não 
Leríamos p rcoccupações, nãct f ôra se eslat' e.s­
boçando no Pará uma cidade industrial nos 
lf.'rrenos concedidos á empresa Ford e o en­
caminhamento do japonez na Amazonia. 

l\Iuilo embora esta cidade, que será dotada 
de um gra·nde mercado para deposito dos pro­
duetos da r egião, de escolas,· egrejas, cinemas 
e de todas as exigencias de hygiene e conforto 
modernos, sej a, logo depois de construída, en­
tregue ao governo bt·as ileiro para lhe dar uma 
adm in istração de accôrào com o typo mu­
nicipa l qu e decretar a nova constituição, e 
qualquer brasileiro lenha inteira liberdade 
de nella se fixar, é prudente a collocação de 
nucleos mil itares em Cl evelandia, Rio Branco, 
Cucuhy, Tabatinga, Acre, Santo Anton io do 
Madeira c na propria Fordlandia, os quaes 
concorrerão ai nda para a formação das nos­
sas r eservas e, em caso de necessidade extre­
ma, enquadrarão os brasil eiros aJii dissemi­
nados affeiLos a todas as vic issitudes, Lt·aba-
1haclos por lodos .os sofftoim enlos e que, por 
isso mesmo, a exemplo dos j aponezes, serão 
oplimos e bravos soldados. 

Pot' outro lado, a immigração annual de 
nordestinos f ugidos á sêcca equilibrará 
qualquer preponclerancia que porventura pos­
sa ler futu ramente a influencia estrangeira. 

Presentemente, porém, os perigos, que po­
derão decorrer da immigt·ação tal é feita, es­
tão sus tados com o decreto do Governo Pro­
visot·io, que a supprime por agora, emquanto 
so lucionamos o problema dos nossos "sem 
trabalho". 

A éra da machina trouxe a supremacia da 
Am et•ica do Norte sobre a Europa, porquanto 
é detentora dos elementos de progresso aclual: 
o ferro, o carvão e o pelroleo, dos quaes pos­
s ue jazidas riquíssimas. 

Numa evolução pbanLasLicamente vertigi­
nosa, a Ameri ca do Norte, devorada de uma 
febre intensa de produccão, a ttende dentro de 
seu proprio Lerrilor io a todas as suas neces­
s idades e abarrota o mundo. A Europa tem 
o movimento de ex.-porLação mu ito diminuído. 
Conserva, apenas, o prestigio· inconfulldivel 
de sou passado de doirndo fu lgor · intell ectual 
c artístico, patria que foi de todas as flo­
rescencias do genio, de lodos os requintes do 
espírito, qu e culminaram na velha r aça gau­
lcza. 

E', como aris tocrata decrepita que, mercê 
dos annos e das ruinas, guaeda sempre a an­
tiga distinccão senhor il e faz sempre presen­
lir a antiga fascinação. 

A Am€r ica, não . E ' a terra moça, sadia, 
esluantc de vida, independente, poderosa, ou­
sada. '· .Modern-girl " febricitante, que im·entou 
o ·'jazz", o "fox'', pratica todos os sports, 

,guia aulomoveis, dirige aviões, vence enor-
mes dis tancias em segundos por meio de lo­
comotivas possantes, que varam tunn eis auda­
óiosas. engulindo, como monslt'O exlraho, fi­
las extens íssimas de aço reluzente. 

E e lia é, agora, victima desta vertigem; 
com os seus milhões de desoccupados soffre 
as cousequ encias apparentemenLe paradoxaes 

: da. superproducção, que se refl ectiram por to­
do mundo. 

Calcula-se em dezeseis a vinte mil o nu­
mero dos "sem trabalho" no Brasil, que vão 
tendo o seu escoamento para o campo por di­
Jigencia do Mi':lister io do Trabalho. 

CONCLUSÃO 

Sahindo do ponto de vista particular da 
questão immigratoria a que corresponde esta 
segunda parte do trabalho que me foi con­
fiado, para colher numa synthese ligeira a 
siluacão geral do Brasil, sente-se que temos 
urgente, a r ealizat'. uma gigantesca obra de 
recons truccão nacional. Digo temos porque de 
seu exilo não dependem, apenas, o patriotismo 
ão, o des interesse, o verdadeiro amor ao tra­

balho, a pmeza do sentimentos, a inflexibili­
da de de caracter, a justi ça desapaixonada dos 
que adm in istram, mas, de todos: administrado­
t·es e administrados. 

No momento quo atravessa, a palria não 
póde dispensar a cooperação de nenhum de 
seus fi lhos. 

Se, a 3 de ou lubro de 1930, os brasileiros 
do nor te e do sul ergueram-se como um só 
homem unificados num mesmo ideal, qua 
como um só homem transmudem este ideal 
na mais sol ida das realidades. 

Agit' o agir sempre, é o que por ora se nos 
impõe. Quo cessem todas as lamurias in­
uteis, todas as J?r~v isões SO!f1brias, lodo o 
pessimismo nega.t tvJsla dos. t~capazes. Re­
animemos a paLr~a. desse deltquto dos ul timos 
quadriennios da Republ~ca em que esteve a 
abysmar-se na dcgr·cd.ac~o moral a que a im­
pclliram o fa lso patrwt1smo e os interesses 
pessoaes. 

Nenhuma. outea occasião mais propria que 
esta para amda uma vez mostrar 0 que po­
demos. 

E em nenhuma outra assentaria melhor 
recot·dar~nos a phra e do grande Barroso -
"O Brastl espera qu<J cada um cumpra o seu 
dever". 

E o gloeioso E..\':ercito . Nacional, que tanta 
vez se arvorou em paladmo da causa da pa­
lri a, a quem tudo de~o .e a quem tudo que 
de melhor possuo dm, mclusive, depois de 
lh o haver:_ moldado. o caracter, o meu unico 
filho vae~o, dos. seis quo tenho a felicidade 
de possuu·, mats uma vez brilhantemente 
cumpe irá a su ~\ missão, .cooperando com to­
das as forcas vtvas do pmz para integl'a l-o no 
luminoso e allo destino que será o seu. 
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INSTRUCÇÃO DE QUADROS NO 3° R. C. I. 
Anno de instrucção 1929-30 

Pelo Ten. Bellarmino Padilha 

Notas colhidas durante a instrucção de quadros, ministrada pelo commandanle do 
Regimento, Major F. O. Castello Branco 

O Major F. Castello Branco, Commandante 
do 3• R. C. I. , nesse período, orientou a in­
strucção dos officiaes subalternos do Regi­
mento da seguinte maneira : 

Ao iniciar cada assumpto novo, recordava 
os preceitos regulamentares que deviam guiar 
os jovens officiaes no seu estudo e firmava um 
certo numero de princípios que seriam appli­
cados nos casos concretos, qu e creava depois. 
Este modo de proceder teve a. dupla vantagem 
de facilitar a tarefa dos officiaes e firmar uni­
dade de doutr ina no Regimento. 

Fo i segui do o classico methodo do Coronel 
LEMOINE, que compara o ensino elementar do 
combate com a aprendizagem da esgr ima. Com 
effeilo, os mes~res d'armas resumem todo o 
jogo de esgrima, por mais complicado qu e pa­
reça ser , a um numero reduzido de golpes s im­
ples e paradas correspondentes. Os discípulos 
famil iarizam-se em "li ções" successivas, com 
esses golpes que lhes vão permitU.r fazer mais 
tarde o "assalto" . Da mesma maneira, no 
3• R. C. I., os officiaes tiveram prev iamente, 
sobre cada assumpto a tratar, varias lições que 
foram depois applicadas nos "casos concretos", 
formul ados por seu Commandante. Isso redun­
dou - como desejava o direclor da instruc­
ção - em economia de tempo, porque a solu­
ção prematura de themas complicados leva, 
muitas vezes, officiaes inexperientes a pro­
curar inspiração em velharias, ao nasso ou e, 
conYenientemente orientados, trabalham logo 
á. luz dos novos methodos, po ·s bem sabem que, 
si a doutrina é perm:tnente, os proces:;os de 
execução variam constant emente, sobretudo na 
caYall aria. 

Pal'a não ir muito longe, basta citar a mo­
derna concepção do grupo de combate, em 
cujo seio não mais existem as "manobras sa­
bi as". O novo Regulamento de Infantaria 
(francez). bem como os illustres mestres da 
M. l\1. F. nas suas confer encias combatem 
agora a. interpretação erronea. que exis tia. sobre 
a possibil idade da manobra elo grupo, porque 
esta cellula do combate só póde a lternar seu s 
lances com seus fogos, marchar ou atirar, por­
tanto. 

A fa lta de um Regulamento para o ser­
viço em campan ha da cavallar ia, concorre Lam­
bem para a diffusão de notas que poderiam Ler 
sido boas no passado, mas que pet'deram o seu 
valor numa época em que nossa arma precisa 
agir depressa, comtudo de maneira segura. 

Dar missões de caracter permanente a pa­
trulhas que concorrem para a segurança de 

uma força em marcha, em vez de recuperal- as 
em fim de lance ou renovar-lh<•s, n essa occa­
sião as m'issões ; dar um commandante de 
vanguarda, ordem unica e definitva, até ao 
fim da missão em vez de limitar a sua de­
cisão ao primeiro lance ou até onde .vossa ir 
a previsão, são erros - para c itar dois exem­
plos entre muit.os, contra os quaes o então 
commandante do Regimento despertava a at­
tencão dos officiaes, demonstrando-lhes, a o 
mesmo tempo, a necessidade de f irmar dou­
f.rina e estabelecer a lguns princípios, antes da 
Holucão de casos concr etos r elativos a um de­
terminado assumpto. 

* 
* * 

Apresentamos, hoje, um estudo de esquadrão 
vanguarda, feito no 3• R . C. I. A apresenta­
ção deste caso concreto, como sempre, foi pre­
cedida do estudo dos r egulamen tos e de princi­
pias e cons id erações geraes, que fac il itaram a 
sua solução, bem como de um methodo de ra­
ciocínio . 

Procuraremos resumir, o mais possível, estes 
princípios e cons iderações e apresen tai-os n a 
ordem em que foram estudados ; parlieemos 
Lambem do geral para o pat•Licular . 

Qualquer tropa (patrulha ou Exercito) se 
esclarece (pela informação) e se cobre (pelo 
dispositivo) . 

Fim da segU?·ança: 
a) Garantir a liberdade de accão do com­

mando: 

r os perigos do ar; 
as surprezas de 

b ) Proteccão das tropas con-l terra. 
tra.................. os effe ilos do fogo; 

os gazes de com­
bate. 

Elementos de segU?·ança: 
a) A infoemacão ; 
b ) O dispos i Li v o da tropa ; 
c) Os elem entos interpostos. 
Deve-se estabelecer a distincção clara entre : 
- Segurança propria da cavallaria (neces-

sidade permanente); 
- Segurança dada pela cavallaria em bene­

fi cio das outras armas (resultado de uma mis­
são) . 

J 
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A segttrança em ma1·cha está subot•dinada ao 
emprego de destacamentos de loda.s as armas, 
que estão numa estl'ic ta dependencia do grosso, 
não sómente quanto á di stancia, mas Lambem 
quanto ao ho1'a1·io. Segundo o lugar que oc­
cupam em relação ao geosso, são designados 
sob o nome de vangu<tJrda, retaguarda, flanco­
guarda, e tc. 

Vangua1·da - O papel da vanguarda é : 

"Proteger a columna que cobee, contra as 
surprezas encontradas na sua frente de mar­
cha e reconhecer ou quebrae as resistencias 
que possam retardar o movimento". 

As vanguardas, de accõrdo com os nossos re­
gulamentos, fracc iona m-se em ponta, testa e 
grosso. 

O papel da testa e da ponta é de informar 
o commandanle da unidade, para a qual tra­
balham, da presença e da situação do inimigo, 
bem como da natureza e do estado do terreno. 
Sua acção · é completada pelo grosso da van­
guarda, que tem por fim vencer as resisten­
cias locaes que aquelles elementos não tenham 
podidg abatee e - s i for detido por uma linha 
de resistencia solida e continua - proteger 
o desenvolvimento e o engajamento da tropa 
que cobee. 

Como a vanguarda não deva apt·esenlar um 
dispositivo {ili{o?'me, mas, ao contrario, esten­
der -se no terreno, guardar as estradas, abrir­
se p ara diminuir a vulnerabilidade aos tiros 
de art ilharia e da aviação, alargar- se para to­
mar o contacto, de maneira a evitar movimen­
tos lateraes sob as vistas e o fogo do inimigo, 
os francezes substituíram, actualmente, as de­
nominações de ponta, testa e ~rosso, pelas de 
escalão de 1·econhecimento e escalão de com­
bate da vangua1•da. O primeiro corresponde 
ás antigas t esta e ponta e o segundo ao g1·osso 
da vanguarda. Esta nova terminologi~ pro­
cura evocar ao mesmo tempo o escalonamento 
necessario e a abe1·tu1·a em la1·gu1·a . 

E' preciso frisa r aqui a distincção que fa­
zem os r egu lamentos para os casos em que se 
está longe do inimigo, na sua proxi1niclade e 
em cortJtacto. 

Está- se longe do inimigo, quando sua inter­
venção não. é previs ta (pelas informações re­
cebidas) no lapso de tempo necessario ao cum­
primento da missão ou da phase para a qual o 
disposilivo está tomado. 

Está- se na proximidade, quando sua in ter­
venção, mais ou menos imminente, é de pre­
ver. Em todo o caso haverá tempo de veri­
ficar a informação. 

E stá-se em contacto, quando a intervenção 
do inimigo é imminente e não se tem tempo 
de verificar a informação e toma-r o disposi­
tivo conveniente, antes de receber tiros. 

No primeiro casQ, a segu1·ança é pedi da á 
in{onnação. O grosso marcha de maneira con­
tinua, na es!Jrada, para não fatigar a tropa. 

No segundo caso, os elementos de informa­
~ão já não bastam ··á segurança. As vanguardÇts 
devem verificar as informações e proporcio­
nar ao grosso o tempo n ecessario a essa verifi­
cação . k. vanguarda póde ser reforçada; in­
tensifica, então, a sua investigação, esquadri.:. 
nha todas as cobertas e está prompta a in-

ter pôr-sc . O gt·osso marcha por Lances e ada­
pta um dispos it ivo rapidamente transforma­
ver em dispositivo de combate ou de manobra 
(isto depende da missão) . 

Quando se está em contacto, as informações 
serão informações de combate. Neste caso, na 
caYallaria, a vanguarda muda de missão. 

Papel da v anguarda - O papel da vanguar­
da, em lodos os casos, resume-se em : 

Info emacão e protecção { 
esclarecer. 

. eeconhecer. 
Ten·eno - Nada disto, no entanto, teeia ap­

plicacão se o terreno não foss e conveniente­
mente estudado. Resumiremos, então, agora, 
o modo de estudai-o sob o ponto de vista de 
sua uti lização, segundo o methodo adoplado 
no 3° H. C. I. 

O empeego intensiyo das armas de fogo fir­
mou, na grande guena, uma noção que se tor­
nou hoje essencial - a dos compartimentos 
de fogo. Limitados transversal e longitudi­
nalmente por obstaculos naturaes, nada mais 
são do que compartimentos do ter1reno denteo 
dos quaes os fogos, como as vistas, se " recor­
tam". 

Uma. mesma autoridade deve, então, com­
mandar todo o systema de fogos dum me)smo 
compartimento. No ataque, um só systema e 
um só commando para cada compar timento; na 
defesa, a mesma c ousa . 

Do estudo do compartimento é que r esulla 
tambem a possibilidade dos fogos de flan­
queamento; esses fogos só podem ser realiza­
dos dentro do mesmo compartimento. 

Sob o ponto de vista da segurança - que 
nos interessa especialmente neste trabalho -
é preciso observar a segu inte regra: 

"Para que uma tropa possa penetrar, mo­
ver-se ou estacionar num compartimento dado, 
é necessario que esteja segura de que não ha 
inimigo nos bordos do compartimento e que 
esse in imigo não chega rá emquanto ella ainda 
ali i estiver". 

Dahi a necessidade de elementos àe força, 
tacs como vanguardas, flanco-guardas, etc, 
quando se trata da marcha. Ao estudar o es­
tacionamento, encontraremós as mesmas neces­
s idades. 

Quando se pas~a de um compartimento pari.\ 
outro. é necessar1o tomar um dispositivo ada­
ptavel ao no':o compartimento. Para penetrar 
num comparttmento_ onde esteja o inimigo, im­
põe-se uma formaçao de combate. 

o fogo do artil haria sa)ta os limites dns 
compartimentos. 

O terreno é sempre estudado numa d irecção e 
em vista duma missão. Em qualquer caso é 
necess~u·io est.udar os seus caracteres geraes 
c daht deduzir seus caracteres ta-cticos. Por 
exemplo: terreno descoberto com largas ondu­
lações .....- resultado : grandes compar timentos 
com largas zonas de visLas, etc.; relevo nccen­
tuado ou acci.dc11 Lado: numerosos compar Umen­
tos, etc. 
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Uma noção elementar, precisada desde o 
inicio dos nossos trabalhos, foi a de ho1'izonte 
visive~ e ho1·izonte pe1'igoso. 

O primeiro é o limite das zona::; vistas e o 
segundo o limite do alcance das armas, na's 
zonas vis tas. O horizonte v is ível interessa á 
observação e o perigoso á segurauça. 

O horizonte perigoso em relação a um punto 
do terreno marca o limite mínimo a que se 
devem levar os elementos de segurança para 
cobrir este ponto. 

O horizonte perigoso em relação a um eixo 
ele proa1·essão é dado, para uma Lr<>pa qu.e 
tenha a missão de se deslocar segundo esse 
eixo, pela reunião dos pontos perigosos, na 
frente e nos flancos . Esse horizonte perigoso 
varia, naturalmente, á proporção que a tropa 
se desloca. 

Para cobrir um ponto no terreno ~:; necessa­
rio então : 

1 o. Determinar o horizonte perigoso desse 
ponto; 

2°. Resumir esse hori1.0nte peeigoso (duplo 
alcance das armas); 

3°. Fazer occupar esses pontos perigosos ou 
vigiar ao longe as direcções perigosas que por 
elles passam (processo usual da cavallaria) . 

Para cobrir no terreno o ponto A, por ~xem­
plo, cujo horizonte perigoso é definido pelos 
pontos B, C, D, :E, F, etc., seria necessario 
guarnecer esses pontos. Ao contemplar a fi­
gura abaixo vemos, entretanto, que é possível 
"resumir" esse horizonte, pois alguns dos pon­
tos intermediarias podem ser batidos pelo fogo 
cruzado dos elementos que guarnecem os pon­
tos visinhos B, D, F, etc. (Fig. 1) . 

Quando não se possa ou não se queira guar­
necer os pontos perigosos, resta a solução ta­
dica de mandar, pelas direcções que por. elles 
passam ele~enlos de vigilanci~ a uma distan­
cia tal, que suas informações cheguem a tempo 
de mangar occupal-os antes do inimigo. A mo­
bilidade da cavallaria indica este ultimo pro­
cesso como o normal para o trabalho da arma. 

Para escolher um ilinet·ario, deve-se levar 
em consideração : 

a) Comprimento do itinerario e faci lidade 
do percurso; 

b ) Importancia dos desfiladeiros que pos­
sam exisLir no percu rso; 

c) Importancia das zonas favoraveis ao com­
bate; 

d) E..'\:tensão a dar ao -serviço de segurança 
nos fl ancos. 

Ao estudar um des{ilcuwiro, considerado na 
sua verdadeira accepção de "passagem aper­
tada que impossibili ta, momentaneamente, uma 
tropa de utilizar seus meios", é ~r~ciso deter­
minar logo sua desembocadura mtntma, ?- qual 
é encontrada na "zona de segurança unme­
diata em relacão ao ponto terminal do desfi la­
deiro" . 

Sem a posse do terreno necessario para to­
mar um dispositivo de combate na frente do 
desfiladeiro, uma tropa não poder á desem?o­
car. Quando se trate duma tropa de certa Im­
portancia, será necessario procurar es~a zona 
num outro compartimento do terreno (f1g . 2) . 

l/1111 /tii//IUIII/1/ :::) ~ ~ 
D~t:;lifadeiro á .; 

·~ 1.. 

!/1111/111/l//111/1/1 ~ ct 
Fis: 2. 

Apresento, agora, um caso concreto dt:: "es­
quadrão vanguarda", formulado pelo M~Jor X, 
e em cuja solução restabelecerei a dou trma por 
elle seguida nos nossos trabalhos. No que 
contém de geral, servirá de modelo de racio­
cín io applicavel a todos os casos semelhantes. 

O melhodo de raciocínio decompõe-se da 
seguinte maneira: · 

Situação - Inimigo, amigos e terren~, estu­
dado aqui sómenle sob o ponto de v1sta to­
pographico. 

De{ini1· o {im visado : 

guarda, donde. Informação 
Implicito - van-~ { esclarecer 

reconhecer 
Proteção 

Explicito - missão precisa . 
Estabelece?· a.s p1•evisões: 
1 - Exame do terreno sob os pontos de vista 

Itinerarios - O seguinte quadro resume o de marcha e de combate; 
estudo de um itinerario, imprescindível em li - Que poderá fazer o inimigo? Encon-
qualquer trabalho de vanguarda: tros provaveis, calculos de marcha, etc.; 

Estudl\r um itinerario. 

Sob o ponto de vista da { Natureza dos caminhos. 
marcha. . . . . . · 

Formações decorrentes. 

l 
No eixo de Sob o ponto de vista do 

combate .... .. . 

Nos flancos 

{ 

desfiladeiros. 
marcha e . 

sabidas. 

. . • . { horizon~e0 perigoso 

caminho seguido ~ 
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Til - Suppor o problema resolvido e estu­
dar: 

a ) as necessidades da unidade superior; 
b) as necessidades l)'U~Liculares da van­

guarda. 
Confrontando-se essas necessidades umas 

com as outras, e Lendo-se em vista que as da 
unidade para a qual se trabalha prevalec_cm 
sempre sobre as da vanguarda, deduz-se enlao : 

A {6rnta ae1·al da manobm; 
suas phases successivas; 
seu encadeiament-o e, finalmente, 
as necessidades de in[o1•mação. 
Só, então, poderá o commandanle da :ra~­

guarda traduzir numa ordem a sua dectsao, 
que corresponde ao 1nimei1·o lance a faJzer. 
Dat desde o começo, uma ordem definitiva 
par~ o desempen ho de toda a missão, é erro 
vulgar. As previsões são estabelecidas logo que 
se recebe a missão, mas a decisão, geralment~, 
não póde ir além do p?·innei?·o lance; ma1s 
tarde, então, surgirão novas decisões e ordens 
stLccessivas. 

CA. ·o CO~CRETO 

Ordem pm·a wn esquach·ão vangua1·da 
(Carla de :\l egl'eLe, 1:50 . 000 ) 

o Capitão do 1 . /3° R. C. I. r ecebeu ás 
12h, 25, na Praca de ALEGRETE, a ordem ver­
bal seguinte : 

"Patrulhas de cava llar :a inimiga foram ass i­
gna ladas esta manhã nas encost~s a O. da ~_i­
Jurcacão de estradas qu e exis te na reg1ao 
F . SANTOS c O. AMARAL. 

Uma columna, calculada num esquadrão, foi 
vista ás 11 horas, na estrada geral de URU­
GUAYANA, a 16 km. a O. da letr a (E) da 
pa lavra "estrada", marchando na direcção de 
ALEGRETE. 

Nosso Regimento va e pal'a o planallo da re­
gião PAIM, com o fim de .. . 

A intenção do Coronel é chegar aos pussos 
do arroio CAPIVARY, antes que o inimigo se 
lenha dell es apoderado. 

O p1·imeiro objectivo do Coronel é a allura 
BELLARMINO, DORNELLAS, onde deverá es­
tar com o Regimen to ás Hh,30. 

------- --- ~----
Yos o CSfJIUul1·cio, r efor<;ado pela secção d_e 

metralhado1·as X. fará a Yanguarda. do Regt­
menlo. 
ITf~ER .\ RTO - Pela e·tt·ada geral de URli­

Gl' .\.\"_\NA . 
OBJECTIVO - .\s passagens do CAPlVARY 

junto ao eixo de marcha, de modo a impedir 
quE: qualquer elemento inimigo ultrapasse esse 
arroio. 

Vigilancia exercida até o planalto de PAil\l 
(no minimo até a transversal para F. SAN­
TOS), bem como nas ravinas ao N. e ao S. 
da estrada de URUGUA YANA, no tr echo com­
prehend ido enLec o CAPIVARY e a referida 
transversal. 

P elo eixo de marcha seguiu o 'l'en . A com a 
PatJ·ulha ele Ponta, que tem por object ivo o 
planalto PAii\1. 

A' Yossa di1·eita, o T en. B, com o seu pelo­
tão. partiu em descoberta, pela estrada gera l 
de ITAQUY, tendo como objectiYo a região 
o. AMARAL, F. SAN'.ros. Esse official dei­
xará um elemento para gual'dar a passagem do 
arroio CAPIVARY e fará uma sondagem em 
SOUTO. 

.\' Yossa esque1'cla, uma patrulha de official, 
Ten. C .. seguirá na direccão geral do leito da 
estrada de ferro e agirá na altura da vanguar­
da. com a qual tomará ligação nos fins dos 
lances da mesma. Depois que a vanguarda des­
embocar a O. do CAPIVARY, essa patrulha 
continuará alé encontrar o esporão que co­
me<;a junto ao leito da linha ferrea e prolon­
ga-se at é TIJ\fBAUVA, que será seu objectivo 
final. 

A testa do grosso do Regimento passai•á pela 
ol'la O. de ALEGRETE, ás 13 horas . 

Marcharei na testa do grosso." 

Segundo o melhodo do raciocm10, anterior­
men te indicado, Yamos fazett o 

ESTUDO DA ORVE:M RECEBIDA 

'I'l'UAÇ.:\0: 

Ini7nioo . ... 
Visinhos (como lambança) . 
o regimento, o esq. Vg. e a Sec . Mtr .. .• 

Di1·ecção - N. NO. 
Distancia 14 li.m .. 
Relevo elo te1·1·eno : 
_ Sanga á sabida de ALEGRETE crlstll 

QUIN'l'A MACIEL, C. PAIM: s~nga do 
SADSO, c!'is ta . B. DORNELLAS, BEL­
LARJ\HNO, arro1o CAPIV ARY, planalto de 
PAIM. 

Re{cre11cias: Longitudinaes: 
, 1 Ao norte : Sanga do SALSO, leito da via 
Terreno. · · · · · · · · · · · · ·: · · : · · · · · · · · · · · · ·. · · · · \ fer1·ea, estrada geral de ITAQUY J DOR-
(Sóm ente sob o ponto ae v1s ta topogt•apluco) . NELLES e F. A. PEREIRA; ' · 

Ao SUL: Quinta MACIEL, R. SOUZA B. 
Domellas e E. F . p•. URUGUAYANA . ' 

Transversaes: As duas sangas e 0 ar­
roio CAPIV ARY. 

Localidad~s e ~obertas impo1"{;antes : 
As esLanctas ass1gnalada no capitulo an­

tel'ior, o mallo das sangas. 
Phvsionomia geral: 
Tt>ncno d~coberto e prntica\'el . 
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DEFI1\IR O F i i\1 VISADO : 

Expticito - LeYar c esquadrão .J.Lé ás passa­
gens do CAPIVARY, de modo a impedir que 
qualquer elemento inimigo ultrapasse o arroio 

l mpticilo : 

s ignifica . Informação 
Vanguarda, o que ~ { esclarecer 

reconhecer 
protecção . 

Em outras palavras, te·, J esquadrão sem­
pre prompto a fornecer uu1., e outr a ( infor ma­
ção e proteccão) no eixo de marcha, quer du­
rante o percurso, quer na chegada ao obje­
ctivo. 

ESTABELECER AS !·REVISõES: 

I - Exame do terr~<>no sob o ponto de v i sta 
de ma1·cha e de com bate. 

a) Sob o ponto de vista da ma1·cha - ter ­
reno descoberto com boas vistas, estrada larga 
em boas condições de transito, permittindo to­
elas as formaoões; 

b) Sob o ponto de vista do cO>mbate: 

- No eixo de mm·cha, desfiladeiros e sabi­
das: - desfiladeiro na passagem da sanga da 
orla O. de ALEGRETE; sabida - alLura atra­
vessada pela estr ada, a 1 km . da ref~rida 

sanga; desfiladeiro da passagem da sanga do 
SALSO; sabida - esporão em que se encon­
tra a transversal de R. SOUZA; desfiladeiro 
nas passagens do arro io CAPIV ARY; desembo­
cadura - esporão que vae ter ao p lanalto de 
PAi l\1. 

- Nos flancos, hor izonte per igoso do it ine­
rario (a determinar na carta), levando- se lam­
bem em conta os elementos de segurant;a en­
viados pelo Coronel. 

II - Que pode1·á f azer o inimigo { 
Encontro provavel de · elementos ligeit·os na 

região de BELLARMINO, DORNELLAS e de 
elementos mais impor tantes no planalto da r e­
gião de PAIM. 

UI - Suppondo o p1·oblema ?'esolv iclo, isto é, 
que a tropa lenha podido chegar ao seu pr i­
meiro objeclivo, Yamos estudar: 

a) As necess idades ela unidade super ior (rc- . 
gimen lo,. neste caso, com o grosso marchan~o , 
de mane1ra qu asi continua á velocidade médw · 
de 6 km . ) . · ' 

- Para que po~sa descer as encos tas de 
ALEGRETE e lranspôr a sanga é necessai·io 
ter o. escalão de combate do Esq ~ Vg., prompto 
a se mterpôr, na altura de fórma elipt.ica (cota 
100) a 600 m. SO . de C. PAIM, o seu ~sca­
lão de reconhecimento á a ltura da encruzi­
lhada com a estrada de ITAQUY, tendó eleroen:­
tos avançados, galgando j á a encosta que vae 
ter á transversal de R. SOUZA; outros ele­
mentos foram destacados af im do esquadr inhar} 
a ·sanga do SALSO . 

1 - Para que o Regimento pos~a .tr ans pôr a 
altur a . de fórma elíptica acima refer'ida, é ne­
cessario o escalão de combate da Vg. n o cr u­
zamento da estr ada de ITAQUY e o escalão de 
reconhecimento na encosta que vae ter a BEL­
T.~ARMTNO (na allura do caminho de R . • Souza) , ' 

com elementos attingindo a CI' is la do mamelã o 
BELI>ARi\liNO, DORNELLAS . 

- Para que o rtegimen lo possa allingir u 
cr uzamen to com a es trada de IT AQUY, o es­
calão de comba te deverá es tar n o cruzam'en to 
com o r eferido caminho. de R . SOUZA e o es­
calão de r econh ecimento no mamellão de BEL­
LARMINO, esquadrinhando as ra\' inas da en­
costa O . do mesmo .ma-melão, com elementos 
na passagem do arroio CAPIV ARY . 

- Para que o grosso do Regimento pos:~n 

desembocar além do SALSO e chegar ao cami­
nho de R. SOUZA, estará o escalão de cofll­
bate da Vg . no mamelão de BELLARMINO com 
o seu escalão de r econ hecimento, r eforçado, es ­
quadrin hando o matto e as passagens do arroio 
CAPIVARY, af im de permittir que o grosso do 
Esq. transponha o mesmo arroio. 

- Para que, emfim, seja poss ível ao Regi­
mento chegar ao final do seu prime iro lance. 
crista BELLARMINO, DORNELLAS, deverá a 
Vg. estar no seu objectivo, prompta a inter ­
pôr-.se. 

Dab i, o horario imposto ao E sq. pelas n e­
cessidades do Regimento : 

Grosso do Esq. na a ltUt'a elí pti ca a 
SO de C. PMM.. . ............... .. 13 hot'as 

Grosso do Esq . no Cruzamen to da 
estrada de ITAQUY . . . . . . . . . . ... 1311.15 

Grosso do Esq. na ' transversal qu e 
vae a R. SOUZA. . ..... . . ..... 1311,40 

Grosso do E sq. no a lto de BELLArt-
MINO DORNELLAS . . . . . . . . . . . . 14 horas 

Grosso do Esq. no objeclivo que lhe 
foi dado pelo Coronel p ara cobrir o 
R. C., no fim do seu primeiro lan ­
ce, isto é, o grosso do Esq. já ten­
do desembocado além das passa-
gens do arroio CAPnTARY. . .. ... 14 h,15 

b) As n ecessidades pw·tictbl alr es do esquacl1·ão. 
- E' preciso que o E sq. esteja, o mais tar­

dar, ás 11!,15, no objectivo, porque, antes de 
estae pr ompto a se inter pôr , r es ta fazer o r e­
conhecimento do ter reno, a repartição das mis­
sões, a coordenação de todo esse trabalho, a 
parte a r emetter ao Coronel, e tc . , e, para t u dó 
isso, é necessar io dispôr, ao menos, de um 
quae to de hora. 

Depois de confrontar as n ecess idades do Re­
gimento com as do Esq. , prevalecendo as pr i­
meiras sobre as segundas, o Cap. encara, en­
tão: 

a ) F ór rna Ge·,.al ela Mcm ob1·a - que se r ed uz, 
neste caso, a maec har r ap idamente entre a pei­
meiea sanga e a cri sta de BELL ARMINO. 
DORNELLAS, afim de ganhar tempo para qu e 
a yg. possa, depois, com ma is Yagar , ~~q~a­
drJnhar o mátto e as. passagens elo ar ro to CA­
PIVARY, bem como us ra vinas qu e a clle Yão 
Ler . 

b) Phases successivas : 
1". Do ponto inicial até a tra nsversal de 

F. SANTOS, escalões de r econhecimento c tle 
combate, além das patru lhas de f lanco. 

2• . Da r eferida transversal ao arr oio CA­
PIVARY, reforço do escalão de r econhecimento 
para esqu adr·inhae com mai oe fac il idade e r a-
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pidez o terreno di fficil que borda o mesmo 
arroio. 

3" . Si a missão do Esq. proseguir além do 
C-\.PIV ARY, até o objectivo f inal, que tem o 
Regimento (P lanalto de PAil\I) . o dispositivo 
será então ri xado dl' accôl'Clo coro a s ituação 
e o terreno. 

c ) Encadeamento. 
- O Cap itão p ensa pat·Lit· com a testa do 

Esq. (para lançar em pessôa sua r êde de se­
gurança, nas clirecções a indicar) até á altura 
de fórma el iptica a SO . de C. PAil\I, onde se 
deixará alcauc:ar p elo seu grosso. Da h i avan­
çará depois, rapidamente, até alcançar de novo 
a testa, no cruzamento da estrada de ITAQUY, 
para te r uma vista pe!õsoal do terreno que baixa 
até á sanga do SALSO. 

- Nesse cruzamento e$perará seu grosso, 
para com elle atravessar a referida sanga, or­
denar á o segundo lance do Esq .. mandará um 
pelotão rapidamente para a frente, afim de re­
forçar o escalão de reconhecimento, bem como 
lançará as novas patrulhas de flanco de que 
necessitar a sua segurança. 

- Deixará o seu grosso na transversal de 
R. SOUZA e partirá r apidamente - logo que 
verifique não existir perigo imminente - para 
as a lturas de BELLARMINO DORNELLAS, afim 
de observar o terreno e d·irigir p essoalmente o 
esqu.adrinhamento das ravinas e das passagens 
do arroio CAPIV ARY. 

d ) Necessidades ele in{o1·mação: 
- No e ixo e sobre os f lancos, satisfeita~ ' 

pela descoberta c. pelos elementos d~ cobertura 
dos flancos enviados pelo Cel . 

Até aqui vimos, sómente, o es tudo da 01·dem 
recebida pelo Capitão, isto é, a sua ?'e{lexão. 
Depois disso, toma elle a sua decisão, que é 
relativa sómente ao p1·imei1·o lance, pois a si­
tuação póde modificar-se e seria n ecessar io 
dar contr.a-ordens, durante a execução do t r a­
balho. 

Depois desse primeiro lance, apparecem en­
tão decisões e o1·dens verbaes successivru do 
Capitão. 

o raciocínio do Cel . é o mesmo que para a 
marcha do Regimento . Apesar de ter como 
objectivo final o p lanalLo çle PAIM, deu elle 
á Vg . a ordem relativa ao seu primeiro lance, 
que vae sómente até á altura de BELLARMINO. 
Depois, segundo a s ituação, novas decisões e 
novas ordens. 

DECISõES E ORDENS SUCCESSIVA8 DO 
CAPITÃO 

-I-

Ao rccebel' a c,L"d <::m do Cmt. do Regim ento, 
o Cap. ordena ao seu SgL- Ajudanle: 

"O E~q. prompto para partir dentro de um 
quarto dfl hora, a testa no inicio da estrada 
geral de URUGUAYANA; os Crrits. dos pelo­
tões e cJa Sec. i\Hr. , corumigo, dentro de c inco 
minutos, no r eferido local". 

O Cap. estudou, com o methodo de raciocimo 
que v imos, a situação, o terreno, a missão, es-

Labeleceu suas preY i_sõe~ e tomou, então, a sua 
decisão (para o primeiro lance) . Nesse mo­
Illenlo a sua ordem para o primeiro lance já 
tomou fórwa completa no seu espírito. 

Dessa ordem (menLal ) , os extractos necessa­
L'Jos são communicados, verbalmente, aos exe­
cut-antes : 

a ) A todCJs os subordinados reunidos antes da 
partida, uma vez por todas, de maneira que, 
duranl~ a exe~uçãg da missão, só se tenha de 
falia r nas mudanças de situação, o seguinte: 

- situação na partida; 
- missão do Esq . ; 
· - Jotenção do Cap . ;. 
IJ J Aos mesmos, para a operação de mo­

mento: 
- sua decisão (pr imeiro lance); 
- suas previsões (ao menos para o primeiro 

dos lances seguintes) . 
c) Em seguida o Cap. dá as s uas ordens: 
- ao chefe do Pel. Vg.; 
- a0 official encarregado de commandar o 

gt·osso, a quem faz conhecer, em seu s tracos 
geracs, o itinerario das patrulhas de flanco; 

- ao Sgt . Observador . 
d ) As ordens aos chefes das patrulhas do 

flanco serão dadas, de preferencia, em pontos 
de onde o Cap. possa oriental-as á v ista sobre 
scuR objectivos respectivos. 

ORDEl\1 (VERBAL) DO CAPITÃO COMMAl'I­
DAN'l'E DA VANGUARDA 

D11aa em ALEGRETE (orla Oéste) ás 
12h,40. 

'"Assignalam-se forças de cavallaria na di­
r ecção que vamos tomar. Poderemos encontrar 
patru lhas inimigas a partir de 8 ou 10 k'm. da­
qui. 

O Reg!mcnlo segue pnra o planalto de P Ail\f~ 
com o f1m de ... 

O pr·imeiro objectivo do Coronel é o mame­
lao BELLARMINO DORNELLAS, no qual estará 
com o Regimento, ás 14 h,30. 

Pelo Coronel for.am destacados os seguinte$ 
elementos : 

. -uma patrulha de ponta! Ten . A., pelo 
eixo de marcha, tondo por obJectivo 0 planalto 
de PAIM; 

- á n~ssa dineita, o Teu. B, com 0 seu 
Pol. , pat·tm em descoberta. pe~a estrada geral 
de ITAQUY, te,ndo por obJectlVo a região de 
O. AMARAL, F · SANTOS, devendo deixar um 
elemento na passagem do CAPIVARY (estr. 
de marcha ) ; 

- :i nossa. esq':!:e1'd.a uma patl'ulha, Ten. C., 
lançada. ~a d1recçao geral do leito da estrada de 
ferro, ag1rá á. a ltu ra da Vg. e com ella nos li­
garemos no f im de cada lance; 

- Nosso Esq. , c~m a Sec. Mtr. X. fará a 
1;angua1·da d_o ~egtmento, t<::ndo recebido do 
Coronel a mtssao de guardar as passagens do 
CAPIVA~Y, j~nLo ao eixo de marcha, -- da 
modo a 1mpedu·; que elem_eJ?tos inimigos LL·ans­
ponham o arro .o, oom VJgilancia exercida ató 
o planalto PAII\1. . 

lliu era1·io: a es trada geral de URUCWAY· 
AN.\ . 
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Minha intenção é marchar r <tpidamenle, no 
terreno comprehendido en tr e a primeira sanga 
e a do SALSO, de modo a ganhar, assim, o 
tempo necessario para esquadrinhar o matto 
e as passagens do arroio CAPIVARY, bem como 
as ravinas alli existentes. 

Decisão. O primeiro lance para o Esq. (gros­
so) será feito até o cruzamento com a estrada 
geral de ITAQUY, onde deverá estar prompto a 
se interpôr, ás 13h,15; o escalão de reconheci-

F lanco direito: 
Sgt. A, com uma esquadra de explorador es ... 

F lanco esquerdo: 
Sgt. B, com uma esquadra de exploradores ... 

Ten. D., com o seu Pel. (o ·1 •) •...• . ••• .• • 

Grosso: 
Sob o comrnando do T en . E. 
Ordem de marcha : 

menlo na a lt u ra da transvers al para R. SOUZA. 
com elementos a ttingindo a a lt u ra BELLAR­
l\I INO DOHNELLAS. 

Lance ulle1·io1· p1·evisto -- Esq. no a llo ele 
BELLAH.MINO- DORNELLAS e seu escalão de 
reconhecimento, esqu'adrinhando intens iva­
mente o matt.o, as passagens c as raYinas do ar-
roio CAPIVARY. • 

Execução : 
Direcção : le ito da via ferrea e CL'uzamento 

com a estrada pa ra ITAQUY; 
Obj ectivo : Passagem da mesma es trada na 

sanga do SALSO; 
Missão : Guardar essa passagem e esquadri­

nbal' as immediacões; 
Informação, mesmo negativa, logo ao attin-

gir seu objectivo ; 
Reunião ao Esq. - só por ordem. 
Partü· ao trote . 
Di1·ecção: será dada á vista; . 
Objectivo : Estancia R. SOUZA, por Qumta 

MACillL· 
Missão: Es'quadrinbar a Quinta e capões ad­

jacentes e partir na direccão de R. Souza, 
cruzando o Salso pelo pootilj1ão da Vi a 
Ferrea · 

Reunião 'ao Esq. - Quando o gr osso do 
mesmo aLLingit· a Li'ansvet·sa l de R. SOUZA. 

Di1·ecção: Estrada' gera l pat'a URUGUAYANA; 
Objectivo: Transversa l para R. SOUZA; 
Missão : T es ta da Vg. ; ao alcançar o cruza­
mento com a estrada de ITAQUY ás 
13 hs, devei,s mandar esquadl'inhar, ra- . 

pidamente, o maLLo e as passagens da 
sanga do SALSO. · • 

Vigilancia exercida alé BELL ARl\UNO-DOR­
NELLAS; 

Partir· immed iaLamenle ao trote . 
Objectivo - Cruzamenl.o com a estrada de 

ITAQUY. 

· 2• Pel. Não u ltrapassa r sem ordem a a lluL'a de fórma 
Sec. Mtr. e líptica a SO. de C. PA IM: 
3" e 4" Pels . (menos uma esquadra em cada um) ~ Partir· ao passo. 
Grupo do Cap. { Objectivo: a a ltu ra a SO . de C. PAIM; 
A's ordens do Sgt. D .. . . ..... . . . .. .. . . . ... . 

Missão: balisar o 1• P el. 
O Ca p · á frente do grosso do Esq. perigo, faz o grosso unir á frente, ao trote (ás 

1311,05) e o esca lão de reconhecimento partir 
para o seu objectivo (transversal de R. SOUZA,), 
depois de ter recebido a informação negativa da 
pa trulha do flanco dire ito (á qual mandará or­
dem para se r eunir ao grosso do E sq. quando 
este deixar o r eferido cruzamento). 

-II-
Dadas a:; ordens, o Cap. a lcança o 1 • Pel. 

e da altura el ípt ica (SO. de c. PAIM) !anca 
a patrulha sobre a Quinta MACIEL dando-lhe 
a direccão á vista. O 1• Pel. contin'úa ao trote 
e o Cap., observando o terreno, deixa-se a!can­
c.ar pelo grosso do Esq. 

Ordena ao CmL do grosso que faca uma 
breve parada, na altura referida, para dar tempo 
á t esta de offectuar as sondagens na sanga do 
SALSO, e parte velozmente para a frente -­
sempre acompan hado pelo Sgt . Ajudante e 
por . elemento de ligacão (além do oL·denança) 
-:--- mdo cncoptrar o escalão de reconhecimento 
(1" Pel.) no cruzamento com a · estrada de 
ITAQUY, af im de let>, a lli , uma impressão pr 'l­
soal do terreno. 

Verificado se a passagem póde ser feila sem 

A's 1311,15 o grosso do Esq. a ttinge a trans ­
versal da estrada de ITAQUY e o Cap. toma 
nova decisão para o segundo lance . 

Reun e seus offi c!aes e dá a segu inte ordem 
verbal : 

OIU.>E?.I 
Encru zilhada com a cs lL'ada de ITAQUY, á~ 

13lt ,20. 
Sit uaclio: s r.m a lteração. 
O Esq. va o mal'cha r 11aea a_ allura de BE L ­

LAH.Mi i\0-DOH.NELLAS, afim de cruzar o CA­
PIVARY, num d isnos itivo conveniente. 
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E xecução : 

Object ivo: essas duas estancias. 
Jlissão: esquadrinhai-as e vigiar o arroio 

CA.PtVARY, na direcção NO.; de L·;:ar um I 
Direcção : Estrada geral de ITAQUY, alé o 

planalto J. DORNELLAS-F. A. PEREIRA: 

Flanco direito: elemento junto á estrada de ITAQUY, para 
Aspirante F, com uma esquadt•a de exploradores interceptar qualquer communicação da pa-

trulha do fl anco do Coronel, que venha por 
essa mesma estrada; 

ht{o1·mação, mesmo negativa, de F. A. PE­
REIRA, enviada directamente a BELLAR-
1\HNO; 

Reunião ao Esq. - só por ordem. 
Partir immediatamenLe ao trote. 

Um cabo c quatro homens mandados no mo- Objectivo: collo a 800 m. SO. de B. DOR-
m ento opportuno, pelo Cmt. do escalão de NELLAS; 

Flanco esquerdo : I Di7·ecção: dada á vista; 

reconhecimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Missão: Procurar ligação com a patrulha de 
. flanco do Coronel, a qual ope1·a na dircccão 

geral da via ferrea; 
Reunião ao Esq. - só por ordem. 

Ten. G. com o 2• 1-'el . mais o t• Pel ., que 
ficará lambem sob seu commando (a recupe-
rar na transver sal de R. SOUZA) .. .. ... . 

Escalão de Combate 
Cmt. Ten. E 
Ordem de marcha 
a• Pel. 
Sec. mtl' . 
.;• Pel. 

o Cap. segue á fl'ente do 2• escalão, desem­
boca do SALSO e, desenfiando-o na região de 
R. SOUZA, aguarda a primeira informação ne­
gativa, vinda de BELLARMINO (transmitlida 
por ges to de balisadores, combinado pl'évia­
mente). 

Segue, então, para essa reg1ao, afim de ver 
pessoalmente como está sendo esquadrinhada 
e logo que verifique (infol'macões e impressão 
pessoal) ser possível ao segundo escalão tl'an­
sportar- se com segurança de R. SOUZA até 
BELLARMINO, tl'ansmilte - por intermedio 
dos balisadOL'es - o signal convencionado para 
que o refet•ido escalão avance ao ll'ote . 

Pará se construi!' um systema, como o que 
acabamos de ver, é necessario que ell c não 
seja rig ido c, sim', que tenha a ndaptabilidndo 
neoessaria. 

Ao estudar a situação, o chefe esforça-se 
pol' prever todas as modificações possíveis du­
rante a execucão; ó impossivel, no entl'etanto, 

Di1·ecção : estrada geral de URUGUAYAXA; 
Objectivo- passagens do arroio CAPIVARY; 
Missão - constituir o escalão de r econheci-

mento. Esquadrinhar as encostas O. do 
mamelão de BELL.\Rl\IINO-DORNELLAS, 
o matto do arroio CAPIVARY o guardar 
suas passagens ; 

Vigilanci.a, exercida até a lransYersa l de F. 
SANTOS· 

l n{or-rnação', sobre s ituação e terreno· en­
viada ao attingir a crista de BELLARl\ÍINO; 

O 2• Pel . partirá immediatamente ao trote, 
afim de juntar-se ao 1•, na transYet·sal de 
R. SOUZA, a qual deixarão logo que os 
pt•imeiL'OS &!ementos do escalão do comba­
te tiverem cruzado a sanga do S.\LSO . 

Objectivo: AlLura de BELLARi\Ill'\0-DOR­
NELLAS. Não ultrapassar sem ordem a 
transYersal de R. SOUZA. , 

Missão - Prompto a se interpor afim de 
que o Hegimento possa desembocar da san­
ga do SALSO ; 

Ao passo. 

prever todas. Sul'ge, então, dahi a necessidade 
da inicativa dos subol'dinados . 

Iniciativa 6, portanto, "sabee principiar" e 
não adivinhar, como pretendem os chefes 
"commodistas". 

.Essa. iniciativa c?nsisle - confoeme dou­
Ll'ma f•rmada no 3 R . C. I - em não es­
pera~· or·dem p~ra fazer, em face de cousas irn­
proY!stas, aqUJ_llo que o chefe Leria ordenado 
s i " tivesse podtdo preYer ". 

. M_oml - o chef_e não deve contar com a ini­
cJaLlva par~ prectsar a sua vontade . 

Só 6 poss1ye1 conta!'_ com o factol' iniciati\·a, 
se os s_ubordmados est1vel'em impregnados "das 
ncc<'!''lldad<'s oe da Yontade do chefe." 

Em resumo, o nosso direcloe de exercícios 
n.oslraYa scmpl'e que. um bom trabal ho de E~q 
Vg. deve ler n" scgm ntes caraclcristicas: 

- Um Cap. que saiba "do que S<' tr;ll:t" " 
o "quo quer'' ; o resultado c:erá 11 acti\'idad•' 
calma c ordenada em todos os ec:cuJõe;; cfo E.,q. ; 
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- Ordens verbaes, como consequencias de 
decisões successivas, producto da reflexão, da­
das cada uma no ponto e no momento oppor­
tunos; 

- Marcha do elemento de Vg. do Esq. por 
lances vivos, deliberadamente, sempre apoiado, 
sabendo onde deve ir e a que alcance levar a 
sua vigilancia na frente e estender sua inves­
tigação nos flancos . Elle é attrahido pelos seus 
objectivos e suas missões e não empurrado ... 

- Marcha do grosso do Esq. quasi continua, 
sem paradas ·bruscas; 

-:- Regulamentação . d_as andaduras, possível, 
po1s o percurso é deflmdo; velocidade imposta 
pela com~inação do passo e trote, para amor­
t~cer os fms de lances e manter as ligações dos 
diversos elementos do Esq. entre si e com o 
seu chefe; quando houve1· parada, não será im­
prevista; 

- Com maior razão, marcha calma e sem 
fadiga do grosso do R. C. 

- Ter a verdadeira concepção da marcha 
por lanc!ls. 

Para uma tropa qualquer, sabemos, isso con­
siste "em não avançar antes que seus elementos 
de segurança (vanguardas, flanqueadores, es­
clarecedores) tenham chegado ao objectivo que 
essa tropa se propõe attingir". Para um Esq., 
por exemplo, marchar por lances significa, em 
rigor, não partir o grosso de um ponto A, antes 
que sua Vg. chegue a B (bordas do outro com­
partimento). 

Na cavallaria, entretanto, ha uma pequena 
modalidade . Muitas vezes esta arma não é 
obrigada a executar a marcha de "papagaio" 
com todo o rigor . Sua mobilidade permitle a 
esse grosso partir um pouco antes da Vg. che­
gar ao objectivo seguinte . O chefe-"arrisca", 
porque nossa arma tem grande facilidade em 
passar de uma formação de marcha a ouLra de 
combate, o que pJd& fazer quast instantanea­
mente, si estiver habituada desde o tempo de 
paz a executar esse genero de exercícios, que 
deve ser uma preoccupação constante de seus 
instructores . 

O terreno, o ambiente em que se trabalha 
e a intuição do chefe, são factores que permit­
tem a este ultimo proceder de accõrdo com a 
modalidade referida, qu ando ha necess idade de 
agir depressa. 

:i';a redacção das ordens deve-se ter muito 
cuidado com a r1u~stão 9a velocidade, porque ~s 
Vgs., além das distancias a guardar, estão IJ­
gadas ao grosso por um hm·ario mais ou m enos 
rigi do. 

A todo instante existe um calculo de velo­
cidade a executar, numa vanguarda. Regular 
as andaduras, isto é, determinar o tempo de 
passo e de trote, é trabalho que se fará em to­
dos os escalões; o Cap. tem obrigação de fa­
zel-o, bem como os Cmts. de Pel. do grosso, 
etc. Ao ~hef~ da patru lba, quando gt'aduado, é 
necessar1o dizer-lhe a andadura em quo deve 
marchar. 

:'\a inslruc~ão de quadros é pt·eciso insistir 
sobre esta questão, pois o seu esquecimento 

durante a execução do trabalho, p6de a1'J'uina1' 
todo o systema. . 

Para que um Esq. Vg. possa cumprir sua 
missão com a velocidade desenvolvida pelo 
grosso, no caso concreto aqui apresentado 
(seis km. á hora ), faz-se mistér que esteja bem 
instruido . 

A velocidade de sete km. á hora é o extremo 
limite para que uma Vg. possa esquadrinhar 
e, mesmo assim, os elementos avançados são 
obrigados a trotar sempre . Com velocidade de 
marcha s uperior a essa a Vg. só poderá ser­
vir de tampão. 

Para que seja possível o desempenho de uma 
Vg. nas condições da que vimos, torna-se im­
prescindível que os pequenos elementos des­
tacados saibam desempenhar sem vacillação 
suas missões; nesse caso o Esq. está ins truido. 
· Os sargentos saberão lêr a carta, para ir ao 
compartimento visinho. Os graduados agirão 
no mesmo compartimento (a menos que sejam 
vaqueanos); e as direcções e, tanto quanto pos­
sível, os objectivos, ser-lbes-ão indicados á 
vista. Serão habituados a agir com iniciativa e 
instruidos sobre a conducta a manter antes e 
depois de chegar ao objectivo. 

Des tacar uma. patrulha com objectivos lon­
gínquos é mais façil para o chefe . Si suas pa­
trulhas estão, entretanto, a grande distancia e 
elle tem necessidade de mudar de itinerario, 
perde tempo esperando-as ou então, resigna- se 
a abandonai-as. Para as missões com caracter 
de estabilidade, póde, então, o chefe destacar 
mais longe. 

Para recuperar uma patrulha no fim de um 
lance, é preciso dar- lhe, com antecedencia, uma 
missão e fixar-lhe um objectivo. 

O objectivo é o ponto á proximidade do qual 
se deve postar o graduado para cumprir sua 
missão. 

Insisto nestas questões elementares - ás 
guaes o nosso chefe de instruccão dava toda a 
IJ?POrtancia - porque, sem ellas não é pos­
Sivel fazer um trabalho uti l ~e Vg. 

Acho, portanto, interessante reproduz :r aqui 
os princípios coordenados pelo Major para os 
Cmts. de Patrulha. 

Cada um delles é s imples e elementar; reuni ­
dos, têm, entretanto, caracter de tal manei.ra ge­
nerico, que podem ser applicados mutatis, mu­
tandis, á solução de uma Vg., á progressão no 
combate (pois essa progressão faz-se Lambem 
em segu1·ança) , etc.; foram colligidos na E s­
cola de Cavallaria de Saumur. 

São os segu intes esses princípios, appellida­
dos no 3" R. C. I. Os Dez Mandamentos do 
Cabo Malaquia.s e divulgados em Regimentos 
visinhos, a pedido de alguns camaradas: 

1" . Ao attingir a coberta, verifico o. desen­
fiamento da minha pa trulha (o desenf1amento 
dos homens é operação automatica) (1 ) 

(1) - Nota : A patrulha marcha por la nces, de 
coberta em coberta (e não de P. O. a P . O.). St 
ella fOr dlrectamente ao P. O., sem querer, ella o 
ultrapassa e se revela prematuramente. 
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I DEAES E C OBIÇ A 
Reflexões escriptas na prisão, em julho e Agosto de 1924, a bordo do " Almirante 

}aceguay", na Bahia do Rio de Janeiro, junto a ilJlG Fiscal. 

Pelo Gcn. BERTHOLDO f(LlNGER 

XVI 

M edo de parecer medroso 

Para proceder como julgues bem, não tenhas m edo que pareça que tens medo. 

XV 

Indisciplina apparente 

A disciplina, e a educação pessoal, são 
codigos de convc.nção. Estabelecem regras de· 
bem yi ver em sociedade, para condições nor­
maes, es·pecia•lmente de r ecipro(}idade. São 
essas regras essencialmente evolutivas. em­
bora com certa lentidão. 

A hombridade impõe que em situação exce­
pcional, anormal, como reacção de legitima 
defesa, desassombradamente se rompam taes 

liames. A .semel>banle corajoso rompimento, 
prompt.o a sofofrer a sancção prevista, embora 
então de b em duvidosa legitimidade. chama­
se, commummente, pela primeira vista, ser 
indiscip.Jinado, ser mal educado. 

Tua dignidade humana manda que, por ge- · 
nu ino amor á disciplina real, não r ecúes 
deante da pratica de uma apparente indisci­
plina! 

XIV 

Opinião e barologia 

Opinião e barologia: a phrase surprehende, 
mas o p·henomeno é vul•ga.r na atmosphera 
das maneiras de pensar. 

Quem não tem feito a observação de como 
estas, as opiniões, m udam á feição das alturas, 

2• . Vou ao "ponto de observação" e faço um 
giro de horizonte (orientação, referencias, in­
vestigação do qu e se vê, etc . ) ; 

a•. Escolho o ponto para onde vou (com o 
grosso da patrulha); 

4•. Determino o itinerario a seguir (e lam­
bem as formações, andaduras, etc. ) ; 

5". Procuro as cobertas per igosas (para mi­
nha segurança) dum lado e doutro do caminho 
a segu ir ; designo as que devem ser esquadri­
nhadas (e as que não devem ) ; 

6" . Dou as missões particulares aos grupos 
de cavalleiros que tiver de destacar (aos flan­
queador es em primeiro lugar); 

7• . Mando meu s cavalleiros fazer "meia 
volta", afim de verificarem os pontos de refe­
rencia do terreno, no sentido inverso da mar­
cha; 

s•. Faço parLir os grupos que devem operar 
nos f lancos ; 

9". Faço parLir meus esclarecedores; 
1 O. Parto, seguido do meu gt~osso .. 

Num terreno plano o descoberto, não é ne­
cessario ao graduado appUoar os "Dez man-

das posições que occupe o op inante ? Se afun­
daJ·mos a visLa na contemplação dos factos 
dessa ordem, chegaremos a uma w nclusão, 
uma hypoLbese, pelo menos nada lisongeira 
para o apregoado dis tinctivo humano da fa-

damentos". Nesse caso deve atravessar o ter­
reno, dispondo a sua gente em forrageadores. 

Como vemos, pelo que acima fica exposto, o 
methodo de trali'11l ho seguido no a• R. c. r. 
visou exclusivamente a preparação para a 
guerra . 

Instruir os quadro~ e a . tropa, parallelamente, 
com programmas mmucwsamente preparados 
- dentro dos regulamentos - e honestamente 
cumpridos; proc~der na in?trucção dos qua­
dros como no ens.mo da esgrima - nrimeiro as 
lições, para depois o assalto - isto é destacar 
inicialmente um ce!'Lo numero de prÍncipios e 
ensinamentos para depois applical-os em casos 
concretos, me10 seguro de obter· unidade de 
doutrina nos executantes; tudo isso constituiu 
preoccupacão constante do di rector da ins­
trucção. 

Sem es~a. _uniform idade, o Regimento seria, 
na sua opm1 ao, _uma "T<:>rre de Babel", em que 
cada qual fa laria uma hngua diversa . 

O chefe tem uin papel do coordenanor r. 
orientador da instruocão quo nada podert\ sob­
stituir. 
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culdade de pensar: as opmwes como que não 
são dos indivíduos, são dÕs lugares que elles 
occupam; são como manifestações climaticas 
das varias a ltitudes . Particularisando d iria­
mos: as más opiniões dos a ltos lugares são 
endemicas. O confronto é rigoroso . Não é 
propriamente a mudança de lugar o que faz 
mudar a opinião, é antes, mais consideravel­
men te, a mudança de altiLude na escala 
hierarch ica das posições que o individuo póde 
occupar. 

Em gerot a mudança de um lugar para 
ouLI'O do mesmo nível, se as demais condições 
~e t~mp~ratura, yegelação, topographia, is to 
e, chmali~as- alJás todas -entreligadas - não 
m~dam, nao se. traduz em mudança de opinião. 
Nao resta duv1da que uma al teração Lambem 
colstuma produZli·r-se s i as refer.idas outras 
condições tqpologicas, definem outro clima 
outro ambiente . l\fas o que inevita;velmenté 
faz baixar ou moderar, elevar ou aggravar 

uma opinião é a a ltura da pos ição que o m esmo 
individuo occupe. 

Particularisemos ainda: o individuo occupa 
um ;;. funcção subordina·da; do seu lugar elle 
formula a sua opin·ião sobr e a conducta que 
com r elação á s ua fun cção deveria, a bem do 
conjunclo, ler o funcc ionario installado no 
escalão s uperior. 

Um bello dia eHe mesmo sóbe a esse 
escalão. . . e muda de opinião : continúa a 
proceder como o seu antecessor com relação 
á funccão s ubordinada I Não oabe claramen te 
a hroothese de qu e a opinião é do lugar ? 

A reciproca é .inf.lexivel: o phenomeno 
occorre fatalmente com os indiv íduos sem 
opinião. Indivíduos barosoopicos ! Isto é, não 
levam para as vosições as -suas opiniões; 
accusam, traduzem pela opinião essencial­
mente " local", portanto eminentemente deslo­
cavel a posição em que se ach am. E stes indi­
v íduos não são f-actores colla;boradores do 
progresso, são favoritos do a<:cesso. 

XLIII 

O dever apesar de tudo 

"O verdadeiro officialato é um sacerdocio 
e por isso o offic ial que assim o exerça, como 
deve, tem que manter no seu p roceder uma 
tri l·ha absolutamente céga ás aspet·ezas do 
caminho. 

O vetxladeiro ofJ.icial, sem1>r e em marcha 
com rumo ao cumprimento do dever, tem que 
ser '·superior ao tempo", tem que não ceder 
á~ tentações da. sombra. do abrigo, da commo­
(lJdade, proporciOnadas pelos ata lhos que i llu­
dem a estroda r eal elo dever. Nem póde o 
verdadeit·o offiúia l desvirtuar as suas fac ul­
dades, empregando-as em saciar a cobiça 
subalterna, degradante, de agradar a todo 
transe ou pelo menos não desagradat' áquell es 
que pódem recompensar e ins tigar, ou perse­
guir e injustiçar. 

O offi cial digno tem no incansa vel cumpri­
mento do dever o unico treinamento capaz de 
mantel-o á a ltura das ex igencias de seu po~to 
e de prepat·al-o para os seguintes. Nem deve 
de ixat·-se influenc iar pela ev-entualidade de 
trahirem o seu devet· certos camaradas óu 
c hefes, esquecidos de sua responsabilidade, 
indifferenl~s á grave s ignificação de fun ccões 
qu e lhes 1ncumbcm. chefes que chegam ás 

Yezes, acastellados na ausencia de textos qu e 
travem o seu desen freiamento, a tripudiar 
sobre os verdadeiros interesses superiores e 
pct:manentes das insti tu.ições, para melhor 
sat1sfazerem seus instinctos pessoaes, baixos 
e, fel·izmente, trans itor ios. 

.Se é certo que imi tar os bons exemplos é 
indicio de bom caracter e essa imitação ó o 
melhor a.pplauso, tambem sem duvida é falta 
de oaracter conduzir-se mal a lguem, pa.ra isso 
fazendo b iombo ou escudo de máos exemplos. 

O desprezo absoluto aos máos exemplos -
na fa lta de poderes para reprim i·l-os - é o 
melhor castigo aos seus autores . 

Cumpt'arnos sempre o nosso dever, a Lé a o 
limite d-e nossa-s aptidões, cumpra.mol-o ale ­
gremente com o obj ectivo puro de cumpril-o: 
cumpramol-o sem medo d e errar, sem se­
gundas intenções, v is ando quicá ~rove itos 
pessoaes. sem r estr icções ·Ou contra.faccõe:::. 
vi sando poUJPar- se a obices de qualquer natu­
r eza; cumpramos o noss o dever com ardor, 
apesa?· de tudo e de todos, s i preciso fôr, com 
a conv icção inUJbalavel de que esse é o supremo 
dictame da dignidade e da honestidade pro­
fiss ionaes." 

(Do I. Q. 'r . no f~ o R. A. i\L ) . 

XLIV 

A carreira militar 

De· lo(ia · a, profis ões é a mi litar a unica 
que, em bôa con>'ciencia, a nioguem se pódc 
aconselhar. 

Refere-se isso bem enlencl ido, á carreira 
d o of.fic ialalo cté terra ou de mar. E' que a 
canei1·a militar ~r dis tingue das demais pro­
fi ssões prlo facto ele que ella não deve ser 
encarada méramenle como um mrio de v ida, 
um officio ganha-pão. 

Pa 1·a o grosso das fot·cas armadas, o pessoal 
que co.ns t itúe a m assa das fi leiras comba­
tentes, já hoje as le is dos paizes que estão á 
altur a da c iv iJiisacão contemporanea não 
ndmittem qu e a vida milita.r sej a adopLada 
como profissão. A isso se oppõem os mais 
a.!Los interesse<s elo Estado, como sejam : a 
necessidade de generalizar a ha1bili tacão dos 
c.icladãos no servico das armas ; a impossibili-
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dade de manter em p lena paz. pe rmanente­
mente, grandes ef.fecliYos sob as bandei ras, o 
que cuslal'ia muito caro e s ubLrabir ia exa­
ger ado num et·o de actividades ao trabalho 
nacional ; a inconvenienoia de sobrecarregar o 
Lhesouro com as p ensões indenegaveis ás 
praças encanecidas, inva lidadas no serviço. 

Cada um que seja chamado a servir passa 
nas fil e iras :1penas o tempo m inimo indispen­
savel para um a preparação saLisfactoria. 

Os espec ial istas e os .graduados •. prim~ira 
lt·ama da organização, toobnica e htel'arobtca, 
em que se enquadra, divide, ajusLa e congrega 
a massa dos exeec itos de terra e mar, neces­
sitam j á de um esf.ag.io mais longo, para Ee 
apropriarem á sua f·uncção mais eievada ; sao 
semi-profissionaes. Mas Lambem qu~nto a elles 
não convem que a duração de sua presença 
no serviço mili tar exceda ele certo limite, j á 
porque -é neteessa-rio rformar a . res:p~ctiva 
r.eserva. já porque de todo modo dta. ::1r1a et:n 
que ter.iam de ser a!fas tados por nao mats 
possuit·em a neoessaria a.pLidão physica e a 
esse tempo estariam passados os seus melhores 
annos, seriam pt·ecar.ias as suas possibilid!&des 
pat'a com eçarem nova profissão. E occorre 
que entre nós o Estado, por uma criminosa. 
inc.uri a, ainda não a,ss~urou logicamente n 
subs is tencia dos engajados depois que attingem 
ao respectivo limite do tempo de serviço, har­
monisando o CUffi\Primento de seu dever hu­
manitario com a vantagem para o proprio 
Estado de ruproveital-os em outros sel'viços, 
publicas, fedoraes, estadúaes ou municipaes, 
que muito Leriam a lucrar com os seus ha­
bitos de LfiUJba,l<ho, obediencia e exaclidão. 

O unico escalão do set•viç:o mi li tar verda­
deiramenLe profissional, is to é, que o serven­
Luario a1braça para toda a vida, é o offioialaLo. 

Este a ninguem se pódo aconselhar sem o 
r isco de v i -c a Ler na conscienc ia o peso de 
ter contr ibuído pal'a o naufragio de u!Ua 
exisLenc ia desilludida e frustada ou para m­
troduzir no serviço publico da defesa armada 
um peso morto. 

--------------

Porque o ft·acasso da caneu·a de um official 
é dcvé1·a um nauft·agio moral de uma cxis­
tenc ia: c a inli'Oducção de inapto ou conser­
vação d(' um des illudido s ignificam grave 
damno par·a a instituição. 

Em IJodas a.s profissões ou oat•t•eiras acon­
tece1l1 injus tiças, insuccessos, não ha duv ida; 
ma em qualquer dellas o desastre ou não 
passa do individuo ou quas i não se sente na 
cons ideeavc l massa de se~ similares e 
nenhu m sacrifioio moral custa á victima Len­
lae a sorte em outra Pt'.Ofissão; ao oonl·rar io, 
é novo alento. 

Ao passo que na pt'O'fissão das armas o mal­
logro r·eperc u•r te intensam ente no meio militar, 
que é to.elativamente pequeno e se oaracterisa 
pot' uma imp•licila s olidariedade de seus 
membros; e, se o infeliz Lem que de ixar a 
profissão. senle-se de moral fundamente gol­
peado. é um vencido. 

Si o offioial vae se deixando ficar na pro­
fissão a.pesar das injustiças e contratempos. 
quem póde exigit·-lhe, ou gat·antir, que, pouco 
a pouco emboLada a sua .sensibilidade, não lhe 
m ingue o gosto, o ardor pelo cumprimento do 
devet', se lhe ent-ol'peça a espontaneidade, se 
lhe insinúe o ~ancro da indifferença e assim 
c LOI'ne elle um pernicioso ? ' 

Póde haver no j oven candidato ao officialatv 
muito gosto, ,·erda~eira voc-ação; mas póde-se 
contat· que essa Yrt·Lude pi'Opulsora r esista á 
coiTosão da adve t·s i.dade ? póde-se exigir· que 
a forl!al eza ~e am mo, a s ttperioi·idade de 
caracte1·, r es rs lam e vençam. não deixem 
penett'aJ• o desanimo, a morle do idea l ? 

Se o of1' ic ial fr·aquea e conLinúa na pt•ofissão. 
é um pes~ m_? rlo, 11m elemento corruptor. A 
má organrzuçao de que elle fo i victima in­
oa.paz de eliminai-o automatica e forçadan1ente 
em defesa pl'opria, passa a set· Yictima delle, 
que a con!Almina, intoxica (' faz alastrar o 
desamor ~ prof.issã~, a descrença. entibia a 
espont.anrrdade al heta e abale o ideal. 
~ão se pódc, pois, em boa con cicncia. 

aconselh ar· a 11inguem qu e s iga ~ profissão 
ver·dadeil'nmenlr sacerdotal do officialato das 
forcas at·madas. 

~~~~~~~~~~~-~~ 

"De todos os erros só um é infamante 
- a inacção." 

"Os ataques ás povoações custam tan­
tas vidas que eu m e impuz como regra 
evita-los, sempre que não seja formal­
mente a elles obrigado, porque ahi se 
IJóde perder a flôr da infantaria." 

FnEDERICO, o Grande .. 

"Quanto mais ardis e expedientes em­
pregardes, tanto mais vantagens tereis 
sobre o inimigo. E' n ecessario illudi-lo 
e induzi-lo em erro, afim de tirar pro­
veito de seus enganos." 

FREDERICO, O Grande. 

Focn. 

"O que va,le, afinal, a. perseguição de­
p ende da sêde de glona, d a energia c 
certamente lambem da dureza do chefe." 

C L.\ l ' SE\YITZ. 

"Por. minha parte .cu j á m ais cmprc­
hend~ri~ um ataque a noite, pois que a 
escur1dao acarreta toda sorte de dcs­
c rdens." 

FnEOERtco, o Grandt' . 
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A PROCURA DE lNFORMACÕES 
D 

Pelo Major Carpentier, da Missão Mili ta r Fr-anceza 

A propria natureza dos trabalhos das 2 .. Se­
cções dos E. M. contribuiu sempre para que 
os met.hodos e processos empregados na pro­
cura de informações fossem privados de am­
pla divulgação. 

O vocabulo Sedreto era o caracleristico 
mais pr eciso do obscuro e preciocissimo labor 
da Secção de Informações . 

Além disso, os r ecursos da sciencia foram por 
tal modo explorados na grande guerra que as 
2.. See'ções viram· enriqueder progressiva e 
consideravelmente os parcos elementos d'e 
que dispunham até 1914 . 

Como consequencia logica veio a eoordena­
cão do trabalho, a collaboração dos operado­
res e a feição imprescindível do paciente e 
afanoso labor. 

E' o que põe em evidencia o presente es­
tudo do Sr. Major Carpenti er, ora dado á pu­
blicidade na Defesa Nacional. 

Nota ela Redacçã,o. 

IMPORTANCIA DAS INFORMAÇõES 

"O conhecimento do inimigo e do theatro 
de operações é um dos faetores mais impor­
tantes das concepções e decisões do ch efe. A 
possibil idade de conceber com toda a liberdade 
de espírito e de decidir com segurança será 
para elle tanto maior, quanto mais bem infor­
mado estiver." 

Taes são os conceitos inic ia•:l.3 da:: "Ins­
trucções provisorias para busca e interpret a­
ção das informações", a.pprovadas pelo Go­
verno Brasileiro em decreto de 27 de Julho 
de 1926. 

Em todos os tempos foi reconhecida a ne­
cessidade das informações para a direccão das 
operações de guerra. 

A campanha de Franca de 1814 é disto uma 
vchemente i Ilustração. Effeclivamente a h i 
vemos Napoleão I, á frente de um exercito 
muito inferior em· numero, mas sabendo man­
ter-se permanentemente informado da s itua­
ção e dos movimentos do iuimigo, bater suc­
cessivamente os exercito~ all iadus em marcha 
rumo a Paris. 

mxemplos rtppostos encontramol-o.s, mais 
perto de nós, na guerra franco-allemã de 1870. 
Quantas batalhas de encontro il o1viclas á com­
pleta ignorancia dos belligerantes sobre suas 
situações respectivas! A noção do "segredo", 
corolar io natural da procura de informações, 
tinha sido egualmente esquecida. Effectiva­
mente, é facto constatado que per um artigo 
do jornal "Le 'r emps" foi que o :.\larechal Mol­
tke teve conhecimento da concen tração e da 
direccão de marcha do exercito de Mac Mahon. 

SITUAÇ.\.0 ANTERIOR A' GUERRA l\IUNDIAL 

Qual era a s ituação na vespera da Guerra? 
O regulamento francez sobre o serviço dos 

exercitas em campanha, de 2 de dezembro de 
191 3, dizia o segu inte: 

"A liberdade de acção do Chefe é 
garantida: 

- em primeiro Jogar p elas info r ­
mações que faz procurar nas direcções 
que designa e á disl.ancia que consider a 
conveniente." 

Os orgãos de procura de informações eram 
as tropas em contacto e em particular a ca­
vallaria. A Aviação estava ainda no .período 
h eroico; seu emprego só era apreciado como 
orgão supplementar de procura, prolongando 
a acção da Cavallaria, mas ainda muito a lea­
lorio, devido ás cond ições precarias do ma­
terial. 

O princip io d a utilidade da procura de in­
formações es tava, .pois, bem estabelecido. Ma'> 
não parece que na pratica os escalões subor­
dinados tivessem adquirido este automatismo 
que é a base da procu ra e da t ransmissão das 
informações. 

Basta correr as paginas de qua lquer revis ta 
franceza ou allemã que trate das batal~.as de 
1914 para ver as innumeras larnentacoes de 
todos os chefes a este respeito. 

Melhor não se pode caracterizar es te pe­
ríodo do que reproduzindo esta phrase extra­
hida de um relatorio do General Falkenhayn, 
datado de 30 de setembr~ de 1911!: 

"Marcham'os confiados á sorte, como C.P.gos." 
l\las desde o principio das hosLilidades a 

noção da n ecessidade de informações tornou ­
se inteiramente imperativa, dictada pela for ­
ma adquirida pela guerra a partir de outubro 
de 19H. 

Desde esta época a frente ficou estabilizada, 
do Mar do Norte até a fronteira suissa. A par­
tir deste momento os exercitos inimigos acha­
ram-se fren te a frente, em trincheir as ás ve­
zes apenas separadas por a lguns m etros e en­
tretanto sem nenhum contacto. 

Sobre tamanha frente e r a natul'almeute 
fraca a densidade das tropas; e os commandos 
inimigos tinham a preoccupacão da& brechas 
nas frentes oppostas, empenho que devia d u­
rar quatro annos. 

Era necessario ter informações sobr e os 
agrupamentos das forcas inimigas, sobre suas 
possibilidades, sobre os trabalhos em anda­
~ento, quer para preparar operações of'fon­
siVas, quer para contraba·fer ataques prova ­
vais. 
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Estas necess idades determinaram o apparc­
cimento de multiplos ot·gãos de procura. ba­
seados sobro noYas applicações scientificas. 
fornecendo ao commando farta messe de in­
formações. 

'ITU.\.Ç.\.0 ACTUAL 

Esta cYo lução, imposta pelas condi.;líes da 
guerra, creou os ot·gãos elo procura hoj e :.\ 
disposição do commando. 

As "Instrucções proYisorias ., Já rr}fct· idas as­
sim os enumeram: 

a) As tropas . 
b ) Os o1·aãos ele obse1'vaçüo, coroprehendendo 

-os orgãos de obsen ·ação terres tre; 
- os orgãos de obserYação aerea. 

c) Os o1'aãos de esc t~t"a, comprehendendo 
-as oscuLas electricas; 
- a radiogoniometria. 

d ) As 2 .. Secções elos E stados Maio1'es .pelos 
orgãos de procura que lhes são directa­
mente subordinados (serviços secretos, 
officiaes interpretes encarregados do in­
terrogatorio de pris ioneiros, secção de de­
cifração de cryptogrammas) . 

Todos estes orgãos ele procura trabalham 
nas respectivas espheras de actividade e for­
necem ao Commando informações que é neces­
sario verificar, confrontar, interpretar e dif­
fundir. 

Assim, em cada escalão do Commando é 
necessario um orgão incumbido : 

- já de dirigi r as operações de procura; 
-já do es tudo, da interpretação e da 

fusão das informações obtidas . 
Este orgão é conslituido nos Estados Maiores 

pela 2• Secção, nos corpos de tropa pelo offi­
cial de informações . 

Conhecendo o fim a a Llingir, Lendo em mão 
os instrumentos necessarios, di~pondo dos or­
gãos de direoção, de CQprdenação e de centra­
lização indispcnsavcis ao exilo de todo empre­
hendimento, vejam·os como estes orgãos dire­
ctorE:s vão funccionar. 

Ainda o citado regulamento brasileiro diz- nos 
em synthese : 

Quacs são as infoema~ões neccssat·ias ao 
commando? 

Tratará elle de ordenar a procut'a das i?l­
tenções do inimigo ou das posszbilidades do 
inimigo? 

Respondem esta interrogação dua:> rscolas 
que· se defrontam, segumlr o c•.:fudo do Co­
ronel Bernis : 

- Uma que procuea dar ao Commando o 
conhecimento Pt'évio da manobra que o ini­
m igo opporá á que elle concebeu, desvendan­
do-lhe a intenção do adversario. E' a escola 
das intenções. 

-Outra quo v isa sómente informar o com­
mando sobre a situação actttal do inimigo 
(estado e acção) , para definir as possibilidades 
que da h i resull am. E' a escola das possibil i ­
dades. 

O seguinte exemplo permitlirá julgar cada 
uma destas escolas. 

E xemplo da batalha de Guise (ceoquis n. 1) . 
Depois da batalha de Charlcroi o segundo 

exercito allemão, sob as ordens de Von Bülow, 
enquadrado pelos 1 • e 3• exerci tos, marchava 
na direcção de SO, na pista do 3• exercito 
francez . A 27 de agosto, á noite, o exercito 
allemão tinha atti•ngido uma linha o~ste-lés te, 

cêrca de 10 kilometros a X. do Oise. A sua 
dieeila, aYaoçando de cêrca de uma elapa, es­
Lava o J• exerciw de· Von Kluck. A sua es­
querda, o 3• exer cito de Von Hausen, na mes­
ma alLuea, mas delle separado por um vasio 
de cêrca de 30 kilometros. 

Interessa conhecer as ordens dadas por Von 
BülOI\\' para a jornada seguinte. 

Sem entrar no estudo dos elementos que 
Leriam levado Von Bülow a modificar suas 
intenções, basta-nos saber que das 17 horas 
de 27 de agosto ás 9 horas de 28 Yon Bü­
lO\Y teve nada menos de quatro intenções dif­
fercntes: 

a ) X s J7b,30m-O exercito a 28 
permanecerá ém seus acantonamentos. 

b ) .A·s 20h,30m--{) 2• exercito alon­
gará sua dit•eila para tomar contacto com 
o 1 o exerci to. 

c ) A's 23bs.-O 2• exercito rewolherá 
sna direita sobro seu proprio centro. 

ll) A 28, ás 9 hs. - ::\1ovimcnto geral 
para frente. 

"O Chefe da 2• Secção deYe, sob autoridade 
do Chefe do Estado Maior: 

1 •, precisar, pelo · es tabelecimento de um 
plano de inf ormações, as informações a colher; 

2• . organisar a procura das informações pelo 
estabelecimento do um 1Jl ano ele 1J1'oCtt?•a; 

Dessas quatro intenções as duas primeiras 
fot·am expressas em ordens que não chegaram 
a ser executadas ; mas a Primeira constou de 

' uma infoemação dirigida em radio á direccão 
suprema. As duas outras foram executadas. 

3°, receber , comparar, interpretar as infor­
mações o fnzee a ·, synthesc: 

4•, diffuncl ir as 'informac::ões, fazendo-as che­
gar a Lodos os ·elementos interessados. · 

O documento basico do trabalho da 2• Se­
cção é, pois, o plano ele in{ 01'1nar;ões, denomi­
nação, ali ás pouco clara; talYez seja preferiYcl 
denomina i-o plano de p1·ocura ele i ·;;f ot·nwções. 

Trata-se, pois, de determinar. na ordem de 
urgencia, a lista das in[01"1nações qu" nog di ­
versos esca lões o commando vai tPr neLe<;St­
dade para cohce be1· e pa1·a conduzi?· a mano­
bra, is to é, patla- toma1· suas decisões suc,·es- -­
sivas. 

Suppon hamo~ que a 2• Secção do 5° exer­
cilo francez t~vesse procurado, na noite de 
27 e na manHa de 28, determinar qual seria 
a manobra do adversario na jornada de 28 ou 
qual poderia Ler sido a intenção' de manobra 
de Von Bülow . 

13uppbnhamos que os postos radios francezes 
ti.,:cssem captado a mensagem das f7h som em 
que V_?n Bül<?.w transmittia ao G. o: a.' sua 
intençao de nao se mover a 28. 

Ter íamos, assim, a intencão do in imigo. qu e 
elle mesmo nos teria feito conhecer . 

Inf-elizmen!tc, de. 27 .ao dia seguinte, sem qu 
causa alguma o t1Yesse permittido prcn•r o 
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repou so no.s acan lonam enl os I enns fol'mou -sc em 
lodo o 2° CX<'J 'Ci lo <'m um moYim ento para 
f1·cnte . 
~ada, 6 foi·t;oso reconhecer. poderia mai s 

comple ta mente illud ir-nos sobre a manobr a 
que r ealmen te ia ser executada. 

Qualquet· operação montada em consequencia 
da con hecida intenção do in imigo nos ler ia 
levado ú s u r presa. 

E mesmo que se liYessem ou t.l'os iudicios que 
permiLLissem descobrir tal ou qual outra das 
intenções de Vo n Bülow, como sobre 4 destas 
intenções apenas 2 fo ram r ealizadas, a manobra 
montada ca hir ia em falso uma vez sobre duas . 

A ordem normal dos acontecimentos não nos 
perm iLLc certeza abso luta do q ue se passará 
amanhã. A 2• Seccüo não escapa ás leis da 
natureza; não póde conh ecer com cerl cza a 
manobra futlll·a do inimigo . 

Quanto á inten ção do inimigo, is'lo é, a 
, ·ontade ainda não traduzida por actos, é bem 
diffici l de su rprehen~er. E s i por um acaso 
verdadeiramente raro, ch ega- se a conhecei-a, 
basta qu e o adversario mude de intenção para 
que fiquemos expostos aos maiores perigos . 
O conh ecimento da intencão é uma base precisa, 
mas incP.r ta e vacill anle . 

A SI'l'UAÇ,\.0 E AS POSSIBILIDADES 

Mas, s i a 111anob1·a [tttw·a do inimigo não 
pode ser delerm i nada com certeza, o m esmo 
não acontece no que r espeita á sua situação 
Jn·esente. Pal'a determinai-a com exactidão bas­
ta possuir a lgumas infot•maoões conveniente­
mente orientadas. Tomando esta s ituação como 
base, torna-se possíve l traçar com precisão um 
limi Le entre as manobras que o inimigo póde e 
as que não póde r ealizar. São prec isamente as 
manobras que o inimigo pode levar a effeilo­
r.ts possibilidades do inirni(Jo - que, consoante 
o n. 66 das ins lt·ucções francezas para as 
grandes unidades, o Chefe deve tomar em con­
sideração e m suas hypotheses, antes de esta­
belecer o plano de uma manobra oue lhe per­
rnilla cumprir sua mi ssão a despeito das pos­
s ibilidades do inimigo . 

Ass im considerando, Napoleão introduzia em 
1 seus calculos a noção das possibilidades do 

adversat•io, de todas as possibilidades, mas não 
de suas vele idades ou de suas intenções. Evi­
dentes exemplos encontramos em· suas cam­
Panhas de 1805 na Moravia e e m 1806 depois 
da travessia do Franl,enl\\:l.ald . Ahi vê-se 
Napoleão cons iderar uma s uccessão de hypo­
theses possíve is; e as informações obtidas I i­
mitam pouco a pouco o campo das hypolheses 
primeiro consideradas. E quando só resta uma 
dessas hypotheses é qu e e lle exclama : "Emfim 
rasgou-se o véo - é na margem· esquerda do 
S_aale qu e cump1·e procurar o exercito prus­
Siano" . 

A manobra montada sobre as possibilidades 
do inimigo inicialmente t em uma base menos 
Precisa do que si fosse baseada em uma inten­
ção attribuida ao advot'Sai'io. Mas aquella base 
é firm e e segura. 

E s ucoessivomente se tornará mais precis a 
á_ medida qu e chegam as inforn1acões permit~ 
tmdo afastar as hypolheses que o inimigo não 
pode r oa lísar. 

PL.\:-\0 DE l :-\FOB:\1.\ I)õES 

Pa ra. a pplicar eslc methodo na ;?• ~cção é 
nccessal' io que nos empenhemos me nos em 
advinltar o que que1· o inimigo do q;ue em 
calculai' o que elle pode 1·ealisar . 

.\ ssim, po is, são as informações que p er­
!11~lt~m ao Chefe aval iar as possibi lidades do 
m1m 1go as qu e deYem figurar no plano cle 
informações . 

Como irá o Chefe da 2• Sec~ão estabelecer 
seu plano de informações? Irá deixal'- se arras­
la r p ela propria. imaginação? D e modo algum. 

O plano de inform'ações resulta: 
1 o - da tarefa que o Com mando supel'ior 

confiou ü Grande Unidade para a husca das 
informações ; 

2•-cta missão atLribuida á Grande Un idade; 
3o - das intenções e da idéa de manobra do 

General. 
Pouco importa que as decisões do Chefe da 

Grande Unidade tenham sido communicadas ao 
Chefe da 2• Secção, ass im como ao das outras 
secções, sob a forma de documento escripto ou 
que o tenham sido verbalmente, pelo Chefe do 
Estado Maior. O que é indispensavel é que o 
Chefe. da 2• Seccão esteja orientado. 

Ass1m, por exemp~o, é indispensavel que o 
Chefe do E~tado _Ma1or lhe diga: "A intenção 
do ~eneral e reahsa1· o esforco pt•incipal nesta 
regalO .. :.... . "O General deseja uLi lisar a 
C!lvalla.J'Hl nesta zona i for yadt-aYel o rio as­
SJgnalado na carta". 

Mas as . informacões que dizem r espeito á 
parte tacL_JOa das ~pet·ações são apenas uma 
par~e das mfot·maçoe~ q~e se devem co lh er·. Ha 
mUitas out!'as que sao Imprescindíve is 

Em. uma operacão offens iva, quando 'as tro­
pas t n rerem avançado, é necessa1·io a limen­
tai-as, levar o abas tecimentos e muni<:ões 
atravé~ de _zonas devastad~s pelas preparações 
~e. A~·tJihal'la e pot· destru 1ções praticadas pelo 
m1m1go. 

A' Engenharia pedir-se- á o restabelecimento 
de . comm~nicações, _ a reparação de pontes. 
E_vllar:-se-a~ tent.a~m~s, perdas de tempo, fa­
digas mute 1s c, Pl'lllCipalmente, poupar-se-á a 
yida dos llom~ns si a 4" Secção, si os serviços 
mtercssados l1verem preparado seus movimen­
tos, s i LiYcrem pedido á 2• Secoão a procura aas 
informações que lhes são necessarias 

Em s~mm~, pode-se C<?mparar a 2• Secção a 
um escr1ptor10 de commtssoes e consignações : 

- c~ntr_a li za as encommendas; 
- dl s_L~·Ibue os pedidos pelos fornecedo-

t•es hab1htados e procede á entrega ou re­
mes~a sob a forma de boletins de infor­
maçoes c de cartas de que mai: artiantt' 
trataremos . " 

CuJ1?pre ins istir muito particularmente sobre 
o perwd<? qu~ pr~cede , ~o estabelecimento do 
plano de mfo1 maçoes. E 1mprescindive! romper 
os muros e~tanque~ que separam as secções do 
Esla!1o Ma10r. E neces~ario que todas as 
seccoes co~heçam o _cam1~ho da 2• Secção. 
Nem semi? I e e~ ta Secçao sattsfará seus desejos, 
o qu e ser1a o tdeal. Em todo caso a 2• seoçâo, 
m elhot' ~o- qu e qualquer outro orgão, estará 
em condtçoE>s dE> penPtrar no - segrt' dos do ad-
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Yersario. Estará, enlão, finda a peime ira eta­
pa: estabelecimento do plano de in{ o?·mações . 

Este plano deve abranger um período de 
varios dias, englobando geralmente o período 
de preparação e o de execu'ção de uma operação, 
um programma que deve ser muito .preciso pa­
ra não crear duvidas no espírito dos executan­
tes, muito maleavel para não entorpecer suas 
iniciativas. Um tal documento não pode e 
não deve ser estabelecido diariamente. 

Conhecidas as necessidades das outras sec­
ções e dos serviços estará a 2• Secção, qual 
escriptorio commercial, na posse dos pedidos 
dos interessados. Cumlpre-lhe d istribui l-os 
entre os fornecedores. E' o objecto do plano 
de procu1·a de in(m·mações. 

Como o plano de informações, o de p1·ocura 
é estabelecido para um período de alguns d ias, 
englobando o conjunto de uma oper&ção. 

A execução do plano de procura consta das 
ordens dadas aos orgãos de procura. 

Estas ordens são diarias e estabelecidas sob 
a forma de questionarias precisos, entr egues 
aos chefes dos orgãos de procura . Indicam os 
fins a attingir e fixam as condições de tempo 
em que os resultados devem ser transmittidos 
á 2• Secção. 

Ha nisto uma discriminação a proceder, ta­
refa que cabe ao Chefe da 2• Secção: certas 
inform·ações podem esperar e ser enviadas á 
2•. Secção sob a forma de relatorio diario; 
outras, ao contrario, devem ser transmittidas 
sem perda de tempo, sob .pena de não poderem 
ser aproveitadas. 

Este problema da transmissão das informa­
ções deve occupar a attenção do Commando. 
Que vale aperfeiçoar os orgãos de procura, 
si, quando as informações chegam ao Com­
mando, já são tardias? 

Eis porque a 2" Secção não deve limitar- se 
a esperar as informações; deve ma1·char á 
{1·ente das informações . 

Nos períodos offensivos, nas tomadas de 
contacto no engajamento, deve destacar para 
fren te, ém automovel, um official habilitado, 
que irá procurar as informações em sua pro­
pria frente. 

Assim a 2• Secção possuirá as informp.­
ções que lhe chegam dos orgãos de procura: 

tropas em contacto ; 
-aeronautica; 
- serviç.o do infol'macões da arti-

lharia ; 
- servicos especiaes (espionagem, etc.) . 

A colhei la é abundante. O papel da ~· Sec.­
ção é agora confrontar estas informacoes, eli­
minar as que lhe parecem fal sas, conserYar 
as outras, interpretai-as c, finalmente, esta­
belecer seu balanço rclal ivo á data corres­
pondente. 

E ' com este objeclivo qu e se reunem dia­
riamente, em geral, no P. C. da Grande Uni­
dade, o Chefe da 2" Secção, o Commandantc 
da Aeronautica e seu official de informações 
e o Chefe do Serviço de Informações da Ar­
·tilharia. 

Que documentos seevirão de ba "C ao · ll'a­
balho? 

O Chefe da 2• Secção· da Divisão recebe o~ 
r elatori os das tropas ~m· conlacto, tem anno-

tado na carta as informações terrestres e pos­
sue as informações transmittidas pel<· Exer­
cito no r espectivo boletim. O Chefe ilo SP.r­
viço de Informações da Artilharia leva com­
sigo o resultado das observações feitas nas nl­
timas 24 horas pela Secção de Pr•)CU l'a por 
Observação T errestre e pela Secção de Obser­
vação AcusLica. 

A Aviação contribue com maior calbedal con­
stituído pelos rela lorios dos observadores quo 
realisaram reconhecimento á v is ta e principal­
mente pelas photographias interpretada-s por 
espec ialis tas da esquadrilha. 

Como explorar convenientemente estas infor­
mações? 

Inic ialmente é necessario es tabelecer uma 
classificaç.ão interessa;nte, baseada no maior 
ou menor credito que se deve attribuir ás d if ­
ferentes fontes de informações. 

Umas limitam-se a registrar mecanicament•.! 
as informações perceptíveis. Mr~recem todo 
credito, correspondente ao aperfe1coamento do 
material empregado. E' o caso da IP~otogra­
phia, da radiogoniometria, das observaç.oes pelo 
som. 

Outras só têm um valor relativo, dependente 
das aptidões do observador, da acuidade -de seus 
sentidos . E ' o caso das observações terres tres 
ou aereas . 

Outras, finalm ent-e, só devem se r acceilas 
depois de uma verificação rigorosa . Taes são 
as informações pres tadas por prisioneiros ~ 
as oriundas dos serviços especiaes . 

Deixemos de parte a questão dos trabalho~ 
executados e das organizações -do inimigo. A 
es te respeito são inteiramente fidedignas as 
informações dadas pela .photographia . Entre­
tanto pode- se confronta.r as informações for­
necidas pela photographia com rela!ção aos 
abrigos com as declarações dos pris ioneiros c 
com os dados colhidos pelos obser:vatorios . 

l n{O?mações ele contacto - Assim d enomi­
namos as informações que interessam as tro­
pas de primeiro escalão: pos ições occupadas, 
Jogares das met-ralhadoras, pequenos pos to.s, 
abrigos de combate . . .. . . 

Como no caso precedente, bas ta regis trar a 
intenpretacão das photogr,aphias fornecidas 
pelo official especialis ta . 

Estas photographias interpretadas são en­
viadas ás unidades de primeiro escalão. E' 
ao official de informacões do ·regimento que 
cumpre confrontar com as informações que 
lhe c,hegam dos observaforios, das .patrulhas .. .. 

A1•tilha1·ia inVnviga - No caso mais favora­
vel, isto é, depois de certa estab ilização da 
frente, surgem -numerosas fontes : 

- a photogra.phia; . 
- os reconhec imentos dos av iadores, ó 

s imples vis ta; 
- a observação terres tre e aél'ea fixa 

(balões); 
- os orgãos do Serviço de J.nformaçõas 

d'a Artilharia (observa·cão tqrrestre e 
observação p elo som) ; 

- os tes temunhos materiaes (cintas do 
obuzes, culotes, obuzes não e?CPlodidos, etc.) 

Vejamos agora sob que tormas ~~o .apres_en­
tadas as informações pelos respecltvos orgaos. 
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.O aviador traz suas p hoLographias interpre­
tadas. Nesl.as o inter pretador assignala com 
um circulo as posições das ·baterias. Convém 
nataL' que se trata. de posições, mas não das 
propl'ias baterias . 

A's vezes o aviador terá a felicidade de ver 
uma bateria atirando de uma posição já conhe­
cida . I·ndubitavolmenLe trata- se ele uma posi ­
eão occupada. 

O Serviço de Informações da Artilharia apre­
senta. o rcsultad·o das constatações dos obser­
lor ios LetTcstrc c dos ob crvatorios pelos som 
sob o segu inte forma : 

HORA ORIOSM OU DlRBCÇÃO CALIBR!l BATF.RIA UO TIRO DO TIRO 

8 horas .. 435- 244 NO- SE • . .... ? Con h e c i da ou 
nova. 

Supponhamos que coincidem a hora do tiro, 
a localisação indicada pelo Serviço de Infor­
mações da Artilll'aria e as inform'ações da 
Aviação. A posição está indubitavelmente 
occupada . 

Admittamos que na mesma occasião o Chefe 
elo S~rviço de Informações da Artilharia tenha 
l'ecebido um cu lote de obuz, recolhido por um 
l'egimento de Infantaria, acompan hado da se­
guinte ficha: 

"Culote de obuz recolhido em tal ponto, ás 
8 horas . Direcção do tiro NO-SE". 

Será u ma terceira informação que, con­
fJ·ontada com as outras, dará o calibre da bate­
t·ia em questão. 

Procede-se, pois, na seguinle ordem: 

- Baterias indicadas por vat·ias fontes : 
indicação certa . 

- Baterias indicadas por u ma fonte: 
provavel, a verificar. 

- Posições visíveis na photographia. 
imprecisas quanto á occupação. 

8upponl_1 amos que uma bateria scj.í\ i n~ica~a 
pelo Serv1ço de Informações da Artllhana em 
uma região onde ha muitos dias não se t iram 
photographias. O Chefe da 2•. So~ção deter­
mina que a Aviação no dia segumte photo­
gra.pbo a região assignalada. 

Physionomia ue1•al. - Dada pelos relato­
l'ios dos observatorios e pelo balão que asse­
gura a continuidade da observação . 

Informações not•as. - Ao Serviço de Infor­
mações da Artilharia chega um cu lole de obuz 
elo cali bro superiol' aos da ar·tilhai'ia inimiga 
atú então iclontifiicada. E' uma informação 
nova., interessrontJe, primeiro ind icio de u·m 
t•cforco do artil haria. 

Em um encontro de patru lhas o inimigo 
deixa-nos um prisioneiro que nos permitte 
idcnlificar uma unidade cuja presença á nossa 
fl'ente não eslava assignalada . Evidentement& 
trata-se de uma substituição de unidades na 
f.rente considerada. 

E assim a reumao termina pelo esla.bele­
cimenlo de um balanço das differentes inf~H'­
ma~õe . Este balanço leva em germen as lU­
formações que o~ orgãos de procura terão de 
fomecer na jornada seguinte . 

As ordens decorrentes, assignadas P. O. pelo 
Chefe do E. l\1. , não são mais do que a con­
firmação escripta das dire.ctivas verbaes d~da? 
na mesma reunião pelo Chefe da 2• Secçao a 
Acronautica c ao Serviço de Informa~ões ela 
.\J'tilharia. 

Esta 1·eunião diat'ia dos Chefes dos orgãor 
ele procura, que se conhecem, que estão habi­
tuados a trabalhar juntos, .é legitimo trabalho 
de Esta do Maio L' em pl'oveito da collectividade. 

Resta-nos estabelecer este balanço resul 
Lanle do trabalho em commum . E' o que ~ • 
fará nas seguintes cartas : 

1 • - CarLa da ordem de batalha; 
2• - Carla de artilharia; 
3• - Carla das organisações inimigas 

e de sua importancia; 
4• - Carta dos pontos sensiveis á reta­

guarda da linha da frente . 
E assim termina a reunião . 
O chefe da 2" Secção deu as ordens. neces­

sat•ias ao Chefe da ecção Topogl'aphica parll 
que sejam !postas em <.lia as cartas, em 
funcção das. informações colhidas e controla­
das na reunião. l\fas seu trabalho não estú 
findo. Resta-lhe a inda: 

a ) fazet· a .syr;tlhese das informações colhid~s 
c dahi lirar uma conclusão; 

b ) distribuir as informações pelos interes­
sados. 

Este trabalho de syntbesc, summamente de­
i icado, é tarefa exclusiva do Chefe da 2" 
Secção. Não é sua imaginação que nelle se vai 
traduzir; é seu espírito critico, o conhecimento 
do exercito inimigo, de sua tactica, que lhe for ­
necerão os recursos necessarios . 

O material está a ua disposição; cumpre­
lhe construir o edifício . E' uma obra de con­
strucção e não de imaginação, pois baseia-so 
nas infot·maçõos recolhi das . E' uma synthese; 
não é 'tlm romance. 

Feita esta synlheso, resta-lho tirar uma con­
clusão sobre as possibilidades do inimigo . 

Toda a ve1·dade e nada mais do que a ve?'­
da.de nesln syntllesc qu e 6 o relatorio o pr·o­
prio Chefe . 

o sentimento n ítido da vc?·dade de'Ve acom· 
pan lla t· tudo que_ sa he da 2• Secção . 

1\fas a 2" .secc~o não se deve contentar em 
d izer com smcer1dade o que julga set' a ver­
dade . Deve empGnhar-se em ajuntar-lhe a cet·­
te;;a. 

.O l\1arecbal Foc h, rC\rerindo-se a Napoleão, 
diz que ó ncccssa~io, no momento em que so 
empen ha um.a accao, quando se e~tahelece um 
plano, só o lazc~· baseado em informa~Õ(>S que 
no momento SCJam cerl as e VC'rdadeiras. 

Tanto quanto possível a 2• Soocão se esfor­
çará em obiN' C' ~ol'ncrcr informacões certa, . 
Dah i a prefN·enc1a ao!' 1nethoctos quP. fo,·nc­
cem cct·~c~as em logu de l1t'ohabllidmi~·--. t' ,, 
rigor exigido no ec;tudo C' na inteqn·rtwiio das 
informacõcs. 
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Verdade! Ce1·teza! Taes são as duas ideas 
essenciaes que devem, não apenas animar, mas 
constituir verdadeira obsessão da 2• Secção . 
Sem ellas ser á muito f'l'agil uma das bases es­
senciaes da decisão do Com.mando. 

A batalha de Guise, j,á. por nós recordada, 
fornece ainda um exemplo característico da 
ausencia de espírito critico no Chefe da 2" 
Secção de Von Bülow (croqu is n. 1). 

Como já referimos, de 27 de agosto ás 17 
horas e 30 minu tos, a 28 de agosto ás 9 horas 
Von Bülow, o Commandante do 2• Exercito, 
tinha mudado de intenção nada menos d•~ 
quatro vezes. 

A ultima, das 9 hOO'as de 28, seguida da ordem 
"Avançar em toda a frente", fo i consequencia 
de .um reconhecimento realizado a 27 entre a:; 
19 .e ás 20 horas, que dava a seguinte impres!'ão 
de conjunto do inimigo : 

"Sobre o valle do Oise s6mente {1·acas 7'eta­
guardas": 

Esta informação transforma completamente 
a impressão que Von Bülow tinha do inimigo. 
Não se traia mais, como elle suppunha até 
então, de um inimigo <:apaz de se defendru· 
atraz do Oise, mas de um inimigo em plena 
retirada. O concurso do 3u Exercito, que atf! 
então lhe parecia imprescindível para conti­
nuar a marcha para a frente, o que tinha mo­
tivado suas intenções de 27 ás 17b,30 e ás 23 h, 
é agora completamente inutil. Apenas fracas 
r etaguardas francezas, que serã'o facilmente 
desalojadas, poderão oppôr-se á persegu ição . 
D'ahi a decisão tomada ás 9h,30m de 28 de 
agosto. 

Recordemos, com o espírito critico que deve 
possuir todo Chefe de 2• Secção, as infor­
maçõe!1 transmittidas pela aviação a Von 
Bülow. 

Que viu o observador? Elementos inimigoR 
no vaUe do Ois e . 

Isto o observador pode affirma.r com segu­
rança : ha certeza. 

Mas affirmar que não ha mais do qu e fr~C<?S 
elementos, é despresar a hypothese de um m_:­
migo qu e tenha tomado contra a observaçao 
aerea precauções taes que, conservando pode­
rosos elementos no valle do Oise, o observador 
em avião .só tenha pod ido ver fracos ele­
mentos . 

Admittiriamos apenas que é provavel gue ~e 
trate de fracos elementos. Esta informacao m~o 
bastaria para destr.uir informaçãQI contrarw 
vinda de outra fonte. 

Affirmar, porém, que esles fracos elemenu;>s 
são retagum·das, é afastar a priot·i uma ser 1e 
de bypotbeses possíveis . 

Effectiv:Hnente, esses fr·acos elemrnl os po­
dem ser : 

- postos avançados, si os grossos estão 
varados; 

- flanco-gua1'da ·, s i os g1·ossos fazem 
movinwnto latrra l; 

- n .nguardas, no cnso rl l' um rctorn t) 
offcnsivo; 

- r·c tagua1·da!', no rn=-o rir. rcLiracla. 
Emqualllo não houver infm·nwções sohrc o 

grosso (r. o oiJSI'l'\"nrlor não Leve ncnltuma) r'l 
impossível dal' pl'ofcl'encia a nma daquellns 
hypotl1eses no que se r efere precisamente a 

esse grosso, informação que mais interessa ao 
Commando. Trata-se, pois, de uma s imples 
supposição do observador c o valor desta sup­
pos ição é quasi nullo. 

De facto, longe de bater em retirada, Lodo o 
5• Exercito francez commandado pelo General 
Lanr·ezac, comprehend endo 4. corpos de exer­
cito, uma div isão de cavaJlaria c uJn grupo de 
ctiv i ·ões de r esena, estava atr·az do Oise, 
prompto para contra- atacar . 

Que dizer desse Chefe da 2• Secção de Von 
Bülow que, recebendo uma un ica informação de 
aviação, inforrnacão que ev identemente sa tis­
faz os seus desejos, accci I ou- a sem resLriccões 
e apresentou- a como uma certeza ao seu Ge­
nel'al? 

Nem sempre se pode tCI' ce1·te::.rL. Isto seria 
maguifico. 

Mas, então, é nccessario ser pr udente . Nã1l 
par tir a fundo s i não se tiver em mão pr-ova~ 
materiaes mu1las vezes confrontadas, do­
cumentos irre fuLaveis . E' por isto que a con­
clusão frPqnenlcmcnte se apresentará sob for­
ma dubi tativa: "Parece que o inimigo lem a 
poss.ibi l idade ...... " 

Isto não quer di7.er q.uc o Chefe da 2• Secção 
lenha honor ás responsabilidades. Não; is to 
s ignifica quP em face das informações que pos­
sue, ha as maiores probabilidades de que o in i­
migo proceda deste ou daquelle modo . 

Em uma conferencia feita em F·ranca no 
Curso de Officiaes Superiores, o Commandanle 
Mabi lle cita um dos mais interessantes exem­
plo!; de synthese J'ralizarlo em 1918. 

Por occasião dos acontecimento de Kemrnel, 
um Destacame nto de Exercito do Norte foi 
constituído na F landres sob as or dens do Gene­
ral Mitry. 

A 27 de mai(l, dia <.lo ataque a Gllemin des 
Dames, os allemães levaram a effeito um 
grande ataqu e na F landres. 

Seria uma diversão ou um ataque em grandt~ 
estylo? 

Ora, desde 1 de .junho, o Chefe da 2" Secção 
c.lo Destacamento de Exerci Lo do Norte Liravn 
das informações r ecebidas de differentes or­
gãos de procura as segui ntes ronclu:>õc;; Qtt c 
cito textualmente : 

- "Uma ordem do xvnr COI'PO de Re­
serva allemão, tomada a um prisioneiro 
da s•. D. 1. e feli citando as tropas pelr• 
ataque de 27 de maio, mencionava que p,s t:\ 
operação foi executada para reter nossa~ 
l"eservas na região e que seu objecLivo foi 
alcançado permitiindo o exilo no Aisne". 

- "U~ certo numero de indicias con­
cordantes permittem pensar que o inimigo 
retira forcas da região de F landres; .pro­
vavel partida das Divisões. de Res~rva re­
tiradas sobretudo da Belg1ca (rcg1ão An ­
vcrs Gand Courtrai); indicias de r eti ­
rnda'c:; concr rncntes principalmente <'lOS 
rot'p()~ alp inos, á 11" Di vi>;ii.o B~tvnl'a, á 
115• . D. I. " 

- " llrl irarla tl c al"l ilh n!'ia, anl cs reve­
lada pela observação quo! ifliana de sun 
acl iv idarlr c ronfi l" macla 110r pris i oneiro~ 

rio 1 õ:-l• (H". n. 1. ) capLmaclos a 1 rlr. 
junho" . 

- "Diminu i ~;ão elos pos tos de 1' . ~ - F. '' 
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'·ParLi da de uuidade de a viacão, lienun­
ciada p ela diminuição do numero de appa 
relbos em vôo e por inter roga torios espe­
c iaes ". 

- "P or ouLL'O Indo n ada p erm itte con­
cluir qu e a densidade das unidades em i' 
l inha t enham diminuído desde a retirada 
ela 52" D. R. A constituição ela fren te. 
feb r il men te J'ealizada desde um mcz, {\ 
muito completa . Ataques Iocaes do geneeo 
do de 27 de maio c com o mesmo obj cclivo 
a inda são de p rnvcr". 

"A cx ecucão de uma offpns iva impor­
lan fr ainda possivcl cs lá subordinada a o:: 
aco ntec imentos n as o.u tl'as fren tes . " 

Eis um exemp lo de sy nLII PSC' em que. agJ'Il ­
p:mdo tudo em LJill f e ixe d e iufot·nta~õcs que 
JHII'f'C rm !.orlas conclm:iJ' a esta conclusão 
' ' l~lattUC ele c/:ÍVCI'ScLO". a:! iús O mais J)l'O\'UVCI, 
o Chf'ff' da 2" Sessão não cons id-rrou p!·udcn,te 
conclu it· calegol'ica menLe pela impo.ss ibm­
rlade rl n um "alaqu e ·em gr·ancle e~ f.y l o" nesfa 
r·rgi ií o . 

E 11 1 ou t ros 0asos. pela conce nleacão de L.o­
dus os me ios de invesli gacão, as informacões se 
tornam precisas e as conclusões da 2• Secção 
~1 ssumem fei ção categor ic:1 . 

l.J.rn r x r mpln f ri sante encnn l r·a- .se no pe­
r íodo que precede o ataqu e allrmiío cl f' 15 de 
.fulh o de 1918. 

Recorda mos. no co mPço deste estudo. a 
pJ•nocn r ncão das lll'r e hns. qu r rluranl.r quatr·o 
ann os rons tiluiu vc ed ade iea obsessão dos al­
tos con 11nandos hclli·ger antes . 

Em 1918 os exerc itas a llemães Unham 
obt ido, 11. 21 de maeco P a 27 de maio. exilos 
incons lefavc is qu o. ombOJ'U não decisivo~ . 
provooal'arn uma cmo~.ão cons idet·avrl nos 
paizes a liJados c sobretudo n a F ranca . 

E ' certo que os a llemães, premidos pela ne­
cPss idade de obter a dec isão mi li tar antes de 
" ntrareu1 r m linha as di visões a.meeicanas de 
Pm·sh ing', ia m fazer um novo esforço para 
ro!lliPer n ossa Iinl1a de defesa e impor-nos 
suas condi ções . 

On de se ia protluzir ns te esforco ? Ta l era a 
pe1·gunla formul ad a pelo Marechal Foch . 

Em f ins de junho, a 23, s i b em me r ecordo, 
um golpe de mão execu tado por u m r eg imen to 
da minha Divis ão em BuLte du Mesn il , ap a­
nhava c inco ou s eis pris ion eiros que. inter ­
t·ogados, decl<a raram que Linh am -ouv ido fa la r 
P.m u ma offens iva pro,i ectada na Cha mpagne . 
A dat a por elles indicada era 5 ou 6 de jun ho. 
(Prime ira informação) . E ' provavel que o 
Chefe da 2• Secção inter essada ass im tenb a 
conclui do sua synth ese do dia: "Os allemã'3s 
lfun a inlencão de execu tar üma offensiva na 
frente da Cha mpagn P- (informações de pr isio­
ne iros) . " 

Em toda a frente do 4° E xercito ficam. em 
a lerta 9s orgãos de pl'ocura de informações. 
O Serviço de Infor mações da Artilharia p t·o­
cura ident ifi car novas posições de ba teeias 
in im igas, de calibres não h abituaes . Dia e 
noite a Aviacão vôa sobre as posições inimigas 
em b usca de tropas acantonadas nos bosques 
das ba teri as camufladas em pleno campo, das 

muui.,;ões dissimuladas nos vallos á beil'a das 
estra das . Os golpes de mão se multiplicam 
com o objectivo de verificar a ordem de ba­
tal ha inimiga, de constatar a pr esença de 
divisões novas . 

A Av iacão do E xercito monta vigilancia nas 
r etag.u ardas, vôa cli a e noite pOL' sobre as es­
tações r eguladoras. as estradas, contando oc: 
tr·rns. as columnas clr caminhões . 

Na r etaguarda da frenLe inimiga nossos 
agentes cspeciaes par ticipam do trabalho 
gera l . 

.\ colllnita é abundante r o Chefe da 2' 
- eccão pode assegura!': "As informações co­
Ibidas a 23 de j u nho se confirma m . E' certo 
que o inim igo prepaea na Champagne uma of­
frns ivn ele grande esfylo". 

E is u m p ri mr it·o obj ect ivo attingido. A' 
pct·gunta do Co.mma udo - "E' exacto que o 
inimi go quer nos atacar n a fren te da Cham­
pagne ? - a 2• Secção responde - "Sim". 

l\Ta~ o Commando é insaciavel e replica : 
":\fuilo hr m. Ma~ a fren!.e da Champagne é 
mu ilo extensa . P t·ecisa i os li mites da frente 
rlP a taque". 

Os orgãos de pl'ocu l'a, orientados neste se 1· 
f i cio pela 2' Secção. r edobram de esforco e 
nos primeiros dias rie j,unho dão- nos a conh~­
eer esses lim ites . 

Só fa ltava conhecee o dia do ataque . Para 
!::lo todas as noites golpes de mão executados 
na frente do ·i 0 ExetTifn fraz ia m prisioneircs 
que nos pun ham a pa 1· da marc ha no~ prrpa­
l'a fivos do in im igo. 

Fina lmr nf r. ao ano i tecer de 14 de junho, 
novos pri sion eiros apa nhados na região de 
.llonts informav a m que o a tam1e estava mar ­
cado para 15 de junho ás 4 horas, pt·eciJdi rlo 
de uma preparação de a.l'tilharia qur f e ria 
rom eco a 15 á. h or a O (zero) . 

Resultado: nossa contra-preparac.ão co.me­
çou ás 23 horas c 50 minutos . 

A offensiva aJlemã foi v iolen tam ente cor­
tada e desencadeou- se a contra offensiva fr an­
cezr. . Era o começo do fim . 

Des ta vez offlc i_aes. sargen tos e soldado~. 
todos es tavam anc10sos pelo ataque dos alie­
mães . Por.que? ~drque tinba mos a c-er (c>7.& 
de qn f\ fracassa n a . E sta confiança no exito 
provinha indiscu f i\:!' !mente do exa~to conhe­
ci~n enLo que possUJ amos da s itu acão do ini­
m igo . 

S i ins isJi neste e n isodi{) f oi para salíP ntar 
a gradacaq qu,er d_as informações pedidas, 
quPr. das mf9r macoes receb idas. Na pro::ura 
das mformacoes pas sa- se do ger al ao parti ­
cu ia~. A cada dHt corr~sponde u rna tarefa . 
Pa rt_m.d?-se de um amb1ente geral sobre as 
pos~ 1 b1hda~es do adve r sari o, pela ronf1·on­
taca.o das. mf9rmacões forn ecidas pelos orgão.> 
d~ mves t~ga ca_?, d ev~-~c .ch egar a conhecer , :t 
v1ver a srtuaca-o do m JmJgo, dia por dia, hora 
por hora . 

Vemos igua lmcm le nes te episodio um 
exemplo da eoncen tra(:lio dr csfC' r(;oS, bas~ da 
procura de informn~õrs . 
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Vejamos agora sob que forma a 2' Secção 
vai tornar proveilosos os resulta'dos de seus 
trabalhos, quer aos escalões superiores, quer 
aos corpos e serviços. 

E' o objectivo do Relataria de Tnfot~·n:>.•}Õas 
e do Boletim de Informações, preparados pelo 
Chefe da 2• Secção mas assignados pelo 
Chéfe do Estado Maior. 

O Relatm·io de l n{ O?·mações destina- se aos 
escalões superiores; o Boletim, aos escalões 
subordinados. 

O Relato1·io co1wpoy·ta e enumeração me­
lhodioa de ·todas as informações que interes­
sam a .unidade superior. Termina pela apre­
c.iação do Chefe sobre a si tuação do inimigo. 

Quanto á díffusão das informações, porlr 
!:'lia ser feita no paragrapho 1• da ordem rle 
operações ou por meio de um boletim de in­
formações. 

O paragrapho 1• de uma ordem de ope­
rações. intitulado "Informações sobre o ini­
migo". tem .por fim, em 11ma synt.hese Lãn 
condensada quanto possível. levar ao con he­
cimento dos escalões subordinados a s ituacão 
cio inimigo. Não pode, poi s. conter t.udo : exigr~ 
um documento annexo mais por menorizado-
o Boletim de Informações . 

Quanto á redação do paragrapho 1•, dar!: ~ 

sua conc isão indispensavel. é necessario fn­
zel~ a co.m a maxima attenç.ão. 

O subordinado que tem confiança em seu 
chefe considera sempre verdadeira a infor·­
mação que delle recebe e immediaLamenle faz 
sua a op;niãõ do Chefe. :\[as, á noite segui nte 
a 11ma batalha travada rm más condições em 
consequencias de erros iniciaes de infor­
milç;Ões dadas e divulgadas. quando o suhor·· 
rlinado comprehender que o Commando rsla\'::1 
rrdondamente enganado, que lrtTi\·rJ abalo 
lPrá soffrido a confi ança até f'nlão r!rposi tarln 
no Chefe! ... 

Assim. é preferível dar no pal'::tql'aph.J 1• 
uma informação .menos precisa. mas q•tc não 
corea o ri sco do so revrlnt• complclamrnLe 
falsa. 

Quem quizer merecer confiança nunca rlevrJ 
pnganar-se e muito menos mentir·. 

O Boletim de In{O?·rnações é mais deLal lmdo. 
Nelle:. o Chefe da 2• Secção, a lém das in­

formaçoes conf1·ontadas proven ientes de suas 
fontes proprias, incorpora as que lhe che­
~am dos escalões superiores. mas no li milr 
do interesse que possam ter para os clestina­
ta't'ios do boletim. 

•Neste documento di~rio cada um enco n­
ft·ará o que necessita. O official de infor­
mações do regimento de Infanteria ahi verá 
con firmada a ordem de batalha inimiga: o 
artilheiro, as posições das ba Lerias. 

F inalmente, o Boletim de Informações ter­
mina por nma svnthesP das informações co-
1 h ida ~. a:ccentu:m.do com a possível precisão 
o que d1z r espeito á data consirlerada. 

R e ferimos precNirn lrmen te um oorlo nu­
mero clP carlac:; uti lizadas: 

a - cartas de ordem de bala! h a; 

b ) - ca rLas de arti lharia ; 
c) - cal'las das organisaoõcl) inimigas 

e de sua importancia; 
cl) - cartas dos pontos scns ivl(}is i rB­

taguarda. 
O f im destas cartas é rnate1·ializar as in­

forma'ções ctim.·imente colhid.as, I].)CrmiLt.il' 
ao Chefe da 2• F;eccão apresenLar ao Chefe 
do Est.ado Maiot· e ao Commando, de maneira 
tangível, v iva, o resultado do traba lh o dos 
ot·gãos de procunt. 

A carta de ordem de batalha indica a den ­
sidade do inimigo sobre a frente e os agru­
pamentos de forcas snsceptive is de inter­
virPm na batalha. E' um elemento essencial 
para a decisão rio ChefP., quP. acompanhará 
dia a dia as suhstituiç.ões effecluadas pelo 
1mm igo c dahi poderá deduzir as possibili­
dades do Commando adverso. 

Quanto ás tres .ulf.imas. são princ ipalmente 
carl as destinadas ao uso da 3/l'Lil har ia. A 
carta de Arti lharia indica as posicões das ba ­
ter ias inimigas observadas e verificadas. com 
clesignaçãn da dala em que as baterias fôram 
percebidas em accão pela ultima vez. E s ta 
carta serve de hasc para a organ ização d•' 
contra-baterias . 

A car tu das Ot'ganizacões in imigas c de seu 
Yalol' é a lt·ansplantacão par.a o - papel do.:; 
documentos photographicos interpretados e 
comp letados pP l ~ s informações da observ::~cão 
l~rrC'sLre . Permtlte estabelecer um p lano lo­
gJC? de rlestrui ções. dosando o cmprPgo dor.; 
r·altLt·es consoante a rns istencia dos abr i.gos 
nalur::1es ou artificia-es rio inimigo. Em geando 
parte é depois de seu estudo que o Commando 
decide si deve atacar cnm ou sem preparaç.ão, 
rl_r accôrrlo rom o porlrr das d<>f c.c;as accesso­
rla" reveladas pela photographia. 

Quan to á carta dos pontos sensiveis á re­
tngual'da leva em ge r.men o plano de inter­
dicção e rle inquiot.acão, combinações dos meios 
de fogo da ArLilharia c ela Av iação. 

Nestas dC'sprelenc iosas notas estudamos a 
organização da Procuea das Informações . Pen­
samos Ler convencido os leitores dn utilidade 
imprcscindivel das informações. 

Chefe sem infornHH,;.ÕC's RObl'c o in imigo ~ 

11m cégo. 
Manobra montada sem um mínimo indic;­

nensavel de i nformacões sdbre o adversarin 
f. manob1·a v isando a pl'iO?'i o fe?'?"eno, mas não 
o inimiao. E' m anobra préviamente condem­
nada ao insuccesso . 

Procu1'amos tornar tão vivo quanto possível 
o methodo de traba lho da 2" Seccão para pôr 
Pm evidencia o que se lhe pode e deve pedi!' 
c o que eiJa pode rlar. 

_O assumplo r vasto e empo lgante. Que o::: 
lellol'cs ref!ictum sobt•e estes problemas c. 
mesmo q.ue nunca venham trabalha-r em uma 
2'. Secção, não esqueçam que estão ao ser­
v!ço ria tropa, que seus erros, suas imprevt ­
~oes, sna falta de sagacidade, l11do is to se lea­
rluzirá em perdas sangrentas de que serão elles 
11s responsave is . 
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O REGIMENTO DE INFANTARIA 
11- PfRIOOOS Of INSTRUC~ÃO - SUAS NfCfSSIOAOfS 

B- PRIMEIRO PERIODO 
(Continuação) 

Pelo coronel E. Leitão de Carvalho 

d) - Marcha da inslrucc.:fw 

30 - A insh·ucção do 1<> p cdodo Lerá 
inicio a 5 de maio e encerrar-se-á a 30 
de setembro. 

Os exumes r esp ecti vos fur-sc-ão na 
primeira dezena de outubro. 

31 - In strucção geral. Os assumptos 
constantes dos itens I , 11, III, 1 V c V 
(art. 21) devem ser eusinados durante 
o primeiro m ez de instrucção, e repeti­
dos em todas as opportunidades. As 
cauções militares serão ensa iadas desde 
o inicio do p eriorlo. 

32 - Educação moral e ciuica. Os 
itens I e li (art. 22) devem ser tratados 
com interesse durante os dois primeiros 
Jnezes, procurando o instructor dar ao 
recruta impressão da grandeza do Bra­
sil e incutir-lhe o amor de suas tradi­
ções c fé nos seus destinos. No fim do 
1•· ]'><:>riodo, todos os homens devem can­
Lar o Hy:mno Nacional c o da Bandeira. 

33 - lnstrucção tactica individual. Os 
assumptos constantes do item 11, 1° e 2° 

1 (art. 23), devem ser ensinados a partir 
<la prim eira semana de instrucção e con­
~inuar até o fim do segundo mez (30 de 
.Junho), quando os homens deverão po­
der tomar parte nos exercícios dentro 
da esquadra. Durante esses dois mezes, 
os instructores irão tom ando nola dos 
homens que, por suas quaJida des de in­
l(·lligcncia, bôa vista e robustez, possam 
tornar-se soldados de escól. O preparo 
drllcs deverá ser activado. 

A partir do 3o m ez, a inslrucção indi­
Vi dual será dada no ambito da esqua dra, 
ora de volteadores, ora de fuzileiros 
(ns. 6 a 9, item li, art. 23) , de tal fórma 
que, ao iniciar-se o quarto mez, todos 
es tejam aptos a desempenhar indistin­
clamente qualquer das funcçõe~ d e sol­
dado no grupo de combate. · 

Na primeira semana do quarto m e::, 
cada soldado novo deve r eceber uma 
funcção no grupo, utilizando-se. dahi em 
dean te, do armamen to de combate cor­
r espondente. 

Do quarto me= em deaole, a instruc­
ção será dada 110 quadro do grupo de 
combate c da secção de m etralhadoras 
(art. 21), r eservando-se dois terços do 
tempo r es tante aos e.rercirios finacs. Na 
ullim a quinzena do período "executam­
se os primeiros exercícios do comba te do 
p elotão constituído por dois grupos, e 
depois por qua tro, afim de mostrar a 
applicação do combate do grupo no 
quadro do pelot <'io" R. I. Q. T., art. 82. 
n. 3. 

34 - S erviço (' 111 campanha. Os nssum­
ptos constantes do item I (arl. 23) deve­
rão ser ensinados durante os dois pri­
m eiros m ezes do per iodo; os constan tes 
do it em li, nos mezes restantes. 

35 - Insfnu·çâo physica. O exame m e­
dico dos recrutas realizar-sc-it na 1" se­
mana, seguindo-se-lhe os excrcicios do 
item r (art. 26), ministrados, de accórdo 
com o resultado desse exame, aos pou­
pados e normaes. 

'Durante o primeiro m ez, a instrucção 
será dada em sessões de estudo. 

Nas quinta e sex ta semanas, serão rea­
lizadas as provas do exame physicv . 
T erminado este e classificados os ho­
mens, a instrucção entra em sua phast' 
de aproveitamento, sendo dada em li­
ções completas, organizados de fórmu 
qu e os soldados tenham. trabalho ade­
quado a ca tegoria a qu e pertencem, por 
seu vigor (fracos, m édios, fortes). 

As marchas de treinamento eon1cça­
r ão na quarta semana, f {'alizaudo-st' 
uma por sem ana, com rxtensfio progres­
siva de oito a 21 kiloml' lro. (t·omprt•lwn­
clida a volta). Os h omens tom:tn\o parfc 
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nellas armados e equipados; o equipa­
mento a principio vasio, augmentando­
se-lhe o peso grada tivamente, até attin­
gir a carga normal de campanha, n a 
ultima quinzena do quinto mez. 

As applicarões com eçarão a executar­
se a partir da ta semana do quarto m ez. 

36 - Exercícios de ordem unida. Os 
movimentos do hom em desarmado não 
devem durar mais de uma semana: só 
ha vantagem em pôr a arma na mão do 
recruta o mais cedo possivel. 

Os exercícios do item r (art. 27) devem 
es tar ensinados ao findar o segundo 
m cz da ins lrucção, de fórma que na 
primeira semana de .i ulho se iniciem os 
do item II, os quaes irão sendo aperfei­
çoados até o fim do período. 

Aos exercícios de conjunto, em cada 
sessão dos tres primeiros m ezes, devem 
preceder exercícios individuaes. 

Ao find ar o qual'fo mez, a ordem uni­
da deve ser cxccnla<la irreprehensivcl­
m cnte. 

37 - Os exercidos de maneabilidade 
começarão na terceira semana do ter­
ceiro m ez, a principio n a esquadra, de­
pois no grupo, por ultimo no p elotã o. 

38 - lnslrurção de tiro. Os exercícios 
prepar a torios c de fl exibilidade devem 
ser ministrados a partir da segunda se­
m ana ; da oitava sema na em d eantc já 
os homens m ais babeis devem poder fre­
quentar com prow ito o Stand. Ao fin­
dar o p eríodo, a maioda dos r ecrutas 
deve ter f eito, com resulta do, os exer­
cicios do quadro r do R. T. A. P. (fuzil 
ou mosque tão) . 

A instrucção do a tira dor p ar a o com­
bate começará na segunda semana dl' 
maio. 

A parte thcoricn da ins trucção de tiro 
deve acompanhar, fJari-passu, a in­
strucção tcchnica. A nom enclatura do 
fuzil (mosquetão) c a theoria elem entar 
do tiro con vém qu r rs tejam ensinad.as 
na decima semana. A mesma m a terw, 
rela tiva a F. M., no fim do p eríodo. 

39 - lnslrLLcçiio clP m etralhadoras. A 
2.~ de junho, o commandante do 1,! btl. c 
o da Cia. Mf t's. P. proporao ao 
do R egimento os h omens que devem 
constituir as suh-1midades de m ctro­
lhadoras (Cia. Ml rs. P . c P el. Mtrs. L.). 
Depois de incluidos nessas sub-unidades, 
esses homens receberão a instrucção cor­
respondente a essas armas e "serão ini-

dados no emprego dos diversos m eios 
de acção do grupo de combate ordin a­
rio" R. I. Q. T . (art. 82, n. 2). 

A ins trucção individu al de servente 
da m e tralha dora, n a escola da peça, co­
meçará na primeira semana de julho. 
A escola da secção, na ter ceira semana 
de agosto. 

40 - Pelotão de candidalos a cabos. O 
commandantc do II btl. e d a Cia. Mtrs. 
P . deverão propor os ca ndidatos a caho 
a 28 d e junl1o. 

Segundo prescr eve o art. 9" do R. I. Q. 
T., " ser ão escolhidos en tre os soldados 
que r evelem inlelligencia, capacida d e de 
trabalho r obustez c espirilo de disci­
plina, c' p ar eça m ter a plidã<;> pa ra o 
comm an do". Seu numero ser a de ses-
senta. . 

O c;urso lerá inicio a 1° de julho c ler­
min ará em 18 de outubro. Os exam es, n 
partir de 20 de outubro (1) . 

tll - Especialistas. As unidades abaixo 
m encion a das deverão jndicar a cst!' 
Commando. a 29 de julho, os soldados 
que se des tina m ás fun cções de especia­
listas. a saber . 

Cin. Ex tra. do li.: signnlc it·os oilo, dos 
q uaes dois p ertencentes ao p elotão de 
candida tos a cabo; radio-tclegraphistas 
dezesctc, sendo quatro elo dito p elo tão: 
c.onladores doi s, ambos do referido pe­
lotão; concluc lorcs trcs, sendo lllll do 
pelotão. 

Cia. l\1/r. P.: signa1eiros lt·es; lelerne­
lris las quatro, sendo um ~o p elo tão d r 
candida tos a cabo; cornetcn·os tres. 

fl Bll. : signaleiros d_?ZC, dos qu:=tes doi~ 

p ertencentes ao p elotao. de cand1da t?s a 
cabos · telem elristas d01s; telepho m slas 
seis ~endo dois do pelotão r ef erido; r n· 
dio lcledTaphistas seis, sendo dois candi­
da tos a

0 
cab o; sa pa dores nove, sendo doü 

candida tos a cabo ; conduclorcs dez; cor· 
n etciros seis. 

§ t o. A escolha deve r ecah.ir de pr<:fe· 
rcncia em homens que excrCJam na v1d11 
civil profissões r elacion a d as com as es· 
p ccialirlades r eferidas. 

§ 2°. A designação pe~o comt. do corp<' 
r ealiza r-se-á em 31 d e Julho. 

§ 3o. A escolha dos solda dos que deveut 
receb er a ins lrucção d e observador es f 

( L) O prog-r a mma. pa r a :t lnstrucçiio d os candida 
Los a <'abo será publicado oppor tunamente. 
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estafetas a pé realizar-se-á na mesma 
occasião, apresentando as sub-unidades, 
lambem a 29 de julho, a relação nominal 
dos escolhidos. A instrucção será dada 
na propria sub-unidade. 

§ ..J.n. A instrucção dos especialistas co­
meçará a 1 o de agosto e se encerrará a 
20 de novembro, os exames devendo ef­
fcctuar-se a partir de 21 desse m ez (R. 
L Q. T., art. 81, ns. 3 e 4, e art. 86). 

§ 5°. Enfermeiros e padioleiros. A es­
colha dos homens destinados a enfer­
meiros e padioleiros terá logar por oc­
casião da encorporação e será feita pelo 
chefe da formação sanitaria, segundo de­
termina o § 1", in fine, do art. 140 do· 
Reg. n. 58. S_erão em numero de 12, 
dois dos quaes devem fazer parte do pe­
lotão de caudida tos a cabo, e "receberão 
a instrucção individual de soldado com 
os outros conscriptos ", prestando ao 
mesmo tempo seu concurso aos serviços 
de hygiene e prophylaxia da formação 
sanitaria. Terminada a instrucção indi­
vidual com o exame do primeiro p erío­
do, começará a instrucção sanitada es­
pecial, dada pelo m edico do corpo, con­
form e preceitúa o § 3<> do citado art. 140 
do Reg. 58. 

Exames dos padioleiros, na data fi­
xada para os dos outros esp ecialistas. 

§ 6o - Artífices. A escolha dos homens 
destinados ás funcçõ es de artífices será 
feita logo depois da encorporação, della 
se incumbindo, na fórma do qu·e estatue 
o§ 1o do art. 317 do R. I. S. G., os encar­
regados das officinas, sendo as propos­
tas encaminhadas pelo almoxarife-pa­
gador. Desde logo serão essas praças 
designadas, p elo commando do R., para 
arlifices. Essa escolha deve, em regra, 
recahir nos homens que, na vida civil, 
exerciam profissão ou officio corres­
Pondente áque1les a •que se vão dedicar. 

A instrucção milHar dos artífices será 
dada nas sub-unidades, conjuntamente 
com a dos outros soldados, até a ultima 
semana de julho, quando serão transfe­
ridos para as sub-unidades a que devem 
]>ertencer, afim de preencherem as va­
gas ex istentes. A partir da primeira se­
Dlana de agosto, receb erão apenas a in­
strucção de tiro, para não prejudicar o 
tl'nbalho das officü1as, de accôrdo com 
o ~ 2" do citado artigo do R. I. S. G. 

A inslrucção dos carpin teiros e serra­
lheiros compr chenderá tambem conheci-

mentos sobre o acondicionamento, ma­
nuseio e transporte do material bellico, e 
particularmente das munições. 

Da proposta devem constar: dois ho­
m ens para ferradores, dois para armei­
ros, dois para serralheü·os, dois selleiros­
correeiros, dois carpinteiros, dois sapa­
teiros e dois alfaiates. 

B - lnslmcção dos Quadros 

42 - Cabos. 
Durante o primeiro período, os cubos 

auxiliarão o ensino dos recrutas, nas 
funcções de monitores. Sua instrncçcio 
continuará, porém, nos ramos em quere­
velarem preparo insufficiente. Cabe ao 
sargento encarregado da turma, de que 
o cabo fôr monitor, ministrar essa in­
strucção, sob as vistas do official i nst m­
ctor do pelotão. 

43- Sargentos. 
A instrucção dos sargentos, no pn­

m eiro período, limitar-se-á aos assum­
ptos seguintes, tratados duas horas por 
semana, no tempo da tarde, nas terças c 
sextas-feiras, de 16 ás 17 horas. 

a) - Topographia: leitura de cartas, 
angulo de marcha, levantamento de iti­
n erario, execução de croquis á simples 
vis ta e com bussola, esboço panornmico. 

b) - Tactica: estudo commentado c 
explicado do R. E. C. I., R. S. C., R. T. A. 
P. e Reg. n . 10; solução de casos conerc­
tos, no ambilo da companhia, tratados na 
caixa de ru.·cia. Remuniciamento t' rc­
aprovisionamenlo em co1nbate. 

c) - Ligações e transmissões: no qua­
dro do regimento de infantaria; entre a 
infantaria e a artilharia, e e ntre a infan­
taria e os aviões. Meios de transmissões 
da infantaria. 

O ensino fica a cargo dos commutHlan­
les de companhia. 

II - Curso de escripfuração e conlabi~ 
!idade. Sob a direcção do Sr. Contador 
almoxarife-pagador, funccionará, duran­
te o primeiro p cl'iodo, um curso desses 
assumptos, cuja frcqucncia é obrignto­
rht para todos . os sn rgen tean tes c fnr­
rieis das suh-unHladcs, c para os cnndi­
datos a cabos-cOJllndor<'s. 

O cnrso r ralizar-St'-Ú no A lmoxnrifadn. 
nas segundas e quintas t'eirtiS, tlus 11i ús 
17 horas. 
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Constará de: 

ta Parte - Fundos 

I - Vencimentos de officiaes e pra­
ças: soldo, etapa, gratificação, diaria, 
percentagem e ajuda de custo, n as diffc­
rentes situações em que se acharem. 

li - Descontos: consignações, sello de 
promoção, montepio e indemnizações. 

III - Pratica de organização de fo­
lhas, r elações e recapitulações. 

IV - Massas: fixação, distribuição, 
recebimento e prestação de contas. 

V- Economias licitas: cons tituição e 
applicação. 

VI - Pratica de organização, escri­
pturação e contabilidade de r egistros, 
balancetes e balanços. 

VII - Concorrencias: Publica c Admi­
nistrativa permanente de inscripção. 
Hegras c preceitos geraos. 

VIII - Contractos: r cg1·as c preceitos 
geraes. 

IX - Regulamentos do Codigo de 
Contabilidade Publica, de Adminis tração 
c de Instrucção c Serviços Geraes; es­
tudo das partes concernentes aos gesto­
res de fundos publicas. 

X - Lei do sello: applicação, multas, 
revalidações. 

XI - Co digo Penal da Armada : es­
tudo do que disser respeito aos q ue têm 
dinheiros publicas a seu cargo. 

XII - Pratica de escripturação por 
partidas dobradas. 

2~' ParlP - Material 

I - Estudo das tabellas de m aterial: 
equipamento, fardamento e outras. 

II - Recebimento, dis tribuição e con­
servação. 

III - Descargas: perdas, damnos, in­
u tilização, consumo. 

IV - Embalagem c transpor te. 
Y - Reserva de mobilização de far­

dam('n to: modo de l'azcl-a e appl i cal-a. 
VI - Ma terial inservivel: sua appli-

cação. 
VII - Transformaçõrs. 
VIII - Rcparaçõrs. 
IX - Organização, escripturação c 

contabi lidade dos mappas de carga c 
descarga c de cn tradas c sahidas do al­
moxar ifado, relações das companhias, 
contas correntes e ajustes de cont as do 
fardamcn lo. 

44 - Officiaes: 
A instrucção dos officiaes consis tirá 

no estudo commeotado c explicad o dos 
regulamentos tacticos da . arma, me­
diante casos concretos, colhidos no am­
bilo do batalhão e tra ta dos na caixa de 
areia e na carta. 

As sessões de estudo r ealizar-se-ão ás 
quintas-feiras, das 10,30 ás 11,30. 

A instrucção será dirigida pelo · com­
mandante do regimento. 

Nas segundas-feiras, ás mesmas ho­
ras, effectuar-sc-ão as conferencias dos 
officiaes, segundo prog1·amma e sequen­
cia já publicados. 

45 - Todos os g1·aduados e officiaes 
são obrigados á pratica do tiro ao alvo, 
com as armas regulam en tares que usam. 

Seus exercícios lerão logar durante as 
sessões de tiro das companhias. 

C - Distribuirão do tempo e dos m eios 

<16. - A sessão principal d a instruc­
ção será no primeiro tempo e dw:arcí 
tres horas; a primeira hora destina-se á 
instrucção physica, n ella iucluidos dez 
minutos de descanço; nas du.as horas 
restantes, serão ensinados de preferen­
cia os assumptos dos itens 23, 24, 25 -e 27. 

Na sessão do segundo tempo, que du­
rará duas horas, serão tratados de pre­
f erencia os a ssump los dos itens 21, 22 
e 28. 

O tiro no Slancl poderá fazer-se du­
rante todo o dia. 

As quintas-~·e.iras fic~m. reservadas 
para os exerc1~10s. da. C~a. Mtr. P.; os 
outros dias serao d1stnbmdos pelas sub­
unidades pelo commandante do II btl. 

Convém que em cad a dia o Sland fi­
que á disposição de uma só companhia. 

47 _ Os exercícios da sessão princi­
pal, que n ão exij am _terreno variado. 
sC'rão feitos no pa leo 1ntcrno do quar­
tel ou n o terreno fronteiro ,a este, con­
vi!~ do estabelecer-se a ro tação dos lo­
cacs entre as sub-unidades. 

Os do seuundo ~empo , quando as con­
dições a tm osphcr1cas forem des~avora­
veis, podedo effectuar-sc nos a loJ amen­
tos das sub-unidades, na sala da Escol n 
H<>g irn cn tal , ou em o utra dependencia 
adequada do qual'tcl. 

IR - A pa rtir da qu ar ta semana, as 
manhãs de sabbado serão destinadas ás 
marchas d e treinamento. 
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~as tardes de quartas e sabbados não 
ha ,·erá instrucção. Esse tempo será re­
servado á limpeza do armamento e e qui­
pamen~o, asseio dos alojamentos e re­
Yist9s do material distribuído ás sub­
unidades. 

-!9 - Subordinando-se a essa distri­
buição do tempo, os commandantes de 
sub-unidades organizarão, no fim de ca­
da sem a ila, o progran1ma semanal d e 
ins trucção da sub-unidade para a se­
mana seguinte e o subme tterão á appro-

v ação : do commandante do Regimento, 
a Cia. Mtr. P., o pelotão de candidatos 
a cabo e o curso de especialistas: do 
commandante do II Btl., as sub-unida­
des que a elle pertencerem. Cópias dos 
programmas semanaes serão fornecidas 
ao commandante do Regimento, no pe­
nultimo dia util da semana precedente. 

P ar agrapho unico - Cada official in­
s1 ructor formulará, de vespera, o plano 
pormenorizado dos trabalhos do dia se­
guiu te, submettendo-o á approvação do 
co nrnma ndante da sub-unidade. 

D - Horario dos trabalhos do primeiro periodo 

D esig na çfto 

Alvorada ................... . ......... . 
Agua e fonagem .... . . ............... . 
Pequeno almoço . .... . ... ... .......... . . 
InsLrucção ('i • tempo ) .... . ........ .. . .. . 
Officinas . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . .. . . . 
1 • Expediente ......... . . . ..... . .. .... . 
_\.gua e f orragem ... .. . . ........... . . .. . 
Almoço ... .. ............. . ............ . 
Parada ... . . . .... . ............. . . ..... . 
Limpeza da cavalhada ..... . ........... . 
Agua para cavallos .. .... ... ... . ...... . 
Officinas ....... . . .................... . 
:\Ier cnda . . . . . . ............ . . .......... . 
2• Expedi ente . . . . .... . ..... .. .... . ... . 
Ins lrucção (2° tempo) ... ..... . .... . ... . 
Formatura paea leilura do bole t,im ..... . 
Jantar ............. . .......... . ..... . . . 
Agua c forrage m .. . ..... . ........ . ... . 
E scola Regimental . . ... . . . ........... .. . 
Heoolhet· . .. ....... . ............. . . . .. . 
Si lencio . . . .. . ... . ................ . ... . 

OBSERVAÇõES 

I - Nos dias de grandes exercícios de 
marcha, serviço en1 campanha, etc., o 
almoço será da do qu,ando as sub-unida­
des regr essarem, desde que as praças 
não tenham levado as rações promptas 
11ara o exercício. 

Se o exercício exceder de duas horas 
o hor,ario m arcado para essa refeição, o 
almoço será ser vido para as praças qu e 
ficarem no quartel, guardando-se a r e­
feição das demais. O jantar será dado, 
e;ntão, uma hora mais tarde. 

Nesses dias, o serviço ser á r endi do 
quando fôr possivel, dispensando-se, se 
11 ccessario, a instrucção da tarde. 

II - Na noite de sabbado, não func­
donará a escola regimental. 

IH - Quando houver exercicio á noi­
te, a tropa que nelle tomar p arte só ser á 
desper tada na m anhã seguinte uma ho-

::\faio, A g osto e Setembro Junho e Julho 
6,00 6,3(} 
6,10 6,110 
6,30 7,00 
7,00 ás '10,00 7,30 ás 10,30 
7,00 ás 11,00 7,30 ás 11 ,30 
8,00 ás 11,30 8,00 ás 1'1 ,30 
9,30 9,30 

10,30 11 ,00 (" 

11,15 11 ,15 -. 11,00 11,30 I 
13,00 13,00 
13,00 ás 16,00 13,30 ás 16,30 
13.30 13,30 
H..OO ás 16.00 14.00 ás 16,00 
14,00 ás 16,00 14,00 ás 16,00 
16,45 17,15 
17,00 17,30 
17,30 17,30 
18,30 ás 19,30 19,00 ús 20,00 
20,00 20,00 
21,00 21,00 

ra depois da fixada paTa a ah-orada, 
servindo-se o pequeno almoço tambem 
mna hora depois da marcada no hora­
no. 

I V - As tardes de sabbado serão uti­
lizadas pelos t:ommandantes de sub­
unidades para as revistas de material a 
q ue se r efere o item 2 do art. 177 'do 
R.I. S. G., de fórma t~l que, pelo m enos 
uma vez por m ez, seJa passada r evista 
no armame~to,. fard~mento e equipa­
mento. No d1a 1mmed1ato a essas r evis­
tas, os commandantes de sub-unid ades 
deverão dar parte do r esultado das 
m esmas. 

V - Nos sabbados 5 de julho c 6 de 
setembro, haveTá revista de todo 0 m a­
terial, simultaneamente em todas as 
sub-unidades, de conformida de com a 
parte final do r eferido item 2, do di to 
artigo. 

VI - O cxHmc do m ah.' d al de tl a n&­
missõcs, o cargo das sub-unidades, ~crú 
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feito pelo official incumbido da direc­
çào dessa inslrucção, com a assisten cia 
dos respectivos commandantes. O dia 
será m arcado com antecedencia por este 
commando, á solicitação do official das 
transmissões. 

YII - A ins trucção dos candidatos a 
cabo funccionará ás segundas, terças e 
sextas-f eiras, no segundo tempo de in­
s trucção. 

YIII - A revista medica diaria r eali-
7.ar -se-á entre o fim da instrucção do 
primeiro tempo c a Parada. E a inspec­
ção medica, nas dependencias do quar­
tel, aos sabbados pela manhã, dando 
disso o medico, em seguida, parte por 
escripto a este comm.ando. 

IX - A limpeza dos animaes em ar­
gola, bem como das respectivas cavalla­
riças, será feita diariamente, logo após 
a primeira refeição, pelo empregado ci­
·vil servente da fachina, encarregado dos 
-serviços das baias. · 

"Nos casos duvidosos e em circurn­
sl a ncias obscuras, como succedem tão 
frequentes na guerr a, é em geral mais 
aconselhavel proceder activamente e 
tra tar de conser var a iniciativa, em vez 
de esperar que o inimigo dicte a lei." 

MoLTKE. 

'·Procurae em toda occasião executar 
movimentos e emprehendimentos que o 
inimigo não esper e. E' o m eio mais 
seguro de lograr exitos." 

FREDERICO, O Grande. 

"Mar ch ar dividido, bater r eunido." 

MOLTKE. 

X - Os ensaios da banda de musica 
terão logar duas vezes por dia: ensaio 
geral, das 8 ás 11 horas; ensaio de apren­
dizes, d as 14 ás 15,30; aula de theoria 
para aprendizes, das 7,15 ás 8 horas. 

Nas manhãs dos sabbados, em logar 
de ensaio, a banda f ará trein amento d e 
marcha, conj untamente com a banda d e 
corneteiros e tambores, das 8 ás 9 ho­
r as, nas principaes ruas da cidade. Nas 
tardes de quar tas e sabbados, não h a­
verá o ensaio para aprendizes. 

XI - A b anda de corne teiros e tam­
bores fará ensaios diariamente, d as 14 
ás 16 horas. 

XII - Nos domingos e dias feriados, 
não h aver á merenda; o pão será distri­
buído por occasião do almoço c o jan­
tar ser á servido ás 16 h oras. 

Quartel em Passo Fundo, 15 de abril 
de 1930. 

"Procurar-se atacar com grande supe­
rioridade um ponto da posição inimiga, 
ou um a parte das suas forças, ao m esmo 
tempo que se deixam as d em ais na in­
certeza, isto é, occupadas. Só assim se 
póde, com effectivo egu al ou inferior, 
combater com superioridade numerica, 
portanto, com probabilidade de cxito." 

CLAUSEWITZ. 

"Esta lição nos deixou o marechal 
(Moltke) : não um m ethodo, um meio, 
um expediente, mas varios." 

ScHLIEFFEN. 

"A defensiva tem a seu favor as van­
tagens materiaes." 

MoLTKE. 

lJ(:l-OO<:::X:~><=--=-<:='1':~>-00<:='I':~>QoQ~ = ~ ~ ~>Q~=<:=-.r::x:l-c-Q{J 
A.SSIGN' A.N'TE A.~IG-0! 

És veterano? Honra esse teu benemerito passado : Faze-te 

socio da "A DEFESA NACIONAL" 
És recruta? Acerta o passo pelos veteranos gloriosos l 

V eterano ou recruta, sabes de alguem, civil ou militar, em condições 

~ 
de tomar assignatura da nossa revista? ALISTA-0 l 

Mas. . não deixes para depois! 

.x::x:>oOOC c c c~ 
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DISTRICTOS NA VAES 
P elo capitãó de Mar e guerra Raul Tavares 

l\"o p assado, dividi a-se o problema marítimo 
das nacõcs em du as par tes : a primeira linha 
por fim proteger as cos tas dos ataques prove­
nientes do mar, ind cpcndentemonle do con­
curso das csqu adt·as, c a segunda, a creação ae 
uma forca naval capaz de proteger inte ira c 
complelamcnle os inter esses sobr e o mar. 

As nações 1quc não tinham commerc io ma­
rítimo, qu e não possuíam coloniU's, não S t) 

preoccupavam com as suas forcas navaes, 
nem com as do inimigo pt·ovavel, porque a 
defesa de costas. -sus ten tada aind a p elos corpos 
de exerc ito, ct·a sufficien lc vara arcar com 
vantagem conLt'a esquadras a vela, incapazes 
Ele cnet•gica offens iva cos teira. 

A sepat·ação t' adical que existia entre a 
offens i,·a do mar c a defesa das cos tas, di ­
vidia p or esla ·forma o .problema marítimo 
em duas partes dis linc tas. 

Tal divisão leria •perdurado aLé os nossos 
dias, se o vapor não houvesse modifica do a 
nalut·eza das esquadras. Mas, s e essa modi fi­
cação Lurbou alg umas v ezes o equilí brio de­
fens i,·o-offcns ivo., comludo, não poude trans­
formar o sy&Lema defensivo que sempre se 
ha de concrelisar nos segu intes princípios: 

1" - As esquadt·as s ão -eminentemente offen­
si\·as . 

2• - O seu caracter defens ivo é ma is i llu­
sorio qu e ooal, c somente quando defronle dos 
portos inimigos, é que sua acção defensiYa sa 
manifesta indirecta o efficazmente. 

3"- Por mais fot·les no mar que se sintam 
:as nacões, não podem inte iramente confiar, 
para a d&fesa. das cos ta s, exclus ivamente, nas 
suas forcas navacs, sa lvo a hypo~hese do prin­
cipio precedente. 

4" - O problema d efcns iYO não pode ser 
resolvido completa e cfficazmenle, sem a pro­
leccão das fo rfJificacões das cos tas e auxilio 
do exerci lo. 

Estes quatro princip ias consubs tanciam pot· 
maneira pos itiva o problema get·al da defes::1. 
das nações, tr:ms fo emando-o em um problema 
offens ivo c defens ivo, modalidades para cu j a 
solução são nccessarios continuas o ingentes 
esfoecos na paz. Esses esforços visam a prc­
pat·acão .parallc la do exerc ito, da a rmada c da 
:~viação, paea um u nic o obj eclivo commum -
a defesa .nacional. 

As forcas na.vacs, ten estres e aeeeas são 
elementos indisp cnsavcis de defesa e de ataque, 
quando conj ugadas, levadas p or sabia estra­
legia, guiadas POt' um espil'ito de concor<:lia o 
harmonia de vistas, sob a douit· ina unica de 
eooperar, e ffica zmonte, para o anniqui lla­
menlo do inimigo, procurando-o, enfrentan ­
do-o no seu proprio tcr r itoeio. 

O peri0do hodi erno qu e muito se assemelha 
ao período remico pela sua paridade naval o 
cosle it·a, no ponto de vi sta estrategico, tende 
mais ainda a favorecce, fórca mesmo, o con-

laclo intimo dos elementos continentaes, 
aeecos e marítimos. Esse conlacto é tanto 
mais neccssario qua_nto se sabe, que os nav{os 
~1odcrnos, por .marot·es ,que s ejam, na sua 
tmm~nsa potencw de_ machinas, r aio de acção, 
canhao e couraça, sao, pot· sua vez os mais 
hu mi ldes dependentes dos arsena'es e dos 
portos de armamentos. 

Aliús, a mythologia já nos ensinava que 
filho de Neptuno e da Terra. o combalent~ 
A11tteo da pr<!pria _1'e1·ra recebia sempre nova 
for·ca ; taes sao hoJe, as esqua dras de ba talha . 

~las, essa verdade, pela na tureza das coisas 
de anlanho, só Yoiu a set· r econhecida depois 
de 1872. Antes dessa época eram as esquadras 
consideradas, todavia, como elementos offen­
s ivos conlt·a outras esquadi'as, podendo, even­
tualmente, co~erar na defesa.. mas sem a 
depcndencia dos portos de guerra o que tanto 
hoj e as caracter iza. ' 

Com o passar e o perpassar do tempo, este 
gTande construcLor e este grande destruidor, 
surg iu a thcol'ia do domínio do mar, cujo 
patrono, Alfredo Mahan, l an~ou as bases dessa 
Lhoot·ia, tendo por arcabou ço a forca das 
esquadras de oceano. 

Da analysc d.a r eferida doutr·ina, a que com 
avid eí'. os es ladtslas, os pol íticos e os militares 
se entregaram, resultou um abuso extraordi­
nario n as medidas de caracter effect ivo postas 
em pratica pam a implantação das bases do 
chamado- ea Powe1·. 

D'ahi a r esullante ino\'i tavol, do afan em 
que se empcnhat·am algumas nacõcs, pr inci­
palmente, os E lados Unidos, dc~urando a 
de fesa das costas o, sobretudo, d os grandes 
por·tos, esquecidas de que as esquadras nem 
scmpt·c bas tam.~ garantia c tranq.uillidade das 
fronteiras martttmas, quando mutto dilatadas, 
ou, c omo pt·ovou a Grand~ Guerra, do quo 
não raeo, mercê dos submarmos em aclividade, 
se encontram as frotas na contingencia do se 
cncut•t•a larem nos portos. 

Qualquer q~c seja, IJ)Oné-m, a doutrina 
seguida, ou a mveterada e caduca theor ia elo 
dominio do mar, derr ocada pela Allemanha 
com a assombros~ campanha s ubmar ina. a 
que hoje so nssoct~ ~ ~viação ou o p rincipi o 
modct·no da c~ns lt tmcao das forcas navaes, 
com a su_PP~ossa~ dos grandes navios de super­
fiei!' , é ~nd tscu Ltvcl qu e pct·dura e perdurará 
a nccess •dade absolu ta dos por tos m ilitares <' 
das bases navaes . 

A existcncia de ~m~ es_quadl'a cfficientc :\ 
sa lva guat·da da nacao rmpoe, sem duvida, que 
ao longo da costa, nos pontos os mais est1·a­
tegicos, encontrl' olla '? _quo se chama _ p or to 
mi litar. o- porl os mthlares são sem pre d<' 
na~urcza c de caracter pcrmanent<', 0 11cll··s 
não deve .r~ llar r ccut·so dr> C."pec1c algnn111. Os 
pol'los m!ltlares ucvcm }JO :'\Ui t• u 111 ar nal 
perfeitamente apparelhado para con t ui.' 
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unidades de combate. :Xelles devem e.~islir 

deposilos de toda natureza bellica, mant i­
mentos, sobrcsalentes, carvão, armamen to, 
m unições de guerra e meio de fabr icai- as . i.\ o 
seu recinto devem ser installados q uarteis, 
escolas de a'l)p licação profissional para offl­
ciaes e praças, h osp ilaes, obser vatorios, diques, 
morton as, soccorro maribimo, perfe itamente 
defend idos por fortes e •baterias que os ponham 
a coberto de um ataque inopinado ou de v iva 
forca. Mas, os portos militares n ão devem 
dislt' ibuit·- se arbitrariamen te ao longo dac; 
costas, ou pelos cursos mwegaveis inteeior es. 
Essa qu estão obedece a cer tas r egras de hy­
dt·ographia e de estrategia, que se não p odem 
infringir impunemente. Do mesmo modo deve 
ser consequencia legi ti ma da política exter na 
adoptada pelos a ltos poderes p ub licos, tendo 
bem presente a necessidade de se indagar d~ 
onde nos v ir-á mais 'l)rovavel o perigo; se do 
n01·le, se do sul, se de léste, ou oeste. D'onde, 
portanto, fôr mais imminen te o perigo. para 
ahi se devem vol tar as vistas dos governantes 
e accumular- se maior forca . 

::'\ão quer isso signif icar abandono dos outros 
pontos, não. E para concretizar o meu pensa­
mento devo repetir o illustrado e saudoso Al­
mirante Jaceuuay: "O estadis ta, como o nauta, 
não deve cravar os oLhos em um ponto u nico 
do horisonte; se é do P1·ata que o pampeiro 
se desencadeia, o tufão ou cyclon e podem cab ir 
de qualquer r umo da eosa dos ventos". 

E' p or isso que, em se Leatando de construi r 
obra longeva que abrace o fu tu ro e não como 
é vezo olha ndo apenas 0 presente, não satisfaz 
erguer aqui ou a li 'llm u n ico porto m ili tar. 

O argumento de que uma organ ização ba­
seada na divisão do B1·asil em - districtos 
utl'aes - só caberia se poss uíssemos uma 
.:. ande marinha. não procede, porque a acqui ­
:-i··ão de unidades ·é méra questão de mezes, ao 
passo que a organização dos portos m ilitares 
imp lica nu m trabalh o de annos e a machina 
admini-<trativa que nelles deve funccionar 
t>xig·~ um preparo conti nuo de adaptação de 
-.urnma rclcvancia. 

.\ _cxl<'n,-ão da costa beas ileira, que abrange 
quas t 1 . 300 leguas, peelencentes á maioria dos 
Eslado~- Lodos de gl'ande importancia no seio 
da Umao F<'det·al, obriga o esladi La a uma 
ohra . dut·arloira e vas ta, quan to sabiame nte 
arcllltectarl•. 

. P_a1:a tanto é m ister, sem d uvida a lguma, 
d1v1d1r a costa bras il eira em districlos navaes, 
na: _séde dos qnaes es lcja s ituado um porto 
unil lar. 

T ampouco não pode ser arb ilt•ae ia essa 
divis~o. JWa deve estar, anles de Ludo, em pro­
pon;ao com a extensão da costa · deve esta e 
ligada. fodemente ás condições 'topo-hydro­
grapluf'as dos portos. Em segu ida deve obe­
d PCI'r_ aos princípios de estrategia que dizem 
rcspe1lo ao prolJlema, taes como: set' faci l­
mc>ntc dBfensavel externa e inlernam entl', 
não ser pos~ivcl que o inimigo bomha rdeie os 
p~rtos di_R_tl'_ICL~I's de fóra da barra, já por Lit·o 
d1recto, Ja JOdu·ecto; e, por fim, que nell es s~ 
PnconLrem acrumu!a(fos recur<;o· navaes de 
vi~a _moral e social de que não pod em pr·e­
sc mdJr almas bem formadas espíritos cu l tos 
de homens civil isados. ' 

Debaixo desse cri terio a F1·ança constru iu 
os portos mili tares marítimos, de Cherbtt'T'(JO, 
Brest IL01·ient, Roche{ort e Toulon. 

A Ítalia dividiu a s ua costa e m tres di lt·i­
clos na vaes . No Ad1~iatico ergu e- se aclual­
menle Pola e antes Ve-neza; no mar Thyrreno 
sUI·ge 'spezzia c no mar Joniv o po t·Lo de 7'a-
l'anlo. l"lt 1 

A Jnulate?Ta Lambem divide o seu 1 ora 
em dislriclos. 

:'\o Japão cinco eram os d istrictos, sédes dos 
pol'los m ili tares de Sasebo,_ Yolcosul:~· ~m:e, 
.lfaizw·u e Halcodate, e ~epo1_s da guerra vwbo~ 
1,iosa com a Russia, mcluJU-se no systema 
defen s ivo o porto rm ~ I i ta;·, d~ Po1·to-A1·thur. 
agsim como o de K wo- 7 chcon tomado ela 
Àllemanha em 1914. . E' que toda~ . essas 
nações comprehendem que o porto ~Jl tlar é 
o laboeaLor io da esquadra, on~e. ell~ va 1 buscar 
todos os e~cmentos a sua eff1c tc nc 1a na paz e 
ipso-{acto na guerra. . . 

O Ohefe de um d islriclo em c uJ_a sede esLá 
o •pot·Lo mi•li lar enfeixa em suas n:al?s Lres tJO­
dercs: elle é magistrado, . admm1strador e 
chefe militar, al iviando assnn o ~over~o. ~a 
nacão e resaltando d' a,hi a grande le1 da d1v1sao 
do trabalho a descentralização, enorme ala­
vanca que tem impuls!onado o ~progresso . da:; 
industr ias 0 desenvolv imento do commerc10 ~ 
a eff i cac i ~ das admin istrações calcadas no seu 
espírito e na sua força. E ssa le i sa l ul!:~;r e 
gera lmente eXJ{)erimenLada nos. gran des pa1~ec;. 
tem s ido r eclamada no B1'as1l desde m tu tos 
a nnos. 

1 
· 

Em um rela torio, do anno de 1893, c 1e1o de 
ensinamentos, de patr iotismo e sa be0oru:t, 
escriplo pot· mão de mestre, a do Almn·at~~a 

Ctts lodio José de Mello, cu jo_ nome m? ~rg';!_ll~o 
de escrever cntt·e outras co 1sas nota\ e 1s, L - ,e 
o segu inte :' "Um simples conrt:onto _basta: E~ 
1826, quando nossa rend~ publica nao aUm;pn. 
a 14 mil contos, possUJamos 80 velas, oas 
quaes 2 naus,. 11 fragatas, grande numero rle 
robustas c01·vetas, brigues- barcas e o_utros 
navios · vasos estes com que, n o estuat' IO do 
P1·ata ' tomamos a offens iva na guerra d:t. 
Cispl~tina. Como se sabe, naquelle tempo a 
marinha mi litar não se compunha como a dr 
h oje do 5 unidades de co mbato. O vaso ele 
vela o1·n. ao m esmo tempo o couraçado, o c~u .. 
zador o torpede iro de al to mar, a canhone u·a 
c a LÓrpode ira ligeira. O domínio dos m ares •; 
dos ri os, que h oje compete ao couraçado e a 
LOI'pede ira; a g~uaeda e a se~~ança do com­
meec io n acional .p ela dcsLr UJçao do co~so o 
dos cruzeieos inim igos, qu e na aotualldade 
estão commell idas ao cruzadot·; a. defesa mo­
vei das costas e dos portos mil i tares c m er ­
cantes, que agora calbe ao_s c~uraçados ~uarda­
cosLas c ás torpedeiras l1ge1ras tudo 1sso era 
desempen hado p e las n a us de macieira. p elas 
ft•agata s, corvelas e vasos de m enor .porte, isto 
r. pelo n av io a vela, que eea ao_mesmo. tempo 
o navio- escola p a1·a a ins truccao prat1ca da!> 
manobras das armas e das evoluções n avaec;. 

Em 1826, pois, possuíamos em mate!'ial f lu ­
cluante uma poderosa armada. 

Nesse tempo nossos arsenaes do Rio de {a­
neiro, da Bahia, <le P er nambuco, d_o Pal'a c 
aLé os estaleiros em Santos produZtam como 
completos estalbclcc imentos de coni'>Lrucçiio 
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na,·al, e ao mesmo tempo procediam a toda 
sorte de reparos e fabricas e..xi,gidos pelos na­
vios que procuravam e ancoravam nos men­
cionados portos. No da Bahia cons truiu..-se 
uma nau e não .p equeno numero de corvelas 
de grande arqueacão; no de Penltambuco, cor­
veLas, brigues e outros vasos ; no do Pará, uma 
fragata de 5(} can1hões, corvetas e outras em­
barcacões de guerra; nos es taleiros de Santos, 
uma fragata . Estas •quatr·o fabricas, monta­
das convenientem ente e dirigidas como entã:l 
o eram, acompanhando os trabalhos do arse­
nal do Rio de Janei1·o, que ·por ellas auxiliado 
em cons lruccões e reparos navaes funccio­
nava desassombrado, livre do accumulo e do 
atropello com qu e hoje lu c la, sobrecarregado 
com as tarefas que 'Pesam s obre sua unidade. 
Ainda nesses tempos rpossuiamos em Lodos os 
portos militares e mercantes da União praças 
.nat·itimas, solidamente cons truídas conJormc 
as regras da arte da época, e completame nte 
arli lrhadas e armadas . Se .deste passado, ex­
clama Custodio de Meblo, se volve os olho5 
para a aclualidade, o cor.ação se confrange. No 
confronto feito entre o nosso passado e o pre­
sente (1893), a causa do mal es tá vis ível 
como o sol, só não a vê qu em não quer ou é 
cégo. A centralização e o accumulo são os 
faclores perniciosos, que produzem todas as 
perturbações e a imposs ibilidade dos aprestos 
rapidos. Consequcnlemenle, a divisão dos tra­
balhos e a descenlralizacão eXligem medidas, 
cuja promulgacã·o não pode ser adiada. Só as 
p1'e{eituras consulbs ta nciam essas medidas." 

A transcri'pcão desses p eríodos <.le luz leve 
Lambem por ohj ectivo mos trar que o assumpto 
-dos Dis tri ctos Navaes - ou - Prefe ituras 
Marít imas -·é bem anligo. E mais antigo 
ainda qua.ndo .nos lemlbrarmos, que, por decreto 
de 22 de Janet·ro de 1863, foi a costa brasileira 
dividida em t.res dis trrc tos: -Rio de Janeü·o, 
Bahia ·e Pm·d. Logo , a <.livis ão do B1·asil em 
dis tric los navaes, não é assumplo novo. Resta, 
em ultima ana lyse, dizer como se deve pro­
ceder na escoliha dos pontos que servirão de 
sóde a esses dis triclos e, como tal, de portos 
mi litares, na vas !Ja accepção do termo. 

COSTA SUL 

O porto do Rio G·rande do Sul, mais ou me­
nos dis tante de Montevidéo 270 mi lhas, é, pela 
s~a posição geographica o 1que mais proximo 
fiCa da nossa fronteira mariLima. Era, ha 
poucos annos, um porto de dif:ficil accesso por 
causa da sua escassez de agua e pelos bancos 
de aveia que variavam muito de posiç~o. Hoje, 
porém, g~acas aos trabalhos contmuos da 
Companhia de Melhoramentos da Ba·rra, isso 
não se veri·f ica mais, o que tem facilitado não 
só á navegacão, aug mentado mais considera­
v~Ime~te a quantidade de U!gua na barra. 
E ass1m que a profundidade mionirna encon­
trada. é de 18 pés na. parte mai s baixa, não 
sendo .raTo 20 a 24 p és . Mas, ~pelo contracto 
de 9 de JU lho de 1908, que transferiu o ante­
rior de 12. de setembro de 1906, celebrado com 
o enge~betro E. L. Corthell para a "Compag nitJ 
França1sc du Port de Rio G1·ande do Sul" 
ampliou -se o ~primitivo p lano elevando-se ~ 
orçamento e incluindo o custo 'de uma doca de 

r epa1'ação naYal. permanecendo a obrigação 
de obter a mesma profundidade, isto é, 10 
metros de agua abaixo do zero, communicando 
o Canal do •Noete, ao novo porto. O porto é 
consliluido poe uma bacia de 2. 000 metros 
de compt'imento, orientada peoximamente ao 
rumo N~V -SSE de fóema polygonal, com­
posta de quatro áreas, das quaes duas trapP.­
zoidaes e duas r ectangu lares, dbtidas por meio 
da dragngem de oito m ilhões de metros 
cub icos a Lé ao fundo nivelado á cota 10-;qom. 
Do lado da c i da de for.am construidos 1. 543 
metros de oáes para 10 mts. d'agua, em um 
só alinhamento reclo. · 

.·\.traz do cáes -a t.errou-SE\. com areias rlra­
gadas, vas ta esplanada, ligada á cidade, em­
quanto do lado opposlo a bacia é confinada 
por outro lerrav lenQ, que a separa do Canal 
do Norle, .e foi todo empedrado nos ta ludes . 

A secção quadrang ular centra l, que ó a 
pl'incipal, tem 380 m. de largura e toda a 
bacia m éde 50,38 hectares. Ao longo do cáes, 
exis tem 11 armazens de 100 m. por 20 m., 
apparelhados electricamentc; 20 guindastes 
para ·1 {5 tonelada e 2 para 5 toneladas, mo­
vendo-se sobre uma linha ferrea de 2,80 m. 
de bitola, ao longo do oáes, lambem appare ­
lhado com duas linhas de 1 m. de bitola; 
outTa ligada a estas,. serve aos armazens da 
se,.unda seeie ou e:x>Lernos . Tres locomotins 
e ao yagões set·vem o cáes . o fornecimento 
d'ag;ua aos naYios é feito dit'ec tamcntc pelo 
pot'to. que dispõe de ins tallacão com a capa­
c idade de 200 m3 diarios. Ha no porto um 
deposito de carvão com duas ins tallações para 
a moYimentacão de 50 toneladas por hora, 
cada um. Quanto ao porto antigo, o melhora­
mento cons is te em um a mu1·alha de 1. 445 m. 
de extensão desde o vel~1o cáes da cidade aLá 
ao cáes do noYo por lo; e em um de sanea­
mento entre a Alfaodcga c a Santa Casa de 
Caridade. O canal de accesso, ao Sul do noYo 
porto, dragado a 'lO m. de pro~undidade, é 
OUI'Yilineo, com 2 . 000 m. de r ato, desenvol­
vimento de 1. 200 e largura de 300 m. que se 
a.f.unda pa1·a 100 m. na concordancia com o 
Canal do No1'le. No ou,tro extremo da. bacia do 
porto foi aherlo um canal de ligação em 
parte' cu·l'VO, em parte rect.i lin eo. com ~ lar­
gura mio i ma de 11 O m. r. desenvolvimento 
total de 700, para c1·ear, de accõrdo com 0 
eesolvido, commoda communicacão com 0 
velho porto. As obras do novo porto foram 
concluídas em 1915. 

Em 191 ~ as sonda-gens demonstraram que 
a .profundidade do cana•l de accesso se r eduzia 
de 10 m. a 8,50 m. S(}b o zé ro, emquanto na 
bacia do pot' to, ao longo do nO'\'O cáes os 
fundos. eram de 8 ~ 9 rn ctl'os sobre 750 do' seu 
compr1mento, va~'lando no r esla·nte ancora­
douro as prof,un~tda<.l~s de 8 a 4 metros. Com 
os resultados obtidos Já c os enorm es r ecursos 
á di sposição da ~ngcnharia ~1odcrna. com os 
quaes se 1Jóde dtzer em absoluto nã.o haver 
mais para clla segeedos n.em impossil:Ji lidadcs 
pr aticas, es tam os r onvenc1dos de qu e 0 Pol't o 
do Rio G1'andc elo Sul. ~!ará e1 n poucos an nos 
accesso a qualquc1' nav 1o. 

Mas o que nesse assumpl o ma i~ n•salt~ d•' 
importante, é a privil egi ada p o 1çüo cstl:'-'''­
gica do Rio Gmnclc do Sul, do tal r.~:1g nittHI!.! 
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que não poderá deixar de ser um dos prin­
cipaes portos de guerra do Brasil. Por outro 
lado, a sua protecção relativamente faci l, 
adoptando-se o syst.cma allemão de defesa do 
Elba, isto é, a installação de baterias mixt.?.s 
de ruptura e bombardeio, alliado ás defesas 
submarinas e aereas. Em tena, num campo 
entrincheirado, com ·fortes de barragem, á 
guisa do que ·fizeram os Alliados em Salo­
nica ( 1) , tornaria o Rio Gmnde do Sul, CJenlro 
de i'fnmensa im!portancia militar occupando 
uma posi ção de flanco summamente perigosa 
para o inimigo que pretendesse invadir o 
grande Es tado da União. Com semelhante cri­
terio, teríamos o exemplo, aliás raro de um 
porto m ilitar servir Lambem de' base 'de ope­
racões. Eis as razões pelas quaes o escolhe­
mos para constituir a séde do nosso 1° Dislri­
cto naval do Sul, (2) 
E~ seguida vemos o Es tado de Santa Ca­

thann.•a. Como parte integrante deste Estado 
surge o magnífico porto de São F1·anc-isco. 

A ilha de Santa Catha1·ina propriamente 
dita, f<?r tificadas as suas estradas que levam 
a F~o1·u.mopolis, sua capital, apenas com arti­
lharia de médio, calibre, bem installada nos 
pontos mais ~slrategicos, afim de proteger os 
campos de mmas, set'á o 1 o sub- di stricto naval 
do sul. Ali deve existir tão sómente a Escola 
de Aprendize~, vasto deposito de carvão e oleo 
lub~ificantes, . -uma estação semaphorica e 
radwlelegraphJCa e a Capitania do Porto além 
de um centro de aviação naval e um systema 
de doc~s para uma flotilha de torpedeiros e 
submarmos de pequeno !pOt'te. 

O. porto de São !rancisco pela sua excel­
lenCJ::t hyd_ro~raphJCa e outras razões de 
ordem IogislJCa, será o nosso 2° districto 
naval do sul, isto é, como o do Rio G1·ande do 
~ul, . t_erá o caracter de 'POrto m i I i ta r. Para 
JUStifiCar a escolha desse porto, faremos 
nossas as p~lavras do illuslre engenheiro 
Dr. _Al(1·~do !-tsbtJa estampadas no "Diccio­
narw H~s.~orJCo, Geograph i co e Ethnograph i co 
do Bras1l . sob o titulo- Portos do Brasil­
ás pags. 668 e 669. 

SÃO FRANCISCO 

"O porto de São Francisco é um porto 
natural . de primeira ordem, pela largueza, 
profundidade e segurança dos ancoradouros, 
q_ue encen:a. O ancoradouro em frente e con­
tJguo !lO Sacco da Peroba e á Cidade de São 
F_ranctsco é ~rofundo, apresentando, porém, 
d1verso~ parce1s rochosos que estorvam a na­
veg~Laçao, ac~ando-se os princ ipaes assigna­
lados por bota?· Actualmente curtos embar­
cadeuros permiltem a atracação dos vapores 
d~ cabd otag~m, que frequ~ntam o porto, mas 
sao e facii e pouco dtspend iosa execução, 
um cáes ou molhes para o serviço dos navio'> 
de grande calado. 

(l > Idiía do emerlto CeneTal Gamelin desenvol­
vida em uma de suas notavcls conferencf~s. 

(2) Esta idéa não é a 0 
1911 que na R . g ra. que a divulgamos. D esde 

ovlsta .lfm'ttima Brasileira f oi ella 
sustentada Pelo autor. 

O ca nal de accesso, atravez da barea, é ori­
entado para NE; é muito abrigado dos v entos 
do quadrante su l, mas eXJposto aos do NE, que 
leYantam muito mar. O aprofundam ento pela. 
dragagem do passe atravez da barra a 8 m. e 
mesmo 10 m. sob aguas mínimas é trabalha 
de facil execução por m eio de dragas asp i­
rantes e portadores do dragado, nas épocas 
apropriadas, sendo que o regimen dos ventos 
nessas paragens é de caracter variavel P. 
analogo ao de Paranaguá. Em São F1·ancisco, 
em marés de aguas vivas Ol'di·narias, a prea­
ma.t• sobe 2,·10 m. ac ima do nivel mais ba ixl3 
observado, e as marés de quadratura, a 
1,50 m . ; o estabel ec imento do porto é de 
2 h .30m. 

Não ha es tudos feitos pal'a a organização de 
um projeoto de melhoramento do porto, nem 
o Governo Federal tem destacado permanen­
temente commissão technica a lguma para ess~ 
f im e para informar sobre questões relativas 
a terrenos de marinha e a traba lhos portua­
rios pretendidos por particulares. Entretanto, 
é cté grande importancia o Porlo de São Fran~ 
cisco por servir uma rica reg ião colonia l, de 
que é centro a Cidade de Joi.nv ille, e por ser 
ponto termina l elo ramal da EsLr·ada de F erro 
São Paulo-Rio G1·ande, que par te do P01·to 
União; e . ·para o f·uturo, quando os trilhos 
forem prolongados pelo valle do Iauassú a~ 
ao Rio Pa1·aná, nas fron~e i r"as com as Re~=>u­

blicas da Argentina e do Pa1·aguay, poderá vir 
a ser a séde de um activo movimento com­
mercia l e marítimo. 

A Companhia Es trada de Fet·ro São Paulo­
Rio (rl·ande obteve pelo decl'eto n. 9. 967, d~ 
26 de dezem bro de ·1921, concessão para con­
struir e exp lorar ahi uma es tação _ma~·itima 
sem onus para a União e sem pt·ev1 leg10. De 
accôrdo com esse decreto: "a Companhia f icn 
aucLorizada a fazer a sua custa a d<esobs trucção 
do ancoradouro e bem assim ?. drag>agem de 
um canal atravez da Lagõa Saguassú c a 
desobs trucção do Rio Cachoei?·a, de ~o~o :t 
tomar franc.a a navegação com aguas mm1mas, 
entre o Porto de São F1·ancísco e a Ci·dade de 
Joinville para as embarcações de 2 m. de 
calado . Do qu e fi ca eXJposto se evidencia 
que o Porto de SãQ F1·an•cisco poderá ser me­
lhorado e tornar-se um porto de prime ira 
grandeza por meio de obras de custo moderado. 
as quaes consistirão na dragagcm do canal de 
accesso á profundidad e de 10 m. sob aguas 
mínimas na destruição provavel de alguns 
rochedos' .no estuario, e na construcção de um 
cães ou embarcadouro sobre estacada d~ 
cimento aemado., de 400 m. de extensão. ini cial ; 
construcção esta .que estudos nece~sarws pro­
vavelmente indicarão dever see fe1ta em umu 
enseada sita junto á cidade e á estação ter­
mina l da estrada de ferro. Quanto ás condi­
ções naLuraes excepcionaes, e á modicid•ade 
dos me~horamenlos recla,mados, o Porto de 
São Francisco é ·no Sul do B1·asil o que o de 
Natal é nas r egiões do Norte". 

A' opinião abalizada do Dr. Al{1·edo Lisb(}a 
juntam-se não pequenos numel'os de outras 
de dis tinclos e competentes officiaes da nossa 
marinha que propugnam a favor do Porto de 
São F1·ancisco, entre ellas recor-damos a dG 
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então Capitão de l\Iar e Guerra, hoj e Vice­
,\lmiranle, C01wado Heclc, l\Iinis Leo da Marinha. 

A defesa do porto ·é fac il e não mui to 
dispendiosa, podendo torna i-o inexpugnavel 
por mar. Com a estrada de Ferro São Paulo­
Rio Grande, os servi ços logísticos desse porto 
serão enormem ente facilitados e bem serYidos 
pela riquí ssima região colonial a que elle esl.á 
liga<lo . 

Vem em seguida o Estado do Pa:J•aná, cujo 
pot·Lo- Panrnaauá-scríá a Séde do nosso 
2• sub-di slricto n.aval do Sul. Abi devem 
existir, como na ilha <le Santa Catha1·ina, 
apenas uma defesa de Ctllnhõcs de médio cali­
bt·e, para proteger os campos m int!ldos e im­
pedir desembarques, um dcpos it.o de carvão, 
olco e lubrifi cantes, uma Escola de Aprendizes, 
a Capi·tania do Porto, uma estação sema­
phot· ica e r ad iolc legra.phica. 

Correndo para o nor te vem o explendida 
pol'tO de Santos. Pela s ua imrportancia com­
mcrcial, Santos dev.e ser fot•Lemente protegido 
pot· meio de canhões de grosso médio e 
pequeno cal ibrc, em \for tes cout1Jcados e bate­
rias mascaradas de obuzeiros de grosso calibre, 
emfim, de modo que se possa defender por si 
mesmo de qualquer aggt·essão por mar. 

E l!e será o nosso 1• sub-dis lricto do centro . 
Uma E scola de Apredi zcs, vas to deposito de 
carvão, es tação semapborica, radiotelegraphica 
c um centro de aviação naval. 

O desenvolvimento commerc ial e industrial 
de Santos, sati sfta z compl etamente ás demais 
cxigencias logis licas. 

Ainda para o norle av ista-se a Ilha G?·ande, 
qu e deverá. ser forlif icada nas sutts duas 
entradas com arLi11haria do médio e pequeno 
calibre para assegurar a efficacila de um vasto 
systema defens ivo submar ino afi m de impedir 
que o inim igo dclle ven ha a' rupoderar-se. 

Segue-se o Rio de Janei?·o. Pela sua impor­
tancia es tra·tcgica, e por guardar, pos to que 
inconveni ente c erradamente, no seu seio, a 
Capital do Brasil, é o pot' lo do Rio de Janei?·o 
indi cado, ao primeiro olhar, pat·a ser o nosso 
mais vas to emp orio mi litar e por isso fo i o 
escolhido como séde do nosso Districto Naval 
do Centro, a que Sm'lt'os, Ilha G?·ande e Victm·ia 
ficam depend entes. 

Vastí ssimo, coalhla do de immensas e pre­
ciosas iLhas ; facilm ente navegav el pela tor­
rente caud alosa de aguas profundas, que a-té 
o seu descobr idor o julgou enorme rio e por 
este motivo assim o chamou; inexpugnavel 
por sua natureza orographica, que faciliLa 
levar-se a def esa bem fót·a da sua barra, o 
porto do Rio ele Janeü·o não pode deixar 
jamais de ser o porto mili Lar m elhor appare­
lhado. A hy;poLh ese da sua inconveniencia, 
baseada no angumenlo de qu e elle é um porto 
commerd:Jl dos mais importantes, ó justa­
mente um dos maiores que justiíficam a neces­
sidade (!e vida ou de morte em que nos 
achamos de bem defend ei-o. Todavia, aquella 
hypot·h ese nunca cons Lituiu imp ecilho a que 
se construíssem portos mili~lres ao lado de 
portos commerc iaes ou dentro delles. 

Lonclres é um gt•ande porto commercial, 
mas ao se u lado erguem-se Woolwich 3 
She1·ness, portos de guerra, e assim na Alle­
manlta, ·na F1·ança, nla Italia, nos Estados 

Cnido , principalmente, onde até no districto 
de ·n-ashinaton foi insla llado um arsenal ; 
B1·ooklyn está em New- Ym·lc No Pacifico. 
em São Fra11cisco que é um gl'andc porto com­
mercial. ergue-se um porto militar. No Japão. 
Yolwsul•a está no golpho de Tolâo . Es e 
a ~sumpto esLá. ampla e p el'feilamente traliad•) 
na-:\lemoria-clo Almirante 'l.'hompson, onde 
ell e esmaga por completo o argumento 
in u Lentavel dos que prógam a inconveni­
rncia do Rio de Janeü·o ser porto militar, em 
Yirlude do seu cai·acter commercial. ~Ias. para 
poupai' mais argumentos lembraremos ainda 
o alvit re do .\ lmil'ante Cuslodi.o de Mello. 

E lle csc t·eye no seu r elalorio de 1892: 

·'Contra a Lrans.fcrencia do arsenal pal':t 
a ilha do Boqueirão ap l'esentam o· 
seg~intes argumentos : J•, não ser con­
ven iente collooal- o em um porto mer­
cante ; 2•, não Ler a ilha agua potavel. 
Estes argumentos, pol'ém, são facilm ente 
destrui dos . Nenhum inconveniente does­
cub~o quanto ao pr imeiro, vi sto que a 
bah m de Guanabara. sendo tão extensa. 
como <é, póde ser dividida em porto mer­
ca nte e porto de gu er ra. e para confirma r 
esse asserlo apresento exemplos de arse­
naes estabelecidos em portos m ercantes, 
ele., ele." 

Como se vê, esta solução vinha Slltisfazer 
as duas correntes de opinião que pró e contra 
se. l e,~anlam. Jn~cl i zmente. porém, a falta de 
critCt'IO estrategico que pt·cs idi a os destinos 
da m~rinha, enconti'OU, contra a opinião quao;i 
unannne. uma outra solução bizarra e inau­
dita: a do arsena l na Ilh a ci!Js Cobras. 

Em uma ~uid~sa conferencia que realisei em 
1925. pt•o fiJgu et com (mergia c <lesassombro 
semelhante despauteri o. c na "Revista i\Iari~ 
limJ Brasi leir~ "-de outubro de 1924, escrevi : 
"l\Ia ~, a solucao que se im punha, era indis­
cuLivelmenlo, a do .\ !mirante Jaceauau o 
arsenal devet·ia SC L' localisado na Ilha do Bo­
queirão, porquanto quando o cães do portoo 
houve!' de so estender pal'a satisfazer ú-< 
necess idades do trafico marilimo, a Ilha dac; 
Cob1·as, fatalm ente, lerá de fazct• systema com 
o cács, e se não o tiver, pelo menos a :\farinha 
ha de vêr-se en~ravada, com o seu unico 
ai·senal, no coraçao do porto essencialmente 
commet•cial. o que é sem duvida incon"eni entü 
por entot'pccer os sct·viços de •um ou de outro, 
ou ao mesmo Lempo de ambos. 

Co m o ars~nal no Boqttei1·ão nunca se po­
deria pl'o~uzll' semelhante contl'atempo, nem 
o congesllon!Jmento dos servicos, porque da 
Ilha das Enxadas para o fundo da Bahia. 
poder-se-ia faci lmente, esL.abelcccr a zona 
exclusivamente mi li tai', c d,aquolla ilha até :\ 
barra, a zona commercial, sem a menot· intcr­
fcl'cncia de uma com a outra. 

F oi, pois. um Cl'l'o gravíssimo, exclamava 
eu, a i dé~ do arsenal na Ilha da Cob1·as, além 
de quo ficará c~sc arsenal ujc ito a ser bom­
bal'doado de fóra <.la bana, com enorme fr\ci­
lidade, já por tiro diroclo, .iá por tirt, ill!II­
r oclo, dado o alcance c:d raordm:u·1o ,J,l lwd i­
ema arlil h ar ia. 
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E, naquella. época, isLo é, ·ha seis annos, eu 
propunha o segu inte : 

"Todavia, .haveria tempo iie remediar o mal. 
Bastaria que se terminasse apenas a con­
slruccão do .grande dique, correndo o cáes 
projeclado. Mas, o arsenal deveria ser con­
struido na Ilha iio Boqueirão, conforme o 
admiravel projecto do illuslre engenheiro 
naval Lu i: Pe1·ei1·a das Neves. Desta forma 
teríamos resolvido o magno problema sob a 
obed iencia de todos os preceitos da economia 
polit;icla, da engenharia, da •política e da esLra­
teg.ia naval" . 
. Assim sendo, ficaria 0 Rw de Janeiro deno­
minado -Districto Nava l do Centro- com •J 
perto de Victm·ia, Capital do Estado cio Espi-
1'i to Scmto, séde do 2° Sub-districlo do Centro. 

OOSTA NO'RTE 

Desde lego apparece o ~adm i ravel PorLo de 
São Salvador da Bahia, vastissimo e profundo, 
dando entrada a qualquer especie de navio. 
Pela sua posição estna.tegica, seus recursos e 
vantagens naturae!i, o porto da Bahia seria a 
sécl c do nosso 1 o Districto N•aval €lo Norte. 

_ Qu l' m já re.flecliu sobre as ·ponderosa~ ra·­
zocs que lev1aram o Almirante Alves Camara 
a escr ever um trabalho sob o litulo-A Bahia 
de Todos os Sar~tos- e quem v assou cinco 
minutos a ol·har mi li tarmente o mappa de 
JJ~uche;; para a !Umpla e bella Bahia, não pode 
dcJxal' d.e se ~spantar de como, depois de .iá 
termos t1do _ah ~m arsenal de pl'imeira ordem. 
um beiJo d1a fwamos privados do seu con­
cm~so oulr'ora tão effi caz á ;pt•eparação ma­
tenal da nossa esquadra, como faz t•esallar o 
Almi rante Custodio de MeUo, em seus dous 
rcla torios de 1892- 93. 

O Almir3.1Ilte Alves Carnara indiCil a bahi a 
de Aratú. como a melhor para o estabeleci­
mr nlo de um porto militar. 

'cnlimos descordar da douta opinião. Para 
nós, a Ilha de Itaparica, tão cheia de glor iosas 
l'Ccordncões, offerece maiores vantagens. Sua 
extensão navegavel, entre sondas de 30 a 12 m. 
dag.ua, nLé a Ilha do Ama1•ello, é de 8 miloh'as, 
ao passo que a 'bah ia de A1·atú mede UJpenas 
/1 milhas. cnLre sondas variaveis de 36 
a 7 . melros. Além disso, enLre Itaparica e o 
con lmente, o ai·senal 1p6de ser subt.rahi do 
complrtamente das vis tas dos qu e penelrarem 
no poPlo co111mercial prot)r~!lm enle dito. 

Por outro lado. a Uha de Itaparica é a 
defesa a\'ançada nlatnral co nlra o ini migo 
vindo do ~ui. Fortificados os pontos culmi­
nan tes, CUJas colas são de 140 a 150 melros, 
~s fogos cruzados ~om os da parte opposfJ3 , 
1sto é,, Santo ~~~ton_10 e outt·os que lhe ficam 
fronteiros, fa cii!Lai' Jam e l'Obustecel'iarn a 
de fPsa e o ala que . 

~n:ls, em A.ratzí GU l tapm·ica, pouco im por ta 
á mdolr de ·te esLudo, a Bahia será foroosa­
mcnle a sédc do 1° Dislriclo Naval do Norte . 

:DcpPn_de!l les da Bahia e com os mesmos 
caracteriStJCos fios demais s ui.J-clisLL'i olos, vêm 
o porto de Aracaiú, sód e do 1° s ub-dis tricLo 
naYal do norte: Maceió séde do 2° e Recife 
séd ~ do 3• sub- districto' naval do not·Le. 

Fmalmentc. JJem ao nor te, surge o Porto dfl 
Belém, no Estado do Pa1·á. 

Já possu indo um !pequeno arsenal, iieve ser 
es le augmenlado de capao-idade produc lora, 
para poder prestar lodos os serviços de r epa­
racões exigidos pela nossa esquadra, quando 
concenLradla no Pará, j.á !Para as manobras 
navaes annuaes, que periodicamente se exte-n ­
deriam até lá, joá em caso de guerra, quando o 
seu Lh eatro !Principal forem Ias a1guas do 
extremo norte. 

Pará, pois, ser ia a séde do nosso 2° districto 
naval do norte, do qual f icariam dependentes 
o 4° sub-dis tricto-Manáos; o 5o - Ma1·anhão; 
o 6°-Piauhy; o 7°--Cem·á e o 8° - Pa1·ahyba . 

A defesa f ixa de B elém , ser ia importante, 
partindo iie Sali nas e Ia defesa submar in a 
vasta, de modo a tornar o porto verdadeir a­
mente m ilitar. 

OONrOLUSõES 

Para que essas idéas não fiquem apenas no 
campo dra especulação .pura, e possam começar 
a converter-se, desde logo em rea lidades, ouso 
sug>gerir o seguinte .plano de acção: 

1°-A creação de uma commissão de Le­
cbnicos do Exercito e da Marinlh~, incum1bidos 
de estudar o es tabelecimento dos districtos e 
sub-districtos ·navaes e fl uvi•aes. 

2o - A cons lrucção, na pr imeira opportu­
nidade, do disLr iclo naval do Rio G1·ande do 
S·ul, com o seu r es.pecLivo porto-mi lita r, e do 
sub-d istricto de Santa Catharina. 

Observação: Pnr:a levar por termo a creação 
do dis tric to e sub-d is lricto ac ima r eferidos, 
lem'bro a conveni encia de ser dada baixa, do 
servi ço da armada, aos encouraç-ados - Mi nas 
Geraes e S ão Paulo. 

. Esse alvi tre nada tem de extraordinaeio, 
VISto como ·é hoje doulrina fi emada, no mundo 
n-aval, de qu ~ a época dos encouraçados passou . 

Pol' outro lado. se essa doutrina abeange 
em toda a sua pleniliude os mais poderosos 
coueaçados do mundo, cons truidos sob os ens i­
nam entos da Grande- Gu erra, com mais forte 
razão os P1'e- d?·eaclnou(]hts, j oá sem valor mi ­
litar, devem see e foram de facto banidos da 
cons ti tu ição das esquadra s dos nossos dias. 

Acceesce ainda a circumstancia nolatvel de 
qu e, nest.e momento; os nossos dois p?·e­
cl1'eadnouahts estão com a sua effici encia redu­
:dda de do is terços do seu va lor. E não se cl iga 
que elles poderiam ser r emodelados sem 
grandes onus .para os cofres pwblicos, nem 
qu e a sua r e forma ,pudesse faze-los p erder o 
seu caracter de nav ios obsoletos . E p ara con­
demna-los definitivam ente, bas ta r eferir que, 
afim de conser var esses dois navios mesmo 
em sua relaliva effi ciencia, Leria a N-ação que 
despend et·, no mín imo, seis mil•hões de lilb n ts 
es ter linas, ou sejam p elo cambio actual de 3·60 
mil contos, ca lcu lan do a libra no V'alor de 60 
mi l róis (60$000 ) . 

!\las não é somente o enorme sacrifício dos 
~ofres' publi cas 'Para a sua r emodela ção, que 
JUStif ica o m eu a lv itre. 

E' a inda e principalmente o s•acrificio im­
posto ao fih esouro com a s ua manutenção. 

De accôrdo com as labellas que fo ram for­
necidas p ela Dircctor ia de Fazend-a do Minis ­
t-eeio da Marinha, o cu sLo dessa manu tenção, 
em 1930, irruporlou em 5.037:716$787 pa;pel, 
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sem contar os r epal'OS fe itos pe lo Arsenal de 
l\Iarinha, que imporiam em cere>a de mil 
contos, e os .que. muitas vezes, são feitos na 
industria partioular. 

Ora, o Governo ProYisot' iO p{)deria, S<>bre 
realisar economia s nccessarias pai"a combater 
a grave crise qu e nos assobcrba, dotar a Ma­
rinha Naciona l, mercê da baixa dos r eferidos 
encouraçados, com um a a.pparelbagem muito 
mais ut,i! aos fins da defesa nacional. 

Dispondo da ar til-lu1 ria de grosso e médio 
cali•bre do Minas Geraes e do São Paulo que 
perfazem um to la! de 2ft c anhões de 305 m/m 
e Ml· de 120 m/ m, sem co11lar mai s de u ma 
duzia de canhões de 152 m/m do ex- Tcrrnan­
daré e do Barroso j á desarmados e ,que vivem 
sem arpp li cação na Directoria do Armamento, 
poçleria o Governo iniciar, desde Jogo, as o'bras 
de defesa do porto miliLar do Rio Gmnde do 
Sul e úo sub-dis triclo" de Santa Catha?'ina. 

Ha ainda uma face do .problema que se refere 
á necessidade urgente ele subtra·hir cerca de 
dois mi l hom ens, .que cons l.i Lu~m as guar­
nições desses nnvios, de uma vida de segre­
gação a bordo ele unidades .praticamente 
immobi lisadas, onde se r elaxam os laços de 
~isciplina e ~e civismo, p ela pro,P'aganda de 
1déas s ubversivas geradas por um am!bienle 
de inactividade profiss ional. 

O exemplo do que occorreu no porto de 
Kiel, inesperadamente, com a propria frota 
a llemã, durante a Grande Guerra, é teste­
munho bastante para illustra-r, decisivamente. 
o meu asserto, maximé cons iderando-se que a 
parte da esquadra germanica em operações 
continuas no mar, is to é, a frota de subma­
rinos. offereceu aLé o u!Limo momento as 
provns maiores de c01h esão e disciplina. 

Não deveria haver soluvão de continuidade 
nos serviços, n em no emprego das guarnições 
dos dois referidos encouraçados. Elias seriam 
immediatamente empregadas no Rio Grande 
do Sttl e em Santa Cathm'ina, juntamente com 
grande parte dos seus oHiciaes, na construcção 
das defes·as desses portos. As defesas de frente 
no mar, passari am, au tomaticamente, aos 
cuidados ela Marinha, que dellas fi caria encoar-

\ rcgada, de accôrdo lambem com a doutrina 

"Hoje não se indaga só do numero dos 
batalhões do inimigo, mas tambem do 
numero de suas linhas ferreas." 

S cHLIEFFEN. 

moderna e acceila, sem reslr icções, voe quasi 
todas as Potencias do mundo. Dest·arle, a 
inacLividade cujos perigos acabo de mostrar, 
desappereceria, e a l\larinba ficaria habi1i­
Lada a receber novas unidades que, em se 
encorporando á esquadra, encontrariam já 
quasi terminadas as bases em torno das qua es 
v iveriam effi cienlemente, na paz e na guerra. 

A pt'eferencia ás unidades a construir, obe­
deceria ao seguinte criterio : 

Cruzadores até 8. 000 toneladas; 
Flot.i lhas de conlt'a- torpedei t'OS {ie 

1. 500 a 2 .000 toneladas ; . 
Flotilhas de submari·nos de 600 a 800 

toneladas; 
Submarinos mineir·os de 350 a 500 to­

neladas; 
1avios pot' la-aviões de 10.000 tone­

ladas cad•:t um, e. por fim, numerosas 
esquadt' ilhas de aviões de bombardeio e 
de caça. 

Concluindo, portanto, meu oa lvi tre importa 
nas seguintes vantagens materines e moraes : 

1°- Economia para os cofres publicos; 
2° - l\ielhor apparelhagem para a defesa 

nacional, que se articulará assim num largo 
sys lema político e estrategico; 

3°- Mel•hor ada1pl!ação do pessoa l aos obje­
ctivos de um servi~o mil itar de mais altos 
rendimentos paea a l\ação. 

E para terminar, resta-me dizer que, o 
es tudo que ora apresento sob re a divisão do 
Brasil em district'os naYaes. reflecte um ideal 
que aninho no coração e na mente, ha longos 
annos. 

Entretanto, pode-se ter conscicncia de haYer 
fe ito muito em bem .da Patria e da civilisação; 
mas o que resta a fazer 6 sempre muito mais. 

rr~do homem como todas as collectividades, 
deve pensar como pensaYa o grande Newton, 
0 qua l r epresentando o 1_n~is eleva9o cimo da 
m en ta lidad e humana, d1zra, todavta, qu e se 
reputava uma ainnça a 'br incar na praia. 
quando contemplava o immenso oceano de 
vel'dades que se alongava inexplorado diante 
de seu s olhos. 

Rio de Janeil'o, 1\laio de i931 . 

"A firme confia nça em si mesmo deve 
cncouraçar o chefe contra a pressão ap­
parrnte do momento." 

CLA USEWITZ. 
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SUGGESTÕES 

NO TUMULO DE CAMISÃO 
Pelo 2° tenente com. Danilo Paladini 

Por circurns tancias que não interes­
sam, achamo-:pos acampados um dia nas 
m argens do rio Santo Antonio da Cava, 
entre as cidades de Nioac e Bella-Vista, 
em Matto Grosso. 

Os terrenos onde estavamos p erten­
cem á Fazenda da Cava, cujo proprie­
tnrio é neto do celebre Guia Lopes, so­
bejamente conhecido a través os factos 
da " retirada da Laguna". Conversando 
uma noite cmn o fazendeiro, viemos a 
saber que, não longe de nós, p ermane­
ciam o tumulo daquelle Guia, b em como 
os dos invictos Coronel Camisão e Te­
nente-Coronel Juvencio. 

Nada mais foi preciso: n a m a drugada 
daquella m esma noite partíamos, a ca­
vallo, em busca do minusculo cemiterio. 
:\Iinusculo em extensão, mas incommen­
suravel em valor historico ! Eram apenas 
tres legu as a p ercorrer p ela rudimentar 
estrada que f oi trilhada p ela exp edição 
gloriosa da Laguna. 

Pouco antes de ch egarmos ás margens 
do r io Miranda, que naquella época foi 
tão ingrato, descansa mos n a Fazenda 
Jardim , que a historia tambem. immor­
talizou, e cujo lara nj al, n ão m enos co­
nhecido, nos confortou com sua sombra 
amiga, unico producto das v etustas e 
hoje estereis l ar anj eiras. 

Atravessamos o rio Miranda; era épo­
ca da vasante. Embora assim, a agua 
cobria a anca dos animaes. E ficamos 
a r elembra r que a expedição enfraque­
cida p ela p este, atravessou por aquelle 
m esmo " p asso", no tempo da cheia. 

Neste m esmo local a caudal que tan-. - ' tos 1rmaos n os furtou, é hoje atravessa-
d a pelos fios do Telegrapbo N acionai. 

Uma vez n a margem esquerda , p ercor­
r emos m ais uns 500 m e tros de "cerrado" 
e á direita da estrada, n a orla da matta 
esp essa, avis tamos o Jogar sagr a do. 

A emoção f oi profunda ! Senti amos 
um mix to de ven er ação e r espeito. Uma 
cer ca de tres fios d e ar am e liso, abran­
gendo uns 15 m e tros quadrados de terra, 
circumdava os tumulos que a "Fazenda 

Cachoeirinha" tem a honra de g uardar 
em seu seio. 

Trato n enhum. Olvido comple to. Que­
brando o matto, appr oxima m o-nos dos 
modestíssimos b aldram es . Sobre um d el­
les, uma grossa lapide de marmore, ra­
chada, enegrecida e car comida p elo ri­
gor das intemperies, nos p ermittiu l er , a 
custo, a seguinte inscripção : 

" A' m emoria dos ben.em eritos Coron el 
Carlos de Moraes Camisão e Tenente­
Coronel Juvencio Cabral d e Men ezes, 
Commandante e Immediato das forças 
em operações ao Sul d esta Província, 
fallecidos na m em oravel retirada d as 
m esmas forças, em 29 - 5 - 1867 . O 
Governo Imperial mandou erigir este 
monumento em 1871J. ." 

E nada m a is ! A' direita e esquer d a , 
r espectiv amente, os tumulos do Guia 
Lopes e de seu f ilho João, morto poste­
riormente, cujos nom es se podem ler em 
toscas cruzes d e m a deira . O abnegado 
Guia viu seus ultimos m omentos quando 
j á r espirava os ar es de sua "Fazenda 
Jardim", a m en os de um kilometro. 

Proseguindo p ela estra d a que nos le­
vou aos tumulos, tres legua s adeante, 
encontram-se as "mattas de Cambara­
cém ", onde os cholcr icos m ais fracos fo­
r am , por circumstancias imperiosas, 
abandonados á sua sorte, com o dístico 
em uma arvore : " Piedade para os cho­
lcricos", que os p a r aguayos não soube­
ram r espeitar. E sentindo em turbilhão 
passarem p ela m em oria os f actos lidos 
da "epopéa da Laguna", r egressam0s 
com um p ensam ento fixo: - " não seria 
possível a trasladação , para esta Capital 
elos restos desses ires gloriosos persona­
gens de nossa historia militar ?" 

Assun, ao 1nen os, h averiam n1a is pro­
babilidades de um dia r epousarem no 
já ideado Pantheon. N acional. 

Mais tarde o Sr. Gen er a l Malan D'An­
{!I'Ogne mandou uma p equena exp edição 
identifica r e r econstruir os tumulos, que 
só a solidã o e o ermo v elam. 
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NOTI C I A RI O 

Estatutos de "A 
TITULO I 

D a So c i e d a d e 

CAPITULO I 

SUA CO:-ISTI'l'UIÇÃO E SEUS FINS 

Art 1°. A D efesa JYacional é uma soc ie­
dade civil, com séde na cidade do Rio de Ja­
neiro destinada a pugnar poe todas as ques­
tões que inlel'essam :í defesa do Brasil, á 
existencia e ao melhoramento de suas for­
cas armadas, e á diffusão de conhecimentos 
militares, particularmente no seio do Exer­
cito. 

Paragrapho unico. A Sociedade tratará de 
alcançar esse deside1·atum, pelos seguintes 
meios : 

a) -um orgão mensa l de publicidadê, 
com o tiLu lo da propl' ia sociedade e o 
sub- titulo Revista ele assumptos mi/.i­
ta1•es · 

b) - ed ições <ie regulamentos mi litares 
e outros trabalhos de reco nhecida uti­
lidade profissiona l, inclus ive traduc­
cõcs a cargo da Sociedade, annexos á 
Revista ou seperados della; 

c)_ uma secção de " Vencla de publica­
ções" para as ed ições de que Lrata .1 
letra b, bem como para satisfazer pe­
didos de acquisicão de publicações edi­
tadas no paiz ou no extrangeil'o; 

il) -providencias eventuaes para a con­
veniente in tervenção da soc iedade em 
questões de interesse nacional que não 
comportem debates pela Revista e, en­
tretanto, Lenha·m relação com a defesa 
do paiz. 

CAPITCLO II 

DOS S OCIOS , SEUS DinEITOS E DEVERES 

Art. 2° . Serão socios ele A D efesa NaC'iq­
nal, officiaes do Exercito e da Armada e Lam­
bem civis que se compromettam a gal'anti r a 
existencia da Sociedade, quer pol' meio de 
contribuições pecuniar ias, na forma destes es­
tat.utos, quer pela presLacão dos serviços a 
que forem convocados ou que espontaneamenl e 
queiram offerecer. 

§ 1°. O sacio tem os seguintes direitos: 
a) Votar c ser votado para o Gr upo de 

Administração, sendo que para ser vo­
tado é n ecessario estar domiciliado no 
Rio de Janeiro e p ara votar têr pre-

D efesa Nacional" 
Yiamente designado, no prazo mínimo 
de oito dias antes da ele ição, um de­
legado junto á adminisLração pa1·a re­
presen tai-o em c.aso .de i mped i~enl~ . 
Essa delegação Implica a · auloi'Izacao 
de substabelecimento e eslc sel'á de­
tel'm inado pela direcLol'ia, sempre que 
necessario, para equitat.iva distribui­
Cão das delegações ; 

b ) set' informado, pelo menos uma v~z 
por anno, sobl'e os negocias da Socie­
dade, mediante r elataria da adminis­
Ll'ação, publicado na Revista ou em 
avulso · 

c ) receber a ReYista e adquirir. P~!o 
prcco de custo, as publ icacõcs refet'l­
das no ar L. 1 o, pal'agl'apho uni co, Ie ­
tl'a b) . 

§ 2• . Os socios têm o devei' de: 
a) pagar uma conll'ibuicão annual. 1p.­

Legt•almente ou por partes, conformo 
fôr· fixado pela ad ministracão, con­
lr ibu ição variavel ent.re a im porlan­
cia de uma assignatu ra da Rev ista e 0 
dobt'O da mesma: 

b ) contt•i buir, eventualmente, com outras 
quotas, pol' emprestimo, seja parn 
custeat' algum emprehendimenlo pre­
visto nos estatutos, seja para cobril' 
de[icit nas despesas communs da socie­
dade . No prime iro caso o reembolso se 
fará media nte condições que forem es­
tabelecida - na occasião, e, no segundo. 
por abaliment~ na futma contr ibuição 
annua l do soc to; 

c) paga!' adeanl adamente lo da cncom­
m,..nda do publicações, inclusive o 
porte; 

d ) na fa lta de rcpl'esentantcs da Revista, 
assum ir ossas funccões ou designai' 
quom deva exercei' a repl'escnlação . 

CAPITt:LO FTI 

DA A O M I N 1 S T R .\ Ç Ã O 

ArL . 3°. Sel'á escolhido entre os socios um 
G?'U1)0 de Administração, ao qual cabe a 
r esponsabil idade da direccão da Sociedade, 
para integl'al c f iel real izacão do seus des-
Un~ . . 

§ 1.0 O G1·upo de AdmintStração será 
constiLuido de 24 membt·os, sendo vinte of­
fi ciaes do Exercito. ~armas e sot·v icos), tees 
da !\farinha o um CIVIl . 

A Assembléa poderá allcrnr o numero de 
admin istradores. 
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§ 2•. O G'rupo de Administ1•ação se subdi­
vide em: 

a) Di1·ecto1·ia, constituída por um con­
selho de quatro direclores. Um delles 
será pelo conselho ele ito direclor- pre­
sidente; 

b) Secretw·ia, com um secretario e deis 
auxiliares ( 1 • e 2• sub- secreta rios) . 

c) Gerencia, a cargo de um gerente e 
cinco auxi liares, dos quaes um t.hesou­
reiro e um encarregado da "Venda de 
Publicações". 

d) Supplentes os socios restantes que 
serão distribuídos pelos serv iços de re­
d~cção du Revista, secretaria e geren­
CJa, onde lerão exercício a criterio dos 
respectivos chefes . 

§ 3•. Ao civi l membro do Grupo de Admi­
nistração assistem direitos e deveres idenU­
cos aos qos militares; incumbe-lhe, especi~l­
mente, . d1ffundir no meio civil os problema~ 
por CUJa solução se empenha A Defesa Na­
cional. 

. § 4.•. 9 a~inisLrador deve angariar no mi­
mmo se.1s soc1os dentro do primeiro anno que 
se segmr á sua inclusão no G·rupo de Admi­
nistração. 

Sempre que, observada a prescripção aci­
ma, o numero de socios fôr inferior a oonto e 
cinc~enta. (150) o Grupo de Aclministração 
provJdencJará para que esse numero seja al.­
t.ingido . 

§ 5•. O socio adm inistrador tem o dever de 
exercer com Lodo o empenho qualquer func­
ção das enumeradas no § 2• salvo reconheci­
do imped imento temporario' que não exceda 
f.le ~res mezes. Neste caso, bem como nos im­
pedJmcn.los de menor duração, indicará quem 
o subsl1lua, mesmo que a indicUlção 1acar ­
rcle o exercício cumulativo de funcções. 

Art. 4.". Os serviços prestados no des­
empenho das funcções do Grupo de Adminis­
tração são inteiramente gratu itos, inclusive a 
traducção de artigos para a Revista . 

Paragrapbo unico. Os membros da admi­
nistração não são excluídos da remuneração 
prevista no art. 16 pelos seus artigos assigna­
dos. 

Art. 5•. São atlribuições da Di L'ectoria : 
. A- Super!nlender os serviços de secreta­

rta e ge,·encta . 

. B -_Executar o serviço propriamente de 
dLrecçao, a saber: 

a) JH'omover as reuniões ordinarias ou 
extraord inarias, parciaes ou tolacs do 
Grupo de Administra.ção, bem como qs 
Assembléas Ge1·aes (Admin is tração c 
ma is socios); fixae, previamente. local 
e data das reuniões da Dircctoria; 

b ) dispensar, até 30 dias, o secretario c 
o gerente; até 90 dias, quaesquer dos 
outros administradores. Es ta dispensa 
não poderá ser simu ltaneamente con­
cedida a mais de dois funccionarios da 
mesma categoria, e, neste caso, a di­
recLoria des ignará os substitutos tem­
porarios (Directoria Secretaria ou 
Gercncia); ' 

c) prover, mediante proposta do Secre­
tario e do Gerente, os cargos de auxi­
liares da Secretaria .e da Gerencia f: 
designar se us supplenles ; 

d) preencher interinamente os cargos 
vagos por supplentes prev iamente des­
ignados, embora haja accumulação de 
funcções, até que a Assembléa procêda 
ao provimento effectivo; 

e) sanccionar ou fazer modificar as 
medidas de emergencia tomadas pela 
secretar ia, ou pela gerencia, e autori­
zar as despesas impostas pelo funccio­
namenLo da Sociedade; 

f) promover· sem demora a tomada de 
uma solução, inclus ive a liquidação da 
Sociedade, quando a manutenção desta 
se tor·nar demas iado onerosa para ps 
socios, ass im como quando o numero 
delles baixar de 150; 

g) dar pósse aos socios eleitos para o 
G1·upo de Administ?·ação~ aos eleitos 
ou des ignados para qualquct· cargo na 
administração e decid ir sobre a accei­
t,ação de socios e o regis tro no Liv1·o 
ele Ouro e no Livro Neg1·o; 

h ) communicar ás pessôas propos tas 
para s ocio a sua inclusão e dellas exi­
gir uma carta em que declarem a ac­
ceilacão dos deveres r espectivos ; 

i ) excluir os socios de accôrdo com os 
estatutos, após a aprovacão do Gru­
po de Administ1·ação, sa lvo quando a 
exclusão resu!Lar de pedido do proprio 
socio; 

j) apresentar á Assemb léa Geral um 
relatorio annual da vida da Sociedade; 

/c) providenciar· para a feitura dos 
Regulamentos Inte1·nos, relativos aos 
diversos ramos da admin isteação . 

Paragrapho unico . As attribuicões da Di­
rectoria, referentes á Revis ta, acham-se es­
pecificadas no titu lo li. 

Art. 6• . Ao Secretario compel.e: 
a) peopôr á Directoria os auxiliares 

da Secreta1.·ia e repartir entre elles os 
servi os (art. 3•, § 2• ) , soem sobrecarregar 
nenhum, porém. Quando houver accu­
mu lo d-e teabalho, pedirá á Directoria, 
suppl enles para auxiliar a Secretaria; 

b) lav.;·ar as acl>as das sessões em que 
tomar parte; 

c ) redigir a correspondencia exigida p~l a 
vida da Sociedade, exceptuada a pecu­
liar á Gerencia; 

d ) escripturar o LiV?·o de Ou1·o e o 
LiV?·o Negro, bem como o Livro de 
alterações de todos OiS socios, livro 
este onde serão registrados todos os 
set·vicos pelos mesmos prestados: de 
adminisLração, de representante e co!. 
laborador, de delegado geral, de contri­
buições pecuniarias, etc.; 

e) ot·ganizar e submetter á approvação 
da Directoria os regimentos internos 
des ta, da Redaccão e da Secretaria . 
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§ 1 o. As atLt·ibui ções do Secretar io, r efe­
rentes á Ilevisla, acham-se especificadas no 
litulo II. 

§ zo. O L iv1·o de Ouro destina-se ao regis­
tro dos nomes das pessôas que se tom arem 
benemeri Las desta Sociedade como laes r e­
conhec idas ]Jela Dieectori a, e o Liv1·o Neg1·o 
ao r egis teo das que prejudicat'em a Re1ri. l a de 
pt•opos ito defibet·ado . 

At•l. 7°. Ao Ge1·e nt e compele: 
a) propor á Directoria os ·eus auxi lia­

res e r ecot•t·er aos supplenles, s i fôt· 
preciso; 

b ) conlt·aclar o:; empt·egado& necessa­
rios aos traba lhos da Gerencia, median­
te autorização da Directoria, e deter­
m inar o servi ço que lhes competir; 

c ) encarrega t·-se do pagamento das compl'as 
autorizadas pela Di recloria ; 

d ) incumbir-se dos trabalhos e serv iços 
de ins lallação e co nservação das de­
pendencias em que funccionae a Socie­
dade; 

e ) mantet· exacta e -em dia a esc-eiplu­
r acão dos diversos t·amos da Gerencia. 
espec ialmente organizat· o b::dancelé 
annual e fol'n ecer informações numeri­
cas de int er esse para os r elalor ios da 
adminis tração; 

f) organizae e submeLLer á appt•ova­
ção da Dieecloeia o regimento interno 
da Ger enc ia. 

Pat·agrapho unico. As aHeibu ições elo Ge­
rente, referentes á Rev ista, acham- se especi ­
ficadas no ti tulo II . 

C.\ PITULO IV 

DAS ELEIÇÕES, ADMISSÕES E EXCLUSÕES 

Art. 8°. O G1•upo de Administl·ação será 
eleito, obedecendo aos seguintes preceitos: 

a) têm voto todos os socios. mas só 
podem ser votados os socios r es-identes 
no Rio de Janeiro e qu e previamente 
acceilar em a sua eandidaLura; 

b ) o mandato de cada membro será 
biennal ; 

c ) o G1·upo ele Adm;inist1·ação será an­
nualmente renovado p ela metade dos 
seus m embros, pcrmitlidas, entretanto 
as reeleições ; ' 

el ) a eleição r ealizat•-se-á na 2" quin­
zena do mcz ele outubro, em assemblúa 
geral dos socios. 

§ 1•. Os socios eleitos para o G1·upo ele 
Adminíst1·ação assignarão um Lermo de posse 
em livro especial. 

§ 2•. As vagas que occorrerem no G1·upo ele 
Acl1ninistração, antes da te rminação do man­
dato de qualquer de seus membros, serão 
preenchida:; pelos socios immed iatos em vo­
tos, os (;}Uaes serão p ara esse fim convocados 
pela Direcloria. 

Art. 9•. Os cJ.irectores, Secl'etario e Ge­
rente serão ele itos dentro do Gn!po de Acl­
minis tmção; 

a ) aonualmcnte. logo após a sua re­
constituição ; c 

b ) toda vez que e vet'ificar impedi­
mento por mais de 90 dias . 

_\.rt. 10. A admissão de socio é concedida 
pela Dü-ectot·ia. mediante proposta de quàl­
quer soe i o, e será publicada na Revis ta. 

.\ I'l. J J .• \ exclu ·ão de socios far-se-ú: 
a ) a pedido; 
b ) por falta de cumprimento dos dr­

veres indicados no art. 2° ; 
c) por falta de idoneidade mot·al. de­

vidamente comprovada, de co nfot·mida­
de com a le tlra ct do at·L 5" . 

§ 1°. A exclusão et·á publicada na Revista, 
excepto quando de accordo com a ali ena c. 

§ 2•. :'\o ca·o da alínea c, a dcliberacão será · 
Lomada em se são secreta. 

.\rl. J2 . A exclusão de qualquet· membt·o 
do Gt·npo de Aclnúnist?·ação poderá igual­
mente ser feita a pedido, ou pot· decisão rh 
Dit•cctot·ia em consequencia de infracção de 
deveres funccionaes devidamente apul'ada. 

C.\.PI'l'üLO V 

DAS .\SSE:\lRLlhS 

.\.rt. J 3. Serão convocadas assembléas ge­
raes nos casos de eleicão c. naquelles em que 
fõ t· necessario, com indicação pt·ecisa de ob­
j ecto. 

As a_ssemb léas scl'ã<? ~onslituidas pelo corpo 
de soctos. sendo admttttdas as delegações . 

§ 1°. Na primcil'a conYocacão a ,\.s · embléa 
ó funccionará se comparecer mais de metadu 

dos socios ( inclus ive os t·cpt·esentados) · na 
scgu nda convocação, c lia dcl iberará com qual­
quer numero. 

§ 2". Todas as decisões ela Asscmbléa Geral, 
com excepção da do que tt·ata o § 3•, ão to­
madas por maioria absoluta de votos . 

§ 3•. Quando a maioria a que se refere o pa­
ragrapho antel'ior não alLingir as duas terças 
partes dos volantes, poderá ficar suspensa a 
decisão approvada, por proposta de qualque,· 
soc io presente, ató nova Assomblúa Geral que 
se reu nirá dentro no prazo ele 30 dias. ' 

§ ;1o. Pa~a a refor1_11a dos eslat.u_to_s ou para 
a dissoluçao da Soctedad~, a dcCisao da .\ s­
sembléa Geral deve r eumr, pelo menos, do is 
terços de Yotos . . _ 

Ar L. 14 . As roun10es do Gl'upo do Admi­
nis l ração obedccc!'úo, . em suas 1 in h a gel'aC", 
0 preceituado no art1go ant.cccdcnte e serão 
1·cguladas po_r diSJ?Osicõcs do regulamento 
inl el'no da D1reclorm . 

CAPITULO VI 

DOS PUNDOS DA SOCJED,\DE 

Art. 15. Os fundos da Sociedade 
dns segu intes fonl cs : 

provirão 

a) contribui cões nnnuacs 
traes dos nssignanles da 

b ) conlribuicões annuac::. 
c) rendas provcnicnlr;; <h• 
c/ ) eventuacs . 

on seme~­

Rc1:i ' t •t. 
do~ ~,,cio~; 

annuncioc:; 
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§ 1°. Entre as rer.eilas eventuaes fi gurarão: 
a) quo Las supplemenlares dos socios; 
b) Yendas de numeras da Rev ista a pre­

ços red uzidos; 
c) augmento da imporLancia de assigna­

turas quando os pagamentos nã0 forem 
feitos adeanladamenle; 

d ) lucros nas Yendas de livros; 
e) donati\·os; 
f) subYen(;ões, juros de deposito e ou­

t ras. 
§ zo. Desde qu e se torne possi\·el, e a cri ­

ter ia da Direcloria, a receita da secção de 
"Venda de livros" poderá consliLuir fundo á 
parte. 

Art. 16. Oonsli tu irão despesa todos os en-
cat'gos de manutenção da Sociedade: 

a) publicação da Revista; 
b ) pagamento de empregados; 
c) gratificação a auxiliares; 
d) material de expediente; 
e) serYiço de correio c telegrapho; 
f) compra de livros ; 
a) traducçõcs; 
h ) reembo~so aos soc ios; 
i) r emuneração aos collaboradores, etc. 

Paragrapho un i co. Desde qu e as condições 
da Sociedade permiltam serão remunerados os 
trabalhos de collaboração, segundo uma ta­
bella que a Directoria fixará. 

Art. 17. Desde que se verifiquem saldo;, 
será constituido um fundo de 1·esm·va, desti­
nado a compensar as flu ctuações da r ece ita. 

§ 1 o . O fundo de reserva deverá attingir, 
rpelo menos, a imporlancia necessar-ia .para 
custear a impressão de tres numeras da Re­
v ista. 

§ zo . A Directoria tem liberdade de recor­
rer ao fundo de r eserva, applicando- o nas con­
dições previstas; logo, porém, que !~aja lan­
çado mão do mesmo pam custear dois nume­
ras da Revista, providenciará na fórm a destes 
estatutos. 

Ar t. 18. Attingido o mini mo do fundo dr 
reserva, o reembolso dos soc ios tem preceden­
cia sobre a remuneração dos collaboradores, 
pela fórma que a administração determ inar· 

CAPITULO VII 

D.\ DfSSOLUÇÃO DA SOCJEO,\DE 

Art. 19. A dissolução da Sociedctde será de­
cidida em assembléa geral, quando a sua ma­
nutenção se tornar demas iado onerosa aos 
socios e a adm inistração não tiver encont-r:ado 
outra solução para o caso, ou quando deixar 
de publicar por mais de seis mezes a Rem~sta 
sem motivo declarado. 

§ 1o. Será publicado um succinto relatorio 
sobre a dissolução da Soc iedade com declara­
ção expressa de que as divid;s estão satis­
feitas. 

Quando, porém, hou ver d ivida, o relatorio 
dirá quacs os credores, a importancia de cada 

debito e os nomes dos socios r esponsaveis pe­
los mesmos. 

§ zo . Os bens serão doados ao Orphana.to 
Osorio, assim como os fundos restantes, s i os 
houver . 

O Orphanato tem o dieeito de reclamar a 
entrega dos bens s i, ao cabo de seis mezes de 
sus pensão da Revista sem motivo declarado, 
a Sociedade não estiver dissolvida. 

Art. 20. Qu ando a Sociedade se achar n"o­
toriamente tolhida em sua liberdade, ou 
quando, por motivo plenamente justificado, 
a Revista deixar de apparecer mais de tre'> 
mezes consecutivos, a Assembléa Geral, ser á 
convocada para resolver a s ituação como lht! 
parecer melhor aos interesses da mesma . 

TITULO 11 

D a R e vi s t a 

CAPITULO V I I'! 

D.\ ADMIN ISTRAÇÃO 

Arl. 21. A administração da Rev·isla in­
cumbe á Rodacção, á Secretari a c á Gerencia. 

§ 1.0 A Redacoão da Revista é cons ti- , 
tuida pelo Conselho director e ma is o secre .. 
tat'io da Sociedad e, havendo: 

a ) um Redactor- ch efe e redactores (per ­
tencentes ao Conselho director); 

b ) um Redactor-secretari o (secretario da 
Sociedaclie) . 

§ zo. A Secre taria e a Gerencia da Socie­
dade accumu lam fun cções analogns com rela­
ção á Revista. 

Art. 22. A Redacção é r esponsavel pelas 
publicações não assignadas que a Revis ta edi­
tar e declina de qualquer solidariedade não 
expressamente declarada ás idéas espen didaa 
nas collaborações assignadas. 

i'>ão r estituirá, em caso algu.m. or1gmaes 
dos trabalhos r ecebidos para publ icar na Re­
vista. 

Parageapho unico. Compete ainda á Redac­
ção: 

a) exigir a obserYancia das nol'mas de 
educação civi l e disciplina m ili tar nas 
publicnções da Revis ta; 

b) v edar a publi cação de artigos ou notas 
sobre qu estões pessoaes ou qu e não '>o 
relacionem com a defesa nac ional ; 

c) assegurar a un idade de v istas e de ori­
entação nos trabalhos da Revist·a. 

Art. 23. Compete ao Redactor- chefe : 
a) dirigir os trabal hos da Redacção; 
b) distribuir o respectivo seev iço entre o:; 

r edactores e o· secretar i o; 
c) autorisar ou não a publi cação de b:_a­

ba.J11<0S ed'iloria·es on d e {!ollaboraca'O 
n a Re~i.s t'aJ ·e nos annexo's eventuru~s, 
bem cómo a acccitação de annunciqs; 

cl ) decidir sobre -o numero de pagina~ ~ a 
tiragem dos exeml? !ar~s d!! c a~ a edtça_o; 

e) promover a rçumao. oedmar1a _ou ex­
Lraordma ria, parcial ou collectJva, !ia 
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fiedacção c da Gcrencia para o esLudo 
dos assumplos que interes~em á. publi­
cação da Revista c sua extslencta . 

. \ rt. 24. Compále ao Redactor-secrelario: 
a) representar, para todas as necessida­

des de serv iço, a adminisLração peranl!! 
a officina Lypographica impressora dl 
Revista, ccnLra I izando, dest'arte. as 
relações entre uma e oult·a; 

b) superintender o ser,·iço de exame ~e 
quaesquer originaes antes da enlt·ega as 
officinas, bem assim o de revisão das 
provas ; 

c) organizar o numero ela Revista com os 
artigos já approvados pe la redacção C' 
fazer a respeciAva paginação; 

d) fazer a correspondencia da Revista, 
salvo a que compete á Gerencia: 

e) apresentar á Redacção suggestõcs so­
bl'e os assumptos que devam set· ten­
tados na Revista; 

f) manter em dia o indice da matee ia pu­
b licada na Revista c, em entend imento 
com a Gercncia, o t'clatorio annual do 
seu movimento. 

Art. 25. Compete ao Gerente : 

a) ser o Ol'gão da adminis l t·ação nas rela­
ções cntl'c a Revista c os r epresentan­
tes c ass ignantcs desl a: 

b) esfot·çar-se para angaPiar assignatu ­
ras e annuncios, c suggcrir peov iden­
cias á Admin istração em beneficio da 
receita; 

c ) s ubmc ttcr á fi cclac(.'ão as nolas de 
exped iente qu e devam ser publicadas; 

cl) cuidar da prompla cxpedicão ela R2-
vista, annexos e cncommendas . 

CAPI'l'ULO I X 

DOS ASSIONAN'l'ES 

Art. 26·. Aos assignantes , que podem ser mi­
lilarcs e civis, compete: 

a) pagar adiantadamente a imporLancia 
da assignaLura (semestral ou annual), 
sujeiLando-se a um augmento ele 10 o/o 
s i fizer o pagamento após a expedicão 
do 3• numero do semestre ou do anno, 
conforme a assignaLm·a fôr semestral 
ou annual; 

b) pagar á vi s ta os exemplares avu lsos da 
Revista e seus annexos; 

c) pagar adiantadamente as encommcn­
das de I ivros, inclus ive o respectivo 
porte; 

cl) dirigir-se ao representante da Rev isl.o 
ou á Gerencia toda vez qu e neccss itaL· 
de quacsquer informações. Na falta dP. 
representante qualquer assignante ex­
pontaneamentc poderá substitui l-o. 

§ t •. Haverá assignaluras mcnsaes, ele preço 
reduzido, segundo criterio da adminis tração, 
para os sargentos e as prac.as de p1'et a lum­
nos dos estabelecimentos de ens ino. 

§ 2•. A Revista distribuirá, a juizo da re­
dacção ou sob proposta de qualquer sac io, 

exemplares gt·atuitos destinados a insti~ui­
ções orgãos da imprensa, revistas, autorida­
des,' c. excepcionalmente, pessôas inleres~ada$ 
nos problemas ventilados nas suas pagmas . 

3• . A relação dos d-esLinaLarios a que se 
refere o paragrapho anterior será revista se­
mestralmente pela redacção. 

CAPITULO X 

DOS COT"LABOR.\ DORES 

.\t•l. 27. Serão collaboradores da Revista : 
a) os membeos da redacção, quando as­

s ignarem os respectivos trabal hos; 
IJ ) os demais socios e quaesquer pessóas 

idoneas - para trabalhos por elles as­
s igoados ; 

:; 1• . A r edaccão tem liberdade de commen­
tae os artigos de collaboeacão assignada, fa­
zendo- o de preferencia no numero seguinte 
da Revista. 

§ 2" . A redacção reserva-se a liberdade ele 
corrigir a oeLhographia dos artigos de colln­
boea!;ãO . 

CAPITULO XI 

DOS REPRESEi'\T.\:\TES 

At·f . 28. Em cada coepo de Lropa. quat·tel­
gcnernl, reparticão ou estabelecimento mili­
tar havct•á um representante da Revista, es­
col h ido entre os assignantes. 

Paragrapho unico. X as Regiões ou em lo­
calidade em que haja cliYersos representantes. 
poderá ser designado pela A.dminis lrac;ão .um 
delles para deleoado oe1·al, afim ele centraltz~r 
as relações entre os representantes e a admi­
nis tração . 

Art. 29. São deveres do I'CP I'csentante : 
a ) servir em Lodos os aclos de interme­

diaria cnLt•c a Rev ista c os assigoantcs 
desta; 

b) angariat· assignanLes para a Rev istn. 
trazer a Get·encia informada sobre o 
movimento das assignaturas e enviat• 
semestralmente á. Get·cncia uma reJa­
cão nominal dos officiaes promptos no 
corpo, reparlicão, ele. ; 

c) distribuir promptamenLe os numcros 
recebidos, devendo logo r eclamar á Ge­
rencia sobee quaesquer irregularidadt:-'; 
ele recebimento da Revista ou das cn­
commendas; 

ct) cnYiar á Rcdacção os trabalhos dos col­
Jaboradores, c bem assim as suggestões 
ou reclamações provocadas pelos artigos 
publicados; 

e) receber as importancias das assign!l­
turas ou cncommendas, e quotas de so­
cios. remei t{!l-as ao Gerente. deduzidas 
as despesas indispen~::wc i s á execução 
desse scrvico ; 

f) providcnc.iar , quando I i ver de clch::H' 
as s uas funccõrs, sohrc quem o dl'' 1\ 
subsLi tuit', c cnteegar ao seu sub~f i f ti­
lo todos o;; dnl!umcnlos t•elalivos á nc-· 
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visla, acompanhados dos indispensaveis 
esclarecimentos, de tudo dando parte i 
Gerencia; 

o) Remetler á Gorencia, prévia e directa­
menlc, os valor-es da Revista que se 
acharem em seu poder, loda vez qu~ 

passar a outro suas funcções. 
§ 1° . O representante que durante Lres annos, 

consecutivos ou não, na mesma localidade ou 
-em diversas, exercet' a func®o com zelo e 
exi lo notorios, será inscriplo no "Livro de 
Ouro" e aque lle que prejudicar a Re'l!ista por 
negligencia, omissão, ou outra causa, será 
exoneeado, sendo o motivo publicado na Re­
vista, bem como regis trado no "Livro Negro", 
sem embargo de event.ual •procedimento da 
Direcção poe via administrativa ou judiciaria. 

§ 2o . O representante que, dentro de dois 
annos, angariar vinte socios, leeá assignatura 
aralis por um anno; o qu e angariar doze 
assignaluras lerá uma gratis pelo tempo ·a 
e !las corresponden lcs. 

TITULO 111 

Das disposições transitarias 

Art. 30. Os presentes estatutos entram em 
vigor dPsde a data da approvaçio de sua re­
dacção final. 

" . . . a diplomacia de guerra é negocio 
de generaes, como tudo o mais em taes 
tempos; os chefes de estado têm natu­
ralmente alma de soldado: gente que 
decide c que faz; ao passo que os 
seus ministros são parlamentares e pe­
roram". (Antoine Redier, no livro "Zita, 
princeza da paz"). 

"Questão de fé. Porque ha coisas que 
é necessario sentir. O genio consiste em 
ver de r elance a verdade em seu fulgor. 
Pasteur fez primeiro a sua descoberta, 
depois a verificou". (Id.) 

"\ t•t. 31. Nessa data o '·Grupo de Admin is­
tração" é considel'ado como constituído pelos 
membros do antigo "Grupo Manlenedor" qtw 
as ignarem os Esta tu los. 

Pa t·agrapho unico. Antes da primeira elei­
ção (outubro de 1931) nenhum preenchimen­
to de vaga se fará no ''Gt·upo de Administra­
cão", salvo interinamente, sem contagem diJ 
tempo, e só em caso inadiavel. 

ArL. 3-2. A Direcloria publicará na Revista, 
numero de agosto de 1931 : 

o) uma lis la dos membros do "Grupo de 
Adminis tração", que permaneçam no 
mesmo c cujo mandato se consideeará 
term inado em ou Lubro de 1932 ; 

b) o numero dos Jogares a pt'cenchc t' por 
c~eição em outubl'o de 1931; 

c) uma lista dos candidatos a laes Joga­
res, em numero maior do que as vagus 
a preencher, não sendo, enLL·ctanto, o 
eleitor obrigado a votar nos ca ndidatos 
constantes da mencionada I is la. 

Pa1·ageapllo uni co. A organização Ja I ista 
·t·c fericla no item a, f ica ao criterio da Dire­
clol'ia, que levará em conta os pedidos de exo­
neracão até então r eceb idos, para o que po­
derá afastar-se da exigencia da le tlea b elo 
a1·l. so, quanto á renovação pela m etade. 

fii o ele Jane iro, 30 de maio de 1931. 

"A intenção de um "cordão" só pó de 
ser a d e defend er contra um choqu e· 
fraco, quer seja fraca a vonta d e que 
o mova, quer seja fraca a massa cho­
cante . 

Com essa ideia foi construída a mu­
ralha chineza : uma protecção contra as 
correrias dos Tartaros". 

VoN CLAUSERVITZ. 

"Gr aças á rapidez consegue-se suffo­
car no germ en muitas providencias do 
inimigo." 

CLAUSEwrrz. 

Contribuição annual dos soei os de "A Defesa Nacional" 
Em cumprimento do disposto no 

art. 2°, paragrapho 2°, alinea a, dos es­
tatutos de "A Defesa Nacional", o Gru­
po de Administração, em sessão de 21 
de junho findo, fixou em trinta mil r éis 
(30 '000) a contribuição dos socios no 
primeiro anno social que, para esse cf­
feito, termin ará a 30 de junho d e 1932. 
Tal contribuição será paga em duas 
prestações adiantadas, por semestres 
que terminarão em dezembro e junho, 

- qualquer que seja o mez d e ad­
missão - ou integralmente, para os 
socios que o preferirem. 

Os socios que tomaram assign a tura 
da revista até dezembro têm a h aver, em 
virtude do estabelecido no paragrapho 
1°, alinca c, do art. supra citado, a im­
portancia correspondente a um SC\ffies­
tre (9$000), a qual se deduzirá da con­
tribuição annual. 


